Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LI Número 160 Edición de la mañana - 1890 julio 9 by unknown
A: 1 f. , 5 M i é r c o l e s 9 de j u l i o de 1 8 9 0 . - - S a n C i r i l o , san A u d a z y santa A n a t o l i a . H U M E R O 1 6 0 
i 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA, 
1 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,338.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 8 de j u l i o 
de 1890. 






























964 . . 
995 . 
M i l 
1001 . . 
1( 23 . . 
1056 
1142 . . 
1144 . . 
1169 . . 
1200 . . 
1204 . . 
1207 
1344 . . 
,1419 . . 
1443 
1445 
1478 . . 
1482 . . 




1726 . . 
1728 
1734 . . 





1871 . . 
1¡889 . . 
1.903 . . 
1910 . . 
1932 . . 
1978 
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4973 . . 400 
4975 400 


























































































5008 . . 
5025 
5026 . . 
5106 
5108 
5126 . . 
5129 . . 
5149 
5171 
5183 . . 
5251 . . 




5372 . . 
5394 . . 
5403 . . 
5407 . . 
5409 . . 
5414 . . 
5425 
5448 . . 
5490 . . 
5540 . . 
5553 
5654 
5656 . . 
5665 . . 
5672 
5739 








5955 . . 
5966 
5976 . . 
5978 . . 
5984 . . 
5996 
Seis mil 
6012 . . 
6035 . . 
6108 . . 
6127 . . 
6132 
6143 . . 
6164 . . 
6184 . . 
6260 . . 
6263 . . 
6268 . . 
6278 . . 
6291 . -
6336 . . 
6357 
6361 . . 
6370 . . 
6389 . . 
6416 . . 
6429 . . 
6460 
6488 . . 
6489 . . 
6490 
6492 
6498 . . 
6529 . . 
6532 . . 
6534 . . 
6624 . . 
6641 . . 
6658 . . 
6684 
6697 
6699 . . 
6705 . . 
6762 . . 




6847 . . 
6862 
6885 . . 
6912 
6921 
6935 . . 
Siete mil 
7010 - . 
7018 . -
7079 . . 
7081 . . 
7112 
7118 -























































































9595 . . 
9608 . . 
9610 . . 
9635 . . 
9802 . . 
9830 . . 
9870 
9875 . . 
9889 . . 
9897 . . 
9900 . . 
9902 
9958 . . 




































400 10686 . . 
400 10713 
40010715 . . 
400 10721 . . 
400 10748 . . 
400 10855 . . 
10896 . . 
10940 
10957 





















































































400 n e i s 
400 11628 
400 11670 . 
400ii698 . 
400 11722 . 
400 11762 . 
400 11794 . 
400 11797 
400 11854 . 
400 11864 . 
400 11885 . 
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íoo12510 400 12536 
12556 






12877 . . 400 
12916 
12968 





















3911 . . 
3917 . , 
3925 . . 
3944 . . 







C u a t r o mi l . 
400 4063 . . 
4077 
4133 . . 
4173 . . 
4218 
4311 . . 
4339 . . 
4341 . . 
4344 . . 
4370 
4398 
4411 . . 
4412 . . 
4427 . . 
4447 
4455 . . 
4493 




4658 . . 
4676 . . 
4692 . . 
4702 . . 
4706 . . 
4715 . . 
4806 . . 
4828 . . 
4836 . . 





















































































































































































































































































































Núms. Premios. Núms. Premios. Núms. Premios 
14791 . . 
14828 
14879 . . 
14892 . . 
14909 
14953 . . 
14975 . . 
Quince 
15028 . . 
15086 
15091 
15107 . . 
15188 
15194 
15204 . . 











15649 . . 
15654 . . 
15672 . . 
15691 
15720 
15755 . . 
15798 
15799 
15851 . . 
15895 . . 
15897 ., 
15918 








































Diez y seis mil . 





























































































































. . 400 
400 
. . 400 
. . 100 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 









, . 1000 
, . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
Aproximaciones á los n ú m e r o s anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
859 . . 500 I 861 500 
Aproximaciones á los n ú m e r o s anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
3036 . . 4 0 0 | 3038 . . 400 
Desde el jueves 10, de seis á nueve de la m a ñ a n a , 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
e^-a Renta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se p a g a r á n por 
la C a j a Central , en l a inteligencia, que durante dos 
días hábi les , anteriores á la ce lebrac ión de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de que puedan practicarse en esta Admini s -
tración las operaciones que les concierne. 















San Miguel 79. 
Mural la 98. 
Mercaderes 12. 
Mural la 13. 
Reina , esquina á Amistad. 
Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente -Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verif icará el día 17 de julio, constando de 18,000 
billetes, d i s tr ibuyéndose los premios en la forma s i -
guiente: 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
á los n ú m e r o s anterior y pos-
terior a l primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
á los n ú m e r o s anterior y pos-








S o n . . . . 701 premios $ 540.C00 
telegramas por ú SalDb 
o t & . x i c la Marina-« 
S'. í, -
T E L E G R A M A D E L LUNES. 
Londres, 7 de j u l i o . 
C o m u n i c a n de C e t i n j e q u e e l C o -
r o n e l M a r t i n o v i c s , jefe de l o s G-uar-
d i a s de C o r p a d e l P r i n c i p e N i c o l á s y 
p r i m o de este , h a s i d o a s e s i n a d o , á 
c o n s e c u e n c i a de u n a v e n g a n z a p e r -
s o n a l 
E l a s e s i n o f u é m u e r t o e n e l ac to 
por l a s p e r s o n a s qvie p r e s e n c i a r o n 
e l h e c h o . 
Madr id , 8 de j u l i o . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s de 
h o y s e h a dado c u e n t a de l a d i m i -
s i ó n p r e s e n t a d a p o r e l G-obsrnador 
G e n e r a l de C u b a , l a c u a l no l e h a s i -
do a d m i t i d a . 
H a s i d o n o m b r a d o E m b a j a d o r e n 
P a r í s e l D u q u e do M a n d a s . 
L e h a s i d o a c e p t a d a l a d i m i s i ó n a l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de E s t a d o . 
E l S r . A z c á r r a g a , M i n i s t r o de l a 
G u e r r a , a c a b a de l l e g a r de V a l e n c i a 
y h a m a n i f e s t a d o q u e e l c ó l e r a t i e 
n e g r a v e d a d e n G a n d í a ; s u p o n i e n d o 
q u e s e o c u l t a e l v e r d a d e r o e s t a d o 
s a n i t a r i o de a q u e l pueb lo . 
M a ñ a n a s e r e u n i r á n e n c a s a d e l 
S r . S a g a s t a l o s e s - m i n i s t r o s , c o n e l 
objeto de a c o r d a r l a l í n e a de c o n d u c -
t a q u e d e b e n s e g u i r r e s p e c t o de l a 
n u e v a s i t u a c i ó n . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t e y c u a -
tro h o r a s h a n o c u r r i d o e n G a n d í a 
c i n c o n u e v o s c a s o s de c ó l e r a , fa l le -
c i e n d o d i e z de l o s a t a c a d o s . 
E n d o s p u e b l o s m á s de l a p r o v i n -
c i a de V a l e n c i a h a h a b i d o t a m b i é n 
n u e v o s c a s o s , p e r o p o r lo r e g u l a r s e 
s a l v a e l 6 O p o r I C O . 
A v e r i g u á n d o s e e l o r i g e n de l a e n -
f e r m e d a d , s e c u e n t a q u e u n v e c i n o 
de P u e b l a de R u g a t c o n s e r v a b a u n 
f r a s c o de l a i n o c u l a c i ó n q u e s e u s ó 
e n e l a ñ o de 1 8 8 5 , y q u e h a b i é n d o -
s e l e roto , a r r o j ó s u c o n t e n i d o e n u n 
c h a r c o de fango q u e e x i s t í a e n l a 
p l a z a de d i c h o p u e b l o . 
Nueva-York , 8 de j u l i o . 
S e g ú n d e s p a c h o s de M a d r i d , l a s 
C o r t e s p e r m a n e c e r á n c e r r a d a s h a s -
t a l a s P a s c u a s de N a v i d a d , y , c u a n -
do s e d i s u e l v a n , s e p r e p a r a r á n l a s 
e l e c c i o n e s g e n e r a l e s p a r a febrero , 
b a j o l a s b a s e s d e l s u f r a g i o u n i v e r -
s a l . 
E l n u e v o M i n i s t r o de l a G u e r r a , 
S r . A z c á r r a g a , á s u r e g r e s o de V a -
l e n c i a , h a m a n i f e s t a d o q u e e l c a -
r á c t e r d e l c ó l e r a q u e e s t á a z o t a n -
do d i c h a p r o v i n c i a e s m á s g r a v e de 
lo q u e s e v i e n e c r e y e n d o g e n e r a l -
m e n t e . 
E l G o b i e r n o h a r e s u e l t o c a s t i g a r á 
l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , por h a b e r 
o c u l t a d o e l v e r d a d e r o e s t a d o s a n i -
tar io . 
Londres, 8 de j u l i o . 
E l C h r o n i c l e de e s t a c a p i t a l , p u b l i -
c a u n t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l 
e n P o m a , d i c i e n d o q u e S u S a n t i d a d 
s i g u e c a d a d í a m á s d é b i l ; q u e é s t e 
v i e n e e s c r i b i e n d o l a s i n s t r u c c i o n e s 
q u e c o n s i d e r a d e b e d e j a r á s u s u c e -
sor; q u e h a r e v i s a d o s u t e s t a m e n t o ; 
y , f i n a l m e n t e , q u e S u S a n t i d a d s e 
e s t á o c u p a n d o d e l a r r e g l o y g a r a n -
t í a s de l o s f ondos de l a I g l e s i a , p a r a 
d e s p u é s de s u f a l l e c i m i e n t o . 
Londres, 8 de ju l io . 
P e i n a g r a n d e s c o n t e n t o en tre e l 
p e r s o n a l de l a p o l i c í a de e s t a c a p i -
t a l , c o n m o t i v o de h a b e r s i d o s e p a -
r a d o s de s u s d e s t i n o s a l g u n o s de l o s 
p r i n c i p a l e s e m p l e a d o s d s d i c h o 
c u e r p o , a d u c i e n d o c o m o o r i g e n de 
e s a m e d i d a l a n e c e s i d a d de m e j o r a r 
l a s e g u r i d a d p ú b l i c a . 
A c a u s a d e l . r u m o r d e q u e l a pol i -
c í a i n t e n t a d e c l a r a r s e éaa h u e l g a , 
a y e r p o r l a t a r d e no r e u n i ó e l p o p u -
l a c h o e n g r a n n ú m e r o , c c ^ e t i c r i - c 
a l g u n o s d e s ó r d e n e s , l o s c u a l e s fue-
r o n r e p r i m i d o » p o r l a s f u e r z a s m i l i -
t a r e s . L a m a y o r p a r t e de l a p o l i c í a 
c u m p l i ó c o n s u deber . 
Zioa c o m e r c i a n t e s d e e s t a c a p i t a l 
s e h a l l a n m u y a l a r m a d o s . 
Nueva- York, 8 de julio. 
C o m u n i c a n de M o n t e v i d e o que s e 
h a c e r r a d o l a B o l s a de d i c h a c a p i -
ta l , á c o n s e c u e n c i a de l a c r i s i s que 
a l l í r e i n a . 
Nueva York, 8 de julio. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s q u e a u -
m e n t a e n a q u e l l a p o b l a c i ó n l a a n -
s i e d a d q u e s e v i e n e e x p e r i m e n t a n -
do, c o n m o t i v o de l a c r i s i s f i n a n -
c i e r a . 
Nueva York, 8 de julio. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n -
t iago de C h i l e , h a n o c u r r i d o v i o l e n -
tos m o t i n e s e n I q u i q u e , c a u s a d o s 
por l o s h u e l g u i s t a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 8 de julio. 
L a Gace ta de h o y p u b l i c a u n a c i r -
c u l a r d e l M i n i s t r o de l a G o b e r n a -
c i ó n á l o s g o b e r n a d o r e s de l a s p r o -
v i n c i a s , e n l a c u a l e l M i n i s t e r i o ex -
pone s u p r o g r a m a p o l í t i c o . 
E l G o b i e r n o , d u r a n t e e l d e s c a n s o 
p a r l a m e n t a r i o , s e d e d i c a r á á a f i a n -
z a r l a s r e f o r m a s r e a l i z a d a s y á l a 
l e a l a p l i c a c i ó n de l a s l e y e s l i b e r a l e s 
v o t a d a s p o r l a s C o r t e s ; á a m p a r a r 
t o d o s l o s d e r e c h o s , y á a l i v i a r l o s 
m a l e s d e l p a í s . 
E x p o n e i d e a s p r o t e c c i o n i s t a s y 
a n u n c i a l a r e o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s -
t r a t i v a , r e a l i z a n d o t o d a s l a s econo-
m í a s c o m p a t i b l e s c o n e l b u e n s e r -
v i c i o . 
Nueva-York, 8 de julio. 
T e l e g r a f í a n de M o n t e v i d e o d i c i e n -
do q u e c o n t i n ú a a l l í e l p á n i c o f i n a n -
c iero; q u e e l " B a n c o N a c i o n a l " h a 
s u s p e n d i d o s u s p a g o s e n m e t á l i c o ; V 
y q u e e l G o b i e r n o d e c l a r ó f e s t ivo e l 
d í a de a y e r , c o n e l p r o p ó s i t o de i m -
p e d i r q u e l o s d e m á s b a n c o s h i c i e -
r a n o p e r a c i o n e s de n i n g ú n g é n e r o . 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Con esta fecha he tenido á bien conceder á los due-
ños de establecimientos que e s t é n de antemano auto-
rizados para tenerlos abiertos al públ i co después de 
las 12 de la noche, un plazo de 30 días , que e m p e z a r á 
á oontarse desde hoy, dentro del cual podrán acudir á 
esta Alca ld ía los expresados d u e ñ o s á proveerse del 
correspondiento permiso; en la inteligeneia de que 
transcurrido dicho plazo incurrirán en las penas que 
marcan las Ordenanzas Municipales. 
L o que se publica por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 19 de julio de 1890.—L. Pequeño. 
3-8 
Crucero Sánchez Barcaíziegui .—Comisión fiscal.— 
DON R A F A E L VIZCARRONDO T VILLALÓN a l f é -
rez de navio de la Armada de la dotac ión del c r u -
cero Sánchez Barcaíziegui, fiscal do una s u -
maria. 
H a b i é n d o s e aussntado del expresado buque, á cuya 
dotac ión pertenec ía , el marinero de segunda clase V i -
cente Sosa Sánchez , el dir diez y siete de Junio ú l t i -
mo, consumando la primera deserc ión el veinte y dos 
de dicho mes, usando do las facultades que las Reales 
Ordenanzas me cooceden, por este mi primer edicto, 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para que 
en el t érmino de treinta días , á contar dasde esta fe-
cha, se presente en esta fiscalía á dar sus descargos; 
en la inteligencia que de no verificarlo, se le seguirá 
la causa con arreglo á la L e y . 
Abordo, Habana, 6 de Ju l io de 1890.—Bafael de 
Visear rondo. 3-9 
E D I C T O . — D O N JOSÉ ROLDAJÍ LÓPEZ. Al férez de 
Navio de la Armada y F i s c a l nombrado de orden 
del Sr. Mayor General del Apostadero. 
H a l l á n d o m e instruyendo sumaria contra el marine-
ro de 2? clase, que fué de la dotac ión del P o n t ó n 
" H e r n á n Cortés" J u a n Cardama Castro, por el delito 
de primera deserc ión; por este mi segundo edicto, c i -
to, llamo y emplazo al citado marinero pora que se 
presente en esta F i s c a l í a á dar sus descargos en el t é r -
mino de veinte días; en el concepto de que no verifi-
carlo, será juzgado en rebeldía . 
Habana, 2 de jul io de 1 8 9 0 . — J o s á Boldán. 
3-8 
Seccl Mercantil. 
TF1EGRAMA8 C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , ju l io 7, d la s 
5 \ de l a tarde 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
$4:.84i. 
Idem sobre París , 60 drv. (banqueros), & 6 
francos 17i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
£ 9 5 * . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, á 
por 100, ú 121i ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5f 
Centrífugas, costo y flete, & 3. 
Regular & buen refino, de 4 f á 41 . 
Azúcar de miel, de 4 7i l6 á 4 l l i l 6 . 
Mieles, nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.07i. 
Harina patent Minnesota, $5.15. 
L o n d r e s , j u l i o 7. 
Azúcar de remolacha, á I2¡5 . 
Azúcar centrífaga, pol 96, Á 14. 
Idem regular refino, íl 12i9. 
Consolidados, ú 96 l i l 6 «x- ínteres . 
Cuatro por ciento español, á 751 ex-ln-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , j u l i o 7. 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 16 cts. 
e x - d i v i r i M i d u . 
COTIZACIONES 
O E L 
C O X i E a i O ^ D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
B S P A Ñ A 1 
2 á 5 p g P . . oro es-
paño l , s e g ú n plaza, 
fecha y cantidad. 
t w m ATURRA ) 20 i á 21 i P ' S P-J 0 I N G L i A i E R B A < eBpafiol( á 60 ¿1T 
P l i A N C I A . 
A L E M A N I A 
í S T A D O S - f - ' N l D O S . 
O E S C l í l í S T O 
T U , 
á 7 i p . g P . , oro 
españo l , á 3 div. 
c 
f á o p g P . , oro 
J e spaño l , á 60 djv. 
• | 5 « 6 p . g i ' . , ur' 
i «--pañol, íi 3 di» 
í 9 i á p g P - , oroes-
^apof. á 60 á\Y. 
• " « • • - i jo á lOf p . g P . , pro 
[ • spaño l , á 8 d|T, 
( 8 p . g á 3 mases, or 
M E K Í J A N - I 6 billetes. 
, , , . . | 1 0 p g á 6 m e s e s , oro 
l 6 billetes. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Ril l ieaux, bajo á r e g u l a r . . . 
í d e m , idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r* l l a r , 
n ó m e r o S á O ( T . H . ) . . . . . . 
Idem, buene íí superior, n ú -
mero 10 á. 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
nárnoro 12 á 14, idem 
Idem bueno, n ? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n ? 17 á 18, id. 
J lem. florete. i«0 19 & 20, i d . . 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Po lar izac ión 94 á 96.—Sacoa: de 5f á 5 | reales oro 
• r . , aegún Jiíír.-.ero.^—Bocoyes: No hay, 
AZUCAR D E MIEL, 
Polar izac ión 87 á 8 9 . — D e 4 i á 4 i rs. oro ar . , según 
•mvti'-e j niSrr'oro 
AZÚCAR MA8CABADO. 
C o m ú n á regular refino — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.—De 
4J á 4% rs. oro ar 
B e ñ a r & B Cos t iedores de s e a a a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Alvaro F l ó r e z Es trada , a u -
xi l iar de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagoitia y D . 
Francisco Maril l y Bou. 
E s c o p i a . — H a b a n a , 8 de julio de 1890.—El S í n -
dico Presidente interino. José M*. de Montalván. 
Sin operaclonos. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C U S O E S P A Ñ O L 
Abrió á 243 p o r 100 i 
clej-ra d*- 243i A «431 
por K i l f . 
F O N D O S P U B L I C O S 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de 
BODOIJ del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarla» del 
E-xemo. Ayuntamiento de la e • 
mis ión de tres millones. 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de l a I s la de Cuba 
Banco Agr í co la 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de l a Habana y A l 
macones de Reg la — 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Cieofuegos á Vil laolara 
C o m p a ñ í a del Ferrocarri l Urbano. 
C o m p a ñ í a dol Ferrocarr i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de G a • > . . , . , . . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas H-spano-Ame-
ricana C o n s o l i d a d a . . . » - . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Ha 
cendadoa 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de D o -
!)6siio de la Haba/ia 
O b l i g a c i o n e s nipotecariaa de 
Cipr'fiip.e-!»- v Vi l lac lara 
"'••><«.n«.. 8 de 
ores, Vends, 
107 á 120 V 
sin á 50 V 
6t á 68 
1 á par 
Nominal. 
¿3J & 1 3 | 
3 á 5 
6J á 3J 
A á 2 
11 á 8 i 
6^ á 5 
¿ 6 4 
78A & 76 
ñO á £ 0 
33 á 32$ 
3 i á 32i 
70 á 55 
82 ú 26 
58 á 45 
55 á 20 
97 á 92 
12^ á 15 



















COMATinANmA G E N E l l A I i D E ZÍA P R O V I N C I A 
» E L A H A B A N A 
V « O B I Í Í R N O f U I U T A R . » E l,A P T ^ A ^ A . 
A N U N C I O . 
E l r ec lu ía disponible del Regimiento Infanter ía de 
la Re ina del Ejerc i to de I v Pen íns - i l a Ceferino Santo 
Merrende, que se halla en esta capital en uso de l i -
cencia ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, se servi-
rá presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza en 
día y hera hábi l para enterarle de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 5 de julio de 1890.—El Comandante Ke-
cretario, Mariano Marti. 3-8 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E E A N . 
J u l i o 9 Mascotte: Tarapa y Cayo-Hueto , 
9 Orizaba: Nueva Y o r k . 
9 Betr,- Halifax. 
9 Enrique: Livorpool y escalas. 
M 10 N i á g a r a : N u e v a - Y o r k . 
12 Gaditano: Santander y escalas. 
. . 14 Saratoga: New Y o r k . 
. . 15 Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 
15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
15 Manuela: Puerco-Rico y encala». 
. . 15 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
15 Saint Germain: Veracruz. 
. . 16 City of Washinton: Veracruz y escalas. 
16 Hernán Cortés: Barcelona y escala* 
.* 17 Yumurí : Nueva-York . 
. . 18 Re ina M ? Cristina: Progreso y escalas, 
ká 20 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 20 S é n e c a : Wunva V o r t . 
22 Stonmore: Londres y Amberes. 
23 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
, , 26 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Agt? 7 Habana: C o l ó n y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 9 Mascotle: Tampa v Cu.To-Hne»« 
10 Ciudad de Cádiz: Coruña y escalas. 
10 R a m ó n do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 M é n d e z N ú ñ e z : Nueva Y o r k . 
. . 10 Niágara: Veracruz y escalas. 
... 10 Orizaba: Veracraa y eeoalso. 
11 Beta: Halifax 
12 City of Golumbia: Now York . 
16 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
. . 17 City of Washington: New Y o r k 
19 Saratoga: Nuevu Vork. 
20 Manuela; Puerto y escalas. 
26 S é n e c a : Nueva-York . 
. . 33 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
P U E R T O D E ÍÍA H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
D í a 8: 
D e Nueva-York , en 5 días, vap. amer. City of C o -
lumbia, cap K a y , trip. 40, tons. 1,285, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Nueva Orleans en 5 días, vapor americano A r a n -
sas, cap. Staples, trip 34, tons. 678, con carga 
general, á Lawton y C p . 
Colón y en escalas en 14 días, vapor esp. M é n d e z 
N ú ñ e z , cap. L ó p e z , trip. 76, tons. 1,315, con car -
ga genera^ á M . Calvo y Cp. 
Veracruz y escalas en 4 días, vapor correo esna-
n j l •"luú id ú'c C á d i i , cCp. G-irdou,. :.!•;,». 121. '.o 
neladas 3,174, con carga general, á M . Calvo y C ? 
S A L I D A S . 
D í a 8. 
P a r a Sagua, vapor City of Columbia, cap. R a y . 
Nueva Y o r k , vapor ing. Glasgow, cap. Al ien. 
E N T R A R O N . 
D e V E R A C R U Z y escalas en el vapor correo es-
pañol Ciudad de Cádiz: 
Sres. D . Angeles V i l l a r — A n t o n i o F e r n á n d e z — 
J u a n Demetrio—Alonso Demetrio y 1 n i ñ o — M a r g a -
rita G ó m e z — M a t í a s Demetrio y 1 n i ñ o — S . D . J a u -
rer y 1 hijo—Raimundo Travieso—Pedro N . R o d r í -
guez—Salvador Oliver—Antonio P . O l i v e r — T o m á s 
P e r a l — J o a q u í n Bordorrada—Angel Mesas—Dolores 
Centrera—Julio Shafrman—Jaime M . Costa—Victo-
r ia S e r r a n o — J o s é S ierra—José Pedresa—J. El iebek 
— J . P V . Poito—Sabas R o d r í g u e z — J u a n Govantes 
—María A . Menocal y 2 n i ñ o s — J o s é Murre— J o s é 
Cas tro—José M e r e g i l d o — J o s é Morales Arturo F . 
Casares—JORG S a l a r e s — A d e m á s , 16 de tránsito. 
D e N U 1 ? V A - Y O R K en el vapor americano City of 
Columbia: 
Sres. D . D . Haskins—Ignacia J u l i á n — M . Baril l ias. 
S A L I E R O N . 
P a r a C O i ^ O N y escalas en el yap. esp. Sabana: 
Sres D . Esteban Peralta, señora, 2 hijos y criado— 
L u i s Martínez M u ñ o z — B o n i f a c i o Gregorio P é r e z — 
Gabriel P o r u e l l — R a m ó n Larrea—Carlos P . A r r o y o -
Pedro S e r v a l — J o s é Gómr z R a m í r e z — L u i s D í a z M a -
za—Miguel M. Vidal—Antonio Pignataro—Miguel 
Aromas—Enrique Ortega—Porfiro Carcasés—Joaquín 
Ferrer Gi l—Rafae l Alcocer. 
B w t s r a d a » do « a b o t a j © . 
D í a 8: 
D e Caibarién vapor Alava , cap. Urrutibeascoa: con 
IÍM tercios tabaco y 72 pipas aguardiente. 
CírcicuDHgta Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
500 barriles, 800 cajas azúcar y 40 pipas aguar-
diente 
Arroyos gta. Joven Jaime, pat. Padrón: cen W j 
sacos carbón. 
Congojas gta. Joven Victoria, pat. Rodr -./: 
1.05o sacos carbón. 
Matanzas gta. Gaspar, pat. Colomar: con 4U bo-
coyes vacíos 
Sagua gta. Rosita, pat Cal)aleiro: co-i 500 t,. crs 
carbón y 10 cuerdas lefia. 
Playas San J u a n gta. Segunda Gertrudis, puiróji 
Mayans con 800 sacos carbón. 
Sagua gta. Candita, pat Terrades: con 1000 sacos 
carbón. 
Plnyas San Juan gtíi. Pirineo, pat. Pellicer: con 
1000 sacos carbón. 
D í a 8: 
P a r a J u a n López gta. Tres Hermanas, pat. Frasquet: 
con eítíciu-s. 
Matanzas gta. Gaspar, pat. Cí-lomar: con idem. 
B'O.QLVIJÍÍ.3 cen rasastro abiosu. 
P a r a Puerto-Rico y escalas vap. tsp. R a m ó n do H e -
rrera, cap. P é r e z , por Sobrinos de Horrara. 
P a r a Nueva Y o r k vap. ing. Glasg^vr, cap. AHen, por 
L u i s V . P l a c é : de arribada. 
Sagua vapor amer. City of Columuia. cap. R a y , 
por fiidUgó y C p . : da tránsito 
La G.uayra, Colón y escalas, vapor-corr o espa-
ñol Habana, cap. Moreno, por M.. Calvo y Comp : 
ccn40 barriles azúcar, 167 cascos alcohol, 234,''22 
tabacos, 955,709 cajetillas cigarros, 14,402 kilos 
picadura y efectos. 
Veracruz y escalas vapor correo esp. Re ina M a -
ría Cristina, cap. San Emeterio, por M . Calvo y 
Comp.: con 1000 tabacos, 21,000 cajetillas ciga-
rros. 2 pipas aguardiente, $3,000 en metá l i co y 
efectos. 
.jt, 
B i a q u w » q.us i i a n a b i e r t o r o g i c t r a 
a y e r . 
("ara V i g o y Barcelona berg. esp. Marcelina, cap i tán 
Plá , par J . Balcells y Cfl. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotta, capi -
tán Hanlon, por Lawton y Huos. 
PálXisaai c o r r i d a s e l ¡SJLt 
d « ju l io . 









B x t r a c t e ú& l a c a r g a de fcvc^Be® 
d e s p a c h a d o » . 
Azúcar , barriles 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros 
Picadura, k i l o s . . „ - . . . , , 
Alcohol cascos 
Aguardiente, cascos 








L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 8 de j u l i o . 
Beina María CrisHna: 
500 canastos papas Rdo. 
20 latas de 8 libras mantequilla A s -
turias. 
4 id. id. 






40 id. de 
10 id. de 
Catalán: 
1^0 cajas bacalao noruego. Rdo. 
Alm.acén: 
150 cajas bacalao norn' go Rdo. 
300 sacos arr i semilla corriente 8 | rs. ar. 
25[3 manteca chicharrón L a L l a v e , 
arcos d h i e r r o . . . $12J qtl. 
35(4 vino Ale l la Anc la $56 pipa. 
23[4 id. id. Bandera E ? p a f l c l a . . . $.p6 pipa. 
50(4 id. id. Navarro Tudela $ « 5 pipa. 
í)0i£ id. id. Bandera $65 pipa. 
100 calas queso P a t a g r á s L a V a c a ft^ri (¡ii. 
25 cajas queso Flaades $30 q t l 
Bines i la m u 
P a r a Gribara 
Polacra goleta H A B A N A , Admite carga y pasaje-
ros por el muelle de Paula . D e m á s informes su p a -
trón á bordo. 7993 8-4a 8-5d 
PA R A C A N A R I A S — S A L D R A E L 10 de J U L I O el bergant ín e spaño l R O S A R I O al mando de su 
capitán D . Aurelio Fue l l s : admite pasajeros y carga á 
flete, y de su ajuste informarán sus consignatarios 
O'Rei l ly 4, Mart ínez M é n d e z y C * 
7524 15-24Jn 
S E N E B A L T B A 8 A T L A I T I 0 A 
D E 
Tapores-correos Franceses, 
S. R T A Z A I H E . FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de j u l i o 
e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
S T . O E R M A I N 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
sr l e n t o s d i r e c t o s . Xios c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a "Rio J a n e i r o , M o n -
t ev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de j u l i o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p a s o bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc . , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
XTo s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o tra to q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B H I D A T . M O N T T ' R O S y C p . 
8250 8d-9 8a^8 
7AP0EES-C0ERE0S 
D B L A 
- fl 
A N T E S D E 
i L O T Z ! 
B L V A P O S - C O R R E O 
Beina María Cristina, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Progreso y V e r a c r u z el 7 de jul io á 
las 2 de l a tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán a l recibir los billetes 
do pasaje. 
L a s pó l i zas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga k bordo basta el día 5. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
M . Calvo y C p . , Oficios numero 28. 
I n . 27 312-1B 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n Grardón . 
, ,.r r a . vt. i-IU' C o r c ü » y Santander,--ei 
10 de julio íi la» cinco do la tarde, llevando \a corres-
pondenolu pública y de oficio. 
Admite pasajeros para diebos puertos, y « i r g a para 
Puerto-Rico, Coruña , Santander, Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz , Coruña y S a n -
tander. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a a pól izas de carga se firmarán por los conoignata-
ríos antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 8. 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n. 2S. 
1 o. 26 312-E1 
• n c o m b i n a c i ó n c o n lo& v i a j e » fe 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A ; m é r i c & . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York , los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
SfiL V A P O R 
MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para, IT^wYork 
«1 di?* 10 de julio, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato !j[ue eots autigaa C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas . 
T a m b i é n recibe Cíirga para Inglaterra, H&mburgo, 
Brcmcn , Amsterdam, Rotterdam,, Havre y Amberec, 
oon c o n ó o i m i e n t o directo. 
L a carga se recibe basta la viupera ¿ o la solida sola-
mente por el mnelie de Caballeril», 
L a oorrsspondonou sólo na rftdb^ on a Administra-
ctón <i& Correos, 
3 í O T A . - - B s t R Compañía Uéna abierta uEia pól i sa 
Sotante, aeí p s r a esta linea como para todas Ir.? dm&s, 
ba l» la un»! pnedgn atiogurftrw 'cdoa loe ofpotop que 
se embarquen en sus -vapores. 
Habana, 19 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
C P ? Oficios n9 28. I n. 27 312-1 E 
de BTmOFÁ á C0LC1?. 
< 'om^iuad» con las c o ^ i ^ í U a s ca l farrofcarril de P a -
a a m á y vaporea de ía costn Sur y Norte del Pacíf ico. 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso 6 extrav ío 
que sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercanc ías , ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de preocinta en loa mis-
mos. 
Tapores-correos Alemanes 
D E I-A 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
P a r a V E R A C E U Z directo. 
Sa ldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio p r ó -
ximo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
H O L i S A T I A 
c a p i t á a B u s c h . 
Admito cargfr á ü e t e , pasajeros de proa y anos cuan-
tos p a s t e r o s de 1? c á m a r a . 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a $25 
E n proa . . 12 
• * * 
P a r a H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y S T . T H O M A S , saldrá el día 16 de jul io 
el nuevo vapor-correo a l e m á n 
H O L S A T I A 
c a p i t á n B u s c h . 
Admite carga pura 1 f a oite$M puertos y t a m b i é n 
trasbordos con eóuodupieuioi ; directos para los s i -
guientes puntos: 
"HV¡r<Ynv>» L O H C R B B , i cu thampton , Qrimsby, 
XJVJLl U p t i . gfoy L I V E R P O O L . BSBMBW, A M E E -
BB», Rotterdam, Ast3J»RT>'Áfr, Bordeauz, Nantes, 
Marsella, Trieste, bTOKHCUKO, Gothenburg, S r . Pffl-
TBBSBUBO y L I S B O A . 
América del Sur: g ^ ^ j ^ c ; 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, R i o 
Grande do Sul , Porto Alegre, MOFTEVEDEO, BUENOS 
A I R E S , Rosario, San N i c o l á s , L A GUATEA PÜEBTO 
C A B E L L O y CURAZAO. 
A «ía* ü ^ o u 1 1 ^ Bombay, Colombo, Benang, 
XXDXÍ». gingapore, HOHOEOKO, Shanghai, Y O E : O -
HAMA y Hiogo. 
Á • í r i f » a * í>ort Sal<J» Sues, C A F E T O w w . Algoa B a y 
x u - n ^ a . Mosselbay, K n l s n a , K o w i e , Bas t London 
7 Nata l . 
Australia: .̂IAIDB' MELB0UB1̂,» Sn>-
( r V h f l í > r x 7 « n i m T L a carga para L a Guaira , P u e r -
V U S t / I V a C l O n . t0 cabello y Curazao se tras-
borda en St. Thomas, l a d e m á s en Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para 3t. Thomas, H a i í y , e l H a v r e y Hamburgo 
fi precios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los ocn-
í i gna tar io s . 
L a carga as recibirá por e l muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondonoLi só lo oe recibe en la Admiulatea-
oitfn do Correos. 
P a r a m á s pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de S a n Ignacio n ú m e r o 51. Apartado de Correos 
M 7 . — F A L K , B f m T . H R K r V n>> 
" " 7 5 1 156-MT20 
& CUBA. 
Maii Steam Ship Oompany. 
H A B A N A "ST M K W - Y O K K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E S S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Sa ldrán como s íg^o: 
D B iSSTBW" I T O H K 
A L A S 3 D B L A T A R D E . 
C I T Y O P C O L U M B I A Ju l io 2 
N I A G A R A „ 5 
S A R A T O G A „ 9 
Y Ü M Ü R I 12 
S E N E C A . . . . . , 16 
O R I Z A B A . . . „. 19 
C I T Y O P C O L U M B I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
S A R A T O G A , 30 
D B L A H A B A N A 
A L A S C H A I R O B S L A T A R D E L O S J U E V E S 
¥ L O S S A B A D O S . 
CRISTÓBAL COLÓN - 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONOB DE LEÓN. 3,200 ,, 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n I T a c h e r . 
Este veloz y hermoso buque saldrá á me-
diados del actual, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos atracará 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José) . 
Para más informes, C. B L A N C H Y C P . 




CITY OP COLUMBIA 
CITY OP WASHINGTON.. 
SARATOGA. 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
SENECA 
YUMURI 









Estos hemicsos vapores tan bien conocidos por I» 
« p i d a s y eogmidad de sus viaje», tienen excelentes eo-
modidado» para pasajeros en SUK espaciosas t á m a r a e . 
T a m b i é n s<-; llavan á bordo exoolsatea oc6Ín3ros ea-
psfiolee y ftaaicasos. 
L a ctt íg» a'j i t,vit>e eo «3 muelle de OabaUeris hasta 
la vísper?. del día de l a salida, y s& admite carga p a r » 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, H a v r e y Amberes, para Bnenos Aires y Monte-
Tidoo á 80 ctt,., par* Santos á t'ó cts. y R i o Jane iro 75 
cts. piá cdbico con conogaolent í ja directos. 
L a correspondencia se admit irá tínicamente en l a 
AdministracBn General de Correos. 
S e ¿tan b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de essta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t S T a z a i r e y l a H a -
b a n a y ISTew-'Y'ork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "STork, o e b e n t a p e s ^ s 
oro e s p a ñ o l . 
L I K S I A K N T R E M U E V A Y O R . K Y C I S N F U E G O S , 
C O N E S C A L A E N N A 8 9 A 7 J Y « A V I A G O » » 
C U B A I D A V V U E L T A . 
C S P L n s hermosos vapores de hierro 
capitán P I í á R C l . 
capitáu C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
Jul io HAímAGrt; 
CIE^FUEGOS 
C I E N F U E G O S , 
S A N T I A G O . . . . 
C 5 E N P U E G O S 
D e C i e n f u e g o s . 





D a t iAXim. 







fifantiti^o do C u b a , . . 
L a •••insira 
.Patíilo C a b e l l o . . . 
Cartacuna 
Colón" 
Puerto L i m ó n . . . . . . 
^ÜKKI'OL-I 
H a r r e v , . . . . . . 
•Sftritander *, 
C o r u ü a . . . . . . . . . . . 
'¿i jVigo 
22 Pv.f vt.o-{¿ico 
8 l í a b ^ t a 
i í ISttntifeigQ ¿ o Cuba. 
17 i^a G u a i r a . . . . 
¡vi ¡Puer to Cabello 
2'j. jCartagena 
'55 Co lón 
26 jPuerto L i m ó n . . . » . 
27 {Colón 
3 % 
D® S a ü x t i a g e d e C u b a . 
C I E K F T T E G O S . . Jnlio 
S A N T I A G O . . 
O p í - a i a j e por ambas l íneas ú opc ión del viajero. 
Para Üetes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapíü n? 25. 
ü e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OUrapíft mur.ero 25, H I D A L G O Y C O M P . 
C 1C09 312-J1 
E M P S B S A 
DB 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 
Y T B ASPORTES M I L I T A E E S 
D E S O B R I N O S D E H E R R E R A » 
V A P O R 
RAMON Di HERRERA 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de julio & las 5 de 
la tarde para los de 
RTue v i t a s , 
Gr ibara , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P c n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Con escala a l retomo en P O H T - A U - P R I N C E 
(Hai t í . ) 
r ^ L a s pól izas para la carga de traves ía solo se admiten 
hasta el d ía anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y C p . 
G i b a r a . — D . Manuel da Si lva. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C p . 
G n a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueao y C p . 
Cuba.—Sres . Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto P lata .—Sr. J . Ginebra y C p . 
Pones.—Sres. B . y P . Salazar y C p . 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y C p . 
Aguadilla.—Sres. Va l l e , E o p p i s c h y C p . 
Puerto-Rico.—Sres . L u d i v i g y Duplace . 
Port -au-Prince .—Sres . J . E . Travieso y C p . 
Se despacha por S U S A R M A D O R E S , San Pedro 
86, plasa de L u x . 1 2 5 312-1E 
V a p o r 
MAlllITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
E s t e vapor saldrá de este puerto el d ía 16 de jul io 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
S i b a r a , 
Sagrua de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodr íguez y C p . 
Puerto-Padre .—Sr. D . Gabrie l Padrón , 
l i b a r a . — S r . D . Manuel da Si lva. 
Sagua de Táaa&io .—Sres . C . Panadero y Cp, 
B s * a ó o a . — S r e s . M o n é s y Comp. 
Ghiantánamo.—Sres . J . Bneno y Comp. 
Cuba.—Sres . Estenger, Mesa y Gallego. 
Se daspacha por S U S A R M A D O R E S . San Pedro 
n ú m e r o 56. »íaia do Luat, 
I n. 25 dlS-1 E 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que v ü y e n por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por c i ü t o de 
recaru-o. 
Habana, 15¡de abril de 1890.—Sas Armadores, San 
Pedro n ú m e r o 26, P laza de L ú a . 
125 " 18-A 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
A V I S O . 
Dedicado este vapor á l a linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichoja puertos todos los 
meme» á las seis de l a tarde, llegando á CAIBAHIÉN 
los domingos por la m a ñ a n a ; de al l í re tornará los 
martes tocando en SAGTIA y l legará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y C p . 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo» 
l 25 a í ' í - E \ 
V a p o r e s p a ñ o l 
R B a R E B O . 
líüHRTOa 
D E 8AL7.DA. 
Colón 
Cartagena 
S a b a n i l l a . . . . . . . 
Puerto Cabel lo . . 
L a G u a i r a . . . . . . 
Ponoe v. 
Mayagiiez , 
Puer to -Rico . - » . 




a r é f i j j e n a . . . . . . . . . 
i t a b a m l l a . . . . . . . . . . . 
Puerto C a b e l l o . . . , 
L a . ¡ u y i r » . , , , 
Ponce . . . . . . . . . . . > 
8 DlKftjigilei 
P u e r t o - R i c o . . . . . . . 
X ' » 0 ' -
Coruña 
Santander , . 
H a v r o . , . , 












N O T A . 
F.os trasbordos de la carga procedente doi P a d í l o o , 
Colombia y Venezuela, para la Habana, ee efectuarán 
en Pncrto-Rico al vapof-oerreo que proonde de la 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva Y o r k , se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de UJ 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess. 
situada en la calle del Obispo n ú m e r o 21 altos. 
Hidalgo y Comp. C 1009 15 J l 
!S¡M íii ol Sisan. 
Linea d-̂  vapores entre londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cv»ba. 
S á U d a a r e g u l a r o s m e n s u a l e s . 
Loa vaporea de esta L í n e a atracan á los muelles 
de Sari Josá . 
É L P R O X I M O V A P O R 
S C O T B M A Í S r 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próx imo. 
,, de Amberes „ 20 de .. „ 
Admite carga para la Habana, Cárdenas , Cayo 
F r a n c é s y Santiago de Cuba. 
Para m á s pormenoreB, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C9. 
D i r e c c i ó n telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBEH.ES, al Sr. D . Danie l Steinmann Haghe 
D i r e c c i ó n telegráfica: Danie l , Amberes. 
E n PAKÍS: H . Delord, 156 B d . Magenta. 
D i r e c c i ó n telegráfica: H . Delord, Pr^rís. 
Bn la UABANA. á IOH Sres. Duosao y C p ? Oficios 30. 
'• 975 98 .fn 
D E 
VAPORES CORREOS-FBANCBSES. 
Salidos mensnalos á fechas fijas. 
D e los puertos de Amberes (Bé lg ica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia '¿0 de cada mes. 
Para los puertos de la Habaua, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre 
„ N antes 
Bordeaux 
,, P a r i s . . . . 
Marseille 
B u p ü y de Lome] deporte, 
L o s vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de D e p ó s i t o de la Habana (San 
Joaó), para jas operaciones de'carga y descarga. 
Los vapores do esta Compañía, admiten carga á f l e t e 
par.-. Veracruz, Tampico^ Nueva Orleans. 
P a ' a ratar de las condíe iones y demás pormenores, 
dirigirse á Jos agentes en esta plaz* 
Dussaq y Compañía 
Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
P l i A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MA8C0TTE Y OLIVETTS, 
Uno de estos vaporr.s saldrá ds este puerco todos 
los miércples y s ína í lo s , á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando loa pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasas do por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Uicbmoud, Washington, Piladellla y B a l -
timore Se venden billetei1 para Nueva-Orleans. 
St. Louis . ChicRKr> y Mil as la* principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinac ión 
con las mejores l íneas de vapores que seleu-de Nueva 
York . Billetes de ida y vuelta á Nueva-Yor i ; ¡JGíX'oro 
americano. L o s conductores hablan ei castellano. 
E a indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de ao'imatacWn expedido por el 
D r . D . M . Burgess. Obispo 21. 
Para m á s pormenorüs . dirigirse ó sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes nV 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broedwaj , N u e v a - Y o r k . — 
G. E . F u s t é , Agento Ger.oral Viajero. 
T.. K . Pitzperald. RmwtdurtA — Port Tampft 
C n. 101P ISfeil JQ 
CAPITAN D. J . BILBAO. 
Dedicado este vapor á la linea de 
Sagrua y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBABIÉX los 
miércoles por la m a ñ a n a , de allí re tornará los jvete* 
tocando en SAGCA y l legará á l a I IABAKA los tieryies 
de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
C o n s i g ' n a t a T l ^ a 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Com¡: . 
Caibarién: Srea. Alvarez y Comp. 
E s t a empresa tiene abierta una pó l i za en el ü . S 
Lloyda de N . Y o r k , bajo la cual asegura tanto las 
mercanc ías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico . 
T a m b i é n la E m p r e s a en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico . 
Se despacha por Sobrinos d? Htawartu San Pedro 
n. 28, plaza de L u * . I 25 312- i< 1 
Ü Í 
m m m 
O 933 
m e i m SO, iiahasia. 
ueaaa SÍ v a p o r - c o r r o o 
a m e r i c a n o 
capi tán S T A P L E S 
Saldrá de este puerto eobre ei martes 6 de julio. 
Se ídmiU-n 7.^ujtír'!' t SVr&t rraxa •ticho puerto y 
par.-» .Sea f f ía i .c&eo dv fJWií'^T-íü-y se venden boletas} 
afrAeraft par^^rVag ü o n p ! Obma) . 
Para m á s i n í o r m e s dirigirse 6. sus coBsignatarloi 
L A W T O N T I N O S . . Merceros 38. 
O S . 968 1J1 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I I i A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas Jas principales 
plasas v pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A § . 
K á í P A S A , 
I S T I A S B A L E A K . E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
T a m b i é n sobre laa principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A . 
I t l É J I C O Y 
L O S E S T A D O S V3*>ttOS. 
2 1 , O B I S P O 21. 




L . R T J I Z & c r 
8, O ' R E H i L Y 8, 
ESQÜT5A A M E R C A D E R E S . 
HACEN V A G O S POK E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
JgGiran letras sobre Londres . N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, Mi lán , T a r í n , Roma, Venecia , Florencia , N á 
poles, Lisboa, OporU/, Gibraltar, Bremen, Hamburgo 
P a r í s , Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, L i l i ? , l^yor-. 
Méj i co , VertevGZ. San . lu . r . de Puerto-I^ico. 
i íobre todius las cavitaleo y pueblos: sobre P a l m a de 
Mallorca, Ib iza . M a L ó o y Sant í . C j i ^ j de Teúar i fe . 
Y E N JSfciTA Í S L A 
Bobxe. M a t a ^ a g , C á r d e n a s , Homedios, Santa C l a r a , 
Caibar ién , Sagua l a Grande, Trinidad. C i e n í u e g o s , 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de C u b a , Ciego de A v i l a , 
Manzanillo, Pias^r «¿vi i*'0. G'hara , Puerto-Príncipe, 
Nueritafl, etc. C a . 1010 156-1 J l 
B. PÍ6N Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O P C A B ^ E 
G I B A N L E T U A S 
A C O R T A Y A I Í A K G A V I S T A , 
sobre Londres , P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , r <ltmá» 
plazas importantes de F r a n c i a , A t a n u t i a r ívstadoe-» 
Unidos; así como sobre Madrid , todas !u-: rrptt i lot de» 
provincia y pueblos chicos y grandes de E s p a ñ a , I s l s a 
Baleares v Canarias . 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A IVLPHCADr.íStES. 
HACEN PAGOS POK E L C A E L E 
FACILITAN • ' - A K T A S D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a . 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON CHIC % f i o « i A V 
FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VF .{ X C R i y 
MÉJICO, S A N JUAN DE P U E R T O - ^ í r o P o í r 
C E , MAYAGUEZ, LONDRES. ^ í w w . ' R r n 
D E O S UYON. BAYONE, B A O O t i n U B O L D R E -
]>IEO, BERLIN, TOENA, A M ? T E R D 4 V K R T C 
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, n n . \ N . G É N O V A 
E T C . , E T C . , ASI COMO S ' J B R E T ( , D 4 S L A 8 
CAPITALES Y PUEBLOS DE B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
L s p j ^ S r a ^ a ^ S B M M S ^ S L Y R E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLF*;AS B O -
NOS D E LOS ESTADOS-CXIQ(»s Y CU^LQUIE-
R A O T R A CLASE DE VALORES PUBLICO¿ 
» n . 410 1 5 « - 1 F 
á 
1 0 8 , • A - a U I A S í 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U E A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T^s ta 
sobre N u e v a - Y o r k . Nueva-Orleans , V e r a o n u , M é j i -
co, San J u a n de Puerto-Rico , Londres , P a r í s , B u r -
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Boma , N á p o l e * , 
Mi lán , G é n o v a , Marsella, Havre , L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppe, Tolouse, Venecia , F lorenc ia , P a -
lermo. T a r í n , Mesina, &, así como sobre todas las c a -
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
O n. 411 M i i i v 
A J. BALCELLS T C 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
E N T S E O B I S P O T O B S A ^ ' T A 
C m l O U i5 f i - l J i 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H ü P r A 2 5 . 
H ac e n pagos por el cable, giran letras á corta y l a r -
ga vista, y dan cartas de crédito sobre N e w - Y o r k , 
Pbiladelpbia, New-Orleans , San Franc i sco , Londres , 
P a r í s , Madrid, Barce lona y d e m á s capitales y c inda-
des importantes de los Estados-Unidos y E u r o p a , asi 
como sobre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus provin-
cias C n . 1011 • 156-1 J l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de S ierra y Q-ómez. 
Situada en la calle de Jusíiz, entre las de Bat-tttilU, 
y San Pedro, al lado del café de Ira Marina. 
E l martes 8 dol actual se rematarán en esta vendu-
ta á las doce del día con la i n t e r v e n c i ó n del señor 
Agente de las C o m p a ñ í a s de Seguros Mar í t imos del 
L l o y d ingles: 3 piezas lani l la para banderas de 42 yar-
das por 18 pulgada»: 1 pieza de ebeviot negro de lana 
c o n 3 3 i yardas por 56 pulgadas; 1 idem de casimir, de 
lana y a lgodón con 31 yardas por 66 pulgadas; íí5 a l -
fombras A . R . n ú m e r o 122, por 56 c e n t í m e t r o s ; SO 
docenas p a ñ u e l o s a l g o d ó n 18 por 17; 15 docenas ioem 
idem de ñ l e t e s bordados, 14A por 13; 6 piezas m i b o n 
azul de a lgodón con 389^ yardas por 26 á 27 pulgadas. 
9 piezas casimir de lana de colores, con 286 yardas 
por 56 pulgadas.—Habana y junio 4 de 1890.—Sierra 
y G ó m e z . 8033 4-5 
EoÉMe y m m m 
M K B O A N T i J L E S , 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de Ja Habana. 
L a J a u t a Direct iva ha acordado distribuir por cveti-
ta de las utilidades realizadas en e l comento año, el 
dividendo ndmero 26 de siete por ciento en billetes 
del Banco E s p a ñ o l de la Habana sobre e l capital so-
cial. 
_ Y lo pongo en conocimiento de ios señores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el día 22 de l 
corriente de 12 á 3 de la tarde á las oficinas de e¿ia 
Empresa Empedrado 34. á hacer efectivas las cnMas 
que les correspondan. Habana, 7 de julio de 1890.— 
E l Secretario, Prancisco S. Macias. 
C n 1017 8-9 
Centro de la Propiedad Urbana 
y rústica del término municipal de 
la Habana. 
Por orden del Sr. Presidente ruego á todos lo* pru-
pietarios de la Habana, sean ó no asociados á dicho 
Centro, que se sirvan concurrir a l Casino E s p a ñ o l el 
domingo trece del actual, á las doce del dia, para t r a -
tar del pago de las plumas de agna por £ños vencidos 
y de las peticiones que deban dirigirse á las autorida-
des correspondientes, con motivo del apiemio anua— 
ciado. 
L o que se hace púb l i co para conocimiento general. 
Habana, J u l i a 5 de 1890.—El Secretario Pablo 
González. 
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Banco Hispano-Colonial 
DE BARCELONA. 
Delegación en la Isla de Cuba» 
Venciendo en 19 de julio p r ó x i m o e l c u p ó n , a ¿ m e -
ro 16, de los Billetes Hipotecarios de esta I s la , emi -
sión de 1886, se procederá al pago de é l desde el ex-
presado dia. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos; como de fon 
billetes amortizados cn el 16? sorteo y anter icre» , ac 
efectuará presentando los interesados sus valojrsa a -
c o m p a ñ a d o s de doble factura talonaria, que se faci l i -
tará gratis en esta D e l e g a c i ó n . 
L a s horas do despacho seráu de 8 á 10 de la m a ñ a -
na desde 19 al 19 de julio dicho; y, trascurrido este 
plazo, á l a s mUmas huras de los u r e s y marte-» de cada 
semana: e x c e p c i ó n hecha de ios sábados y dias d*5 co-
rreo para l a Pen ínsu la . 
Habana, jnnio 2 i de 1890.—Los Delegado.--. M . 
Calvo y f^p.v Gdcios 28. 
C sUl ¡ 0 - 1 
C O M P A Ñ I A D E L F E E R O C A R R I L 
CIENFUEGOS T TÍLLACLARA. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Du-ticfrva cíe es-.ü. C o m p a ñ í a h a acordado 
convocar í ns señores accit)m>T;>o á J u m a ge^.'i-sl 
extraordinaria, que tendrá erecta t i 14 de Juüo del 
corriente año, á las. doce del din. en ía ( asa calle- v t i 
Aguacate número 12S, c8n oi jetc de discutir y Vjtar 
sobre el aumento del capital ^ociaJ. S e r á b^fet ario 
que concurran á dicha junta por t í ó k g i t ü u s m e n l e 
re presentada Si. lasVlos terceras partes dei ?; ámero to-
tal de accionistas y las dos terceras partea del valor 
nominal del capital social. V para conocimiento v 
asistencia de los señores a c e i c á i s t a a te publica por 
este medio. 
E l Secretario, Anivnio de Bustainnntií. 
C 932 iO-28 
Avis á la Colonie Fran9aise. 
Tous les francais que desirent assister au banquet 
qui aura l ieu le 14 Ja i l l e t á l'occasion de la fete u a -
tionalo, son priés de s'adrefcS'r chez M . M . 
AdolpbeMendy O'Rei l ly 22. 
J . P». Br io l . Teniente-Rev 30. 
Alhin Riv is . Galiano 130. 
Y B . Lf»u£tau. Ncptuno 207. 
8 l ñ 3 6-8 
^ • E V E N . D E N C E D U L A S H I P O T E C A R I A S D E 
\ los Almace-es de Santa Catal ina por valor de í?,4b0 
pesos oro y 2 300 pe-os btee B . E . H . y co:-24 por 
ciento de intereses en Ctipones vencidos. P a r a tratar 
en Salud jjg. 8080 4-8 
G-remi© de i m p o r t a d o r e s de S e d e r í a . 
y Q u i n c a l l a . 
Hibiendo sido anulado por l a A d m i n i s t r a c i ó n Prfrí-
cipal He Hacienda, el reparto de lao intr i&uc' .óa ' -Sub-
sidio ludustrial ," que se hizo ú l* in iameai« en nuestro 
Gremio, y debiendo con tal motivo precederse á la 
formación de otro riuevc, como es tá dispuesto, se citu 
por este medio á todos loé s e ñ o r e s ajiremiados p a n . 
que se sirvan concarrif a l Casino E s p a ñ o l el dia l O 
del actual y á tas ocho de su noche, para los Pues ijue: 
se expresan Habana . 7 de julio de 1S90.- E l Sindico. 
Manuel P. Póroz . 812 ' 2 - 8 A 9 8 D 
Guardia Civil de la Isla tie Cuba.* 
C o m a n d a n c i a dio l a j u r i s d i c c i ó n d a 
l a ü í a b a ñ a . 
A N f í í C I O . 
Debiendo vendi-ifse ea públ i ca subasta por dersbecbo 
un caballo de ta Comandancia , se avisa por este me-
dio para que los que deseen toiaar parte en ella con 
curran el d í a l O del corriente á 1& c a s a - c u " ~ - -
cupa la fuerza-Jt! Cuerpo. Belascofcln ! 
verificará V» Tf-Ut?. á las c b o de la m a ñ a 
H e l u n * juKo de I g í » — P A. y O 
J e f e . - *?' * manda.nte stgundo Jete Áqu 
xtel que o-
5, donde se 
C—997 
L o s Sres. Ceferino P é r e z y C ^ , Comerciantes en 
víveres , establecidos en esta, pieza, e s l í e de Oñcioe 
n ú m e r o 80 tienen el gU£.to de participar á sus favore-
ce-lores y al públ ico <¿i general, haber establecido un 
depós i to de larA do miraffuano que detallan á rrec io -
módicci, C 231 78-28vT5 
fe* 
H A B A N A . 
MIERCOLES 9 DE JULIO DE 1890, 
Nnostro (Sobornador General. 
Segúu ol tolograma del blon informado 
corresponsal del DIAKIO DE LA MARINA, 
inserto en el lugar correspondiente y fe-
chado en Madrid el día de ayer, el Gobier-
QO de S. M., después de dada cuenta ai 
Consejo de Ministros, lia resuelto no admi-
tir la dimisión quo le había dirigido en la 
tardo del domingo último el Sr. General 
Chinchilla. Como antecedente de esta re-
solución puede citarse la comunicación te-
legráfica recibida en la noche del lunes, por 
dicha Autoridad, en la cual le manifiesta el 
Ministerio que no considerando político el 
alto cargo de Gobernador General de Cuba, 
no se sentía inclinada ú aconsejar á S. M. 
que aceptase la referida dimisión. 
En opinión nuestra, ya de antiguo soste-
nida, y confirmada por la práctica en varios 
casos, el criterio del Ministerio respecto del 
asunto de que se trata, no puede ser más 
correcto. Los Gobernadores Generales de 
Ultramar ni practican, ni pueden practicar 
en los territorios de su mando una política 
do partido. Deíegados del Poder Supremo 
de la nación para cuidar de los intereses 
especiales y del progreso moral y material 
en sus respectivas provincias, como también 
de los más altos intereses de la madre pa-
tria en las mismas, su misión es puramente 
nacional, y su política compatible con la de 
todo Gobierno que dirija los destinos de lá 
Nación, cualquiera que sea la parcialidad 
que represente. 
De todos modos, y áun cuando motivos 
de delicadeza determinaron á nuestro Go-
bernador General á formular la dimisión á 
que hemos hecho referencia, creemos que 
no debe de insistir en ella, con tanta más 
razón, cuanto que el Mimsterio le indica 
que tiene plena confianza en las condiciones 
de mando que lo adornan. A l propio tiem-
po, celebramos que tan digna y recta Auto-
ridad, apenas llegada al Gobierno de esta 
Isla, y cuando no ha tenido tiempo de de-
senvolver sas planes ó ideas propias, conti-
núe entre nosotros, acrecentando la justa 
estimación que desde un principio han mo-
recido sus nobles procederes. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DLARIO BE LA MARINA. 
Madrid, 18 de jun io de 1890. 
Profunda alarma ha producido en toda 
España la aparición simultánea de los focos 
infecciosos de distintas enfermedades epi-
démicas, igualmente temibles: el uno en 
Málaga y el otro en dos obscuros lugares 
de la provincia de Valencia. Según todos 
los informes, el primero presentado en el 
Asilo de niños de Málaga, ofrece todos los 
síntomas y caracteres de la fiebre amarilla, 
y el segundo, que hasta ahora es el que con 
mayor violencia se ha iniciado, ha sido ca 
llíicado, previo examen microscópico, de 
cólera morbo asiático. L a inquietud que 
al principio fué general y hondísima, va 
disminuyendo á medida que decrecen las 
terribles epidemias con que de improviso 
nos vimos amenazados, y aunque todavía 
la calma no se ha restablecido por comple-
to, paréceme que si las noticias siguen sien-
do relativamente tan satisfactorias como las 
que hoy publican los periódicos, dentro de 
pocos días—¡Dios lo quiera!—podremos dar 
por conjurado el peligro. E n Málaga, la 
fiebre amarilla no se ha propagado por la 
ciudad, y desde hace cuatro días reina sa-
lud perfecta en el Hospicio, que fué el úni-
co punto donde la peste hizo algunas vícti 
mas. Todo, pues, induce á creer que la 
epidemia desaparezca brevemente; por lo 
menos, estas son las impresiones optimistas, 
no sólo de las gentes indoctas, que esto sig-
nificaría poco, sino de los hombres de cien-
cia. 
No son tan favorables las nuevas que se 
r e c i b e n de Valencia, aunque también son 
cada vez más tranquilizadoras. E l foco no 
se ha extinguido; pero el número de inva-
siones disminuye diariamente en los mis-
mos pueblos en que se inició el mal, y en 
ios cuales, á decir verdad, permanece en-
cerrado todavía: porque si bien es cierto 
que en algunos do los limítrofes y hasta en 
Valencia han ocurrido varios casos aisla-
dos, éstos han recaído en habitantes de la 
Puebla de Rugat, que habían salido del 
pueblo huyendo de la epidemia. L a enfer-
medad es traidora, y no me atrevo á asegu-
rar de plano que el terrible viajero del Gan-
ges no nos juegue al fin de la partida alguna 
de las suyas; pero hasta ahora no ha esta-
llado en ninguna otra parte, á pesar de los 
grandísimos calores que se han desarrollado 
durante los últimos días, y esto nos hace 
abrigar la consoladora esperanza de que al 
cabo se consiga ahogar los gérmenes del 
mal. Sólo nos faltaba esta nueva calami-
dad, en la tremenda hipótesis de que se de-
senvolviera, lo que no parece probable, 
para que el año fuese completo y dejase en 
España perdurable memoria. 
Pero dejemos en manos de Dios el secre-
to de los tiempos, resignándonos de ante-
mano con lo que suceda, puesto que es lo 
único que nos es dable hacer, y descenda-
mos al terreno escabroso de nuestra políti-
ca miserable, hoy más enmarañada que 
nunca. Durante la pasada quincena las 
corrientes de conciliación entre la mayoría 
que sigue fiel al gobierno y los partidarios 
>del señor Gamazo, han sufrido múltiples 
¡aiternativas, y como valores cotizados en 
moinentos de gran trastorno, han tenido 
alzas y bajas verdaderamente asombrosas. 
T a n pronto se han creído rotas definitiva-
mente todas las negociaciones de arreglo, 
como se ha dado por aceptadas las más ab-
surdas condiciones de paz entre las fuerzas 
aligerantes, sin que á labora misma en que 
.esecibo estas líneas, se haya aclarado la 
confuaión que sobre esta cuestión capitalí-
aima para la vida del partido liberal, ha 
reinado y reina aún en las esferas guberna-
mentales. Como acontece siempre, los in-
í e r e s e s y l a s rencillas personales, ejercen 
avasalladora inlluencia en el ánimo de los 
.que más directamente se ocupan en este 
apunto transcendental, y según las mi-
ras particulares de cada uno de los facto-
res en la intentada reconciliación, así son 
pesimiatas ú optimistas las noticias que cir-
culan, sucodiéndose rápidamente las unas á 
las otras citando no subsisten al mismo 
tiempo, como loa vientos contrarios en las 
capas atmosféricas. E l campo ministerial 
está dividido, pero no deslindado respecto 
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de esta cuestión, y es difícil determinar 
concretamente quiénes son amigos y quié-
nes enemigos de la concordia, por que to-
dos dicen que la desean, aunque cada cual 
la entiende á su modo, algunos de buena 
fe y otros con el propósito de hacerla im-
posible. Puede, sin embargo, asegurarse, 
así en conjunto, que sinceramente la anhe-
la casi toda la plana mayor del partido l i -
beral, si bien, como acabo de decir, hay 
radicales diferencias en los procedimientos 
y en las bases con que cada personalidad 
importante de la situación, quisiera que se 
realizara. Pero hay también otros hom-
bres conspicuos, que por añejas enemista-
des ó por el temor egoísta de que la recon-
ciliación, si se llega á ella, aminore por de 
pronto, su autoridad y primacía dentro del 
partido, que no ven estos trabajos con bue-
nos ojos y que procuran, sin confesarlo, por 
cuantos medios indirectos están á su alcan-
ce, hacer estériles todos los esfuerzos que 
se intenten en pro de la pacificación de la 
gran familia liberal. Otra de las causas, 
aparte de las dificultades que el interés in-
dividual suscita, que contribuye á estas 
continuas oscilaciones de la opinión tan 
pronto hostil como favorable á la concor-
dia, es la desconfianza con que se miran 
mutuamente las dos tendencias que aspi-
ran por su propio bien á fundirse, y que, 
sin embargo, dominadas aún por el recuer-
do de sus antiguas luchas, se repelen y 
mortifican en las sombras. ¿Se vencerán 
estos obstáculos? No lo sé, pero si no fuera 
por que tengo miedo á mi propio juicio, que 
se inclina fácilmente al pesimismo, tal vez 
por vicio de temperamento, casi me atre-
vería á contestar negativamente á mi pre-
gunta, no obstante las corrientes de inteli-
gencia que en el momento en que trazo es-
tos renglones imperan en el mundo po-
lítico. 
E l señor Moret, espíritu dúctil y transi-
gente, aunque un poco inseguro, es el en-
cargado de buscar y proponer la fórmula de 
avenencia. ¿La ha encontrado? ¿Están con-
formes con ella, en el caso de que haya te-
nido la buena fortuna de hallarla, todos los 
beligerantes que deben entrar en el conve-
nio? E l Sr. Moret, que, siempre á caballo en 
sus buenos deseos, salva muchas veces la 
meta hacia la cual endereza su rumbo ¿se 
ha mantenido en el fiel de la balanza, y no 
ha ido más allá, ni se ha quedado más acá 
de lo conveniente, y sobre todo de lo posi-
ble? No tardaremos en salir de dudas; qui-
zás hoy mismo; pero la verdad es, y lo con-
fieso con entera franqueza, que cuando el 
señor Moret toma carrera para ir á alguna 
parte en política, tne tiemblan las carnes 
porque generalmente pára donde puede y 
no donde debe; es decir, pára no donde su 
voluntad un poco caprichosa desea, sino allí 
donde se le acaba la fuerza impulsiva que 
le ha movido. 
Las bases de la concordia, propuestas por 
el Sr. Moret y aceptadas ayer mismo por la 
mayoría de la comisión de presupuestos, no 
se si con acuerdo del Gobierno, 6 sin él, son 
las siguientes: 
Tí Establecimiento de un impuesto so-
bre los valores moviliarios. 
2* Autoiización al gobierno para que en 
vista de la información que está practicán-
dose y oyendo á la Junta de Aranceles y al 
Consejo de Estado en pleno, pueda revisar 
los aranceles de Aduanas, sujetándose á los 
preceptos d é l a ley de 6 de julio de 1882 y á 
la de 5 de agosto de 1880." 
Estos son, como dejo dicho, los puntos 
fundamentales del arreglo; pero falta saber 
si el ministro do Hacienda se conforma con 
que se sujeten los valores públicos al im-
puesto proyectado, en vísperas acaso de un 
nuevo empréstito, y si el Sr. Puigcerver 
quo es el más intransigente de los libre-
cambistas, acepta la revisión de los Aran-
celes, tal como en la segunda base se im-
pone. Hay motivos para sospechar que no, 
en cuyo caso surje otro nuevo problema de 
difícil solución, es á saber: ¿Con quienes se 
va el presidente del Consejo? ¿Con el señor 
Moret y la mayoría de la Comisión de pre-
supuestos? E n tal caso la crisis sería inevi-
table, y la crisis en estas las actuales cir-
cunstancias podría ser peligrosa ¿Con loa 
señores Eguilior y Puigcerver? Entonces 
la conciliación sería imposible, y todas las 
negociaciones quedarían ipso Jacto defini-
tivamente rotas. 
E l señor Martes continúa sus trabajos 
para constituir un nuevo partido radical. 
Nadie ignora, que en España desde que la 
fe política anda algún tanto menoscabada, 
nada hay tan fácil como fabricarlos á gus -
to de quien los necesite. Esta es una in-
industria, que á falta de otras más prove-
chosas, prospera bastante bien en España. 
Con organizar unos cuantos comités en 
provincias; con pronunciar un par de dis-
cursos en el Parlamento levantando bande-
ra, y con publicar un periódico, que uadie 
lea, pero que suene, se ha salido del paso y 
se ha creado un partido. Si de esta suerte 
le ha formado el señor Romero Eobledo, 
¿por qué no ha de aspirar también á for-
marlo el señor Martes? Lo malo es que el 
país, cansado ya de esta política pueril, 
suele hacer poco ó ningún caso de seme-
jantes creaciones, puramente artificiales, y 
menos todavía cuando los hombres que las 
preparan, tienen por culpa propia ó por 
desdén ajeno, quebrantada su autoridad y 
perdido su crédito en la opinión. 
Los escandalosos descubrimientos hechos 
sobre la forma, los medios y la protección 
vergonzosa con que se realiza en Madrid el 
matute, con grave detrimento de los fondos 
municipales, continúa siendo uno de los ob-
jetos preferentes de la conversación general. 
E l mal, como he dicho en distintas ocasio-
nes, tiene hondas raices, y subsistirá mien-
tras no se transforme radicalmente la orga-
nización del Ayuntamiento madrileño. T a l 
como en la actualidad está constituido, por 
más que quiera, será impotente para res-
ponder con éxito á las exigencias cada vez 
más imperiosas de la opinión, que le niega 
en absoluto su confianza. Madrid desde 
hace muchísimos añas, soporta, pero no res-
peta su administración municipal, la cual 
juzga, no sólo tradicionalmente desastrosa, 
sino por inveterados vicios corrompida. E n 
esta coronada villa, se vive mal; falta la hi-
giene; la alimentación se adultera; los víve-
res son cada vez más caros; la policía ur-
bana se ejerce, si es que se ejerce, lo cual es 
algo hiperbólico, con lamentable descuido. 
Sería injusto acusar personalmente á los 
concejales del mal que expongo y del cual 
todos los vecinos de Madrid, desde tiempos 
muy lejanos, se quejan con fundamento. L a 
buena voluntad de los regidores de hoy y 
de mañana se estrellará en lo sucesivo, co-
mo se ha estrellado hasta ahora en la inefi-
cacia de un organismo municipal viejo, gas-
tado, insuficiente para el gobierno de una 
ciudad populosa, y on cuyo seno, por des 
gracia, han tenido, tienen y tendrán mien-
tras no se destruya—porque ni siquiera la 
modificación sería bastante nara remediar 
el daño—más cabida y más influencia el in 
terés particular, frecuentemente poco legí-
timo, que el general del pueblo, casi siem-
pre desatendido.—N. 
Telegrama oficial. 
Publicamos á continuación el recibido 
por nuestra Primera Autoridad, con moti-
vo de su dimisión ofrecida al Gobierno: 
E l Ministro de Ultramar al Gobernador 
General. j 
7 julio de 1890/ 
E l Gobierno considera quo el cargo de 
Gobernador General en las posesiones de 
Ultramar, es ajeno en un todo á la política, 
y confiando en el celo y condiciones de V. E . 
no se siente dispuesto á inclinar el ánimo 
de S. M. á que acepte la dimisión que V. E . 
ha presentado. 
novela escrila eo francés 
roa 
MÉCTO.K M A L O T . 
(Publicada por la " L a Espftfia Editorial" de Madrid, 
y de venta en lü 
Galería Literaria de la Habana^ Obispo 55). 
(CONTINÚA,) 
— f «us cualidades. 
—No exageremos nada. Tiene cualidades, 
no las niego ni las disminuyo. Pero lo pri-
mero de todo debía ser su amor á Victoria-
no, y no creo que existe. Por eso opino que 
en vez de obstinarnos on este casamiento, 
que ya ne es lo que creimoa durante algún 
tiempo, mejor sería volvernos hacia otro la-
do. Cuando formaste el proyecto de dar tu 
sobrina á tu hijo, tu fortuna no era la de 
ahora. Podemos hoy ambicianar para nues-
tro hijo y para nosotros otras cosas que en-
tonces hubieran sido disparatadas. ^Vor qué 
no habremos de buscar para Victoriano una 
gran alianza, que haciéndole entroncar con 
familia poderosa, le dará relaciones y una 
posición que no procura ningún dinero del 
mundo? ¿Porqué? 
E r a una de las costumbres del marido es-
cuchar religiosamente á su mujer; sin em -
bargo, la interrumpió ahora. 
Porque ese soberbio enlace que te hip-
notiza no podrás encontrarlo, si lo encuen-
líras, más que en una familia que tendrá 
manchas qu§ yo, simple advenedizo, no es-
toy en el caso de borrar. Aún sigues pen-
sando como cuando tenía trece anos Victo-
riano, cuando no era la locura esperar todas 
.as promesas que daba el chico; poro yo me 
refiero al Victoriano de ahora. 
—Haces mal. 
—Admito que tú encuentres esa boda, y 
que te procuren eaa noble familia, tan poco 
orgullosa, que se deje engatusar por el cebo 
de nuestra fortuna. ¿Qué proporcionará á 
nuestro hijo esa soberbia boda? Con el ca-
rácter quo sabemos que tiene, la respuesta 
es fácil: exagerará aún más su orgullo; de tí 
misma llegará á avergonzarse. 
--¿i,Es posible que hables así de tu hijo? 
—Hablo así, porque por desgracia, más 
auya que nuestra, es de este modo, y por-
que yo le conozco bien. 
—¿Si tan bien le conoces, como pue-
des darlo por marido á tu sobrina, á quien 
quieres? 
—Pones el dedo sobre uno de mis tor-
mén toô  porque muchas veces me he pre-
guntado si falcaría á los deberes que me he 
impuesto con Antonjna, haciéndola mujer 
de Victoriano; en una palabra, si iría á sa-
crificar mi sobrina á mi hijo. Después de 
un largo examen de conciencia, no lo he 
creído así, porque la severidad que me 
reprochas, no llega hasta reconocer al-
gunas cualidades en Victoriano; las tie-
ne, y muy reales, que aprecio tanto co-
mo el quo máa, créelo bien, y tengo la es-
peranza de que loa defectos que le repro-
cho, pueden ser enmendados. Pero, ¿por 
quién pueden serlo? Seguramente que por 
tí, no; eres demasiado débil. Y tampoco 
por mí: soy quizás demasiado doro. Por 
una mujer que sepa conducirle por el 
buen camino, con mano tan firmo como dul-
ce. Sólo Antonina creo que puede ser esta 
mujer, ella sola tendrá esa firmeza, que re-
cibe do su carácter prudente y recto; al 
misino tiempo conservará una dulzura que 
su corazón, estoy cierto de ello, hará cons-
tante. Soy de opinión que Victoriano no 
pueda sor salvado sino por Antonina; he 
uqui por qué me empeño en este casamien-
to, y pura realizarloreocoy .dispuesto á to 
dos los sacrificios. 
L a señora conocía bastante á su marido, 
para ignorar que no le haría desistir, á lo 
menos enseguida; de una resolución tan fir-
Snseripctón popular 
nielada por el DIARIO DE LA MARINA p a-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
Oso BILLETES 
Suma anterior $9,690 08 $44,730 73 
Recibido por conduc-
to del Gobernador Ge-
neral como medio día de 
haber de los empleados 
de Administración Mi -
litar 186 58 
Total. 1,876 66 $44,730 73 
( C o n t i n u a r á . ) 
E l Sr. Ministro de Marina. 
A l dar cuenta (DIARIO del domingo 6 del 
actual) de la organización del nuevo Minis-
terio, recordamos que el Sr. Vico-Almiran-
te Beránger, ilustrado jefe 4e nuestra Ar-
mada, "dejó un nombre respetado en el 
desempeño de la Comandancia General de 
Marina de este Apostadero." E n comproba-
ción de esto, reproducimos lo quo publica-
mos en el número correspondiente al 15 de 
junio de 1881, al cesar en dicho cargo y 
abandonar esta Isla. E s como sigue: 
E L VICE-ALMIRANTE BERÁNOER. 
Este digno jefe de la Armada se embarca 
hoy para la Península á bordo del vapor-
correo Méndez Núñez . Durante el tiempo 
que ha estado al frente del Apostadero de 
la Habana, se ha distinguido el Sr. General 
Beránger por su exquisito é ilustrado celo 
en la mejora y buen nombre del Cuerpo y 
de todos los ramos de su cargo, ha prestado 
señalados servicios á la patria, contribu-
yendo personalmente al éxito de la última 
campaña, y ha sabido captarse la general 
estimación por su caballerosidad, rectLud y 
amor á la justicia. E l Sr. Beránger cesa en 
el mando antes de cumplido el tiempo re-
glamentario, á repetidas instancias suyas y 
con objeto de restablecer su quebrantada 
salud, según hemos indicado en otra oca-
sión. 
Deseamos á S. E . próspero viaje y la pron-
ta curación de sus dolencias. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla, recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 8 de ju l i o , ) 
á las 12 y 19 ms. de la tarde. S 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A.zúcar remolacha 88 análisis, á 12—6. 
Censor de teatros. 
Según dice la Gaceta, el Excmo. Sr. Go-
bernador General ha nombrado á D. Rafael 
Pérez Vento, jefe de negociado de la secre-
taría, para que desempeñe el cargo de cen-
sor do teatros de la Isla, por renuncia de D-
Texifonte Gallego que lo servía. 
Noticias de Marina. 
Ha sido nombrado ayudante de Marina 
del Mariel, el teniente de navio D. Ramón 
Cans, en relevo del de igual clase D . M a -
nuel Godínez, que pasa á la Península. 
Al capellán de la Armada D. Lope Pa-
drins se le ha expedido pasaporte para la 
Península, por excedente en este Aposta-
dero. 
Al teniente de navio de primera clase D. 
Francisco de P. Dueñas ha sido nombrado 
comandante de marina de la provincia de 
Redraeios. 
Para segundo comandante del crucero 
Don Jorga Juan ha sido nombrado el te-
niente de navio de primera clase D. Gabriel 
Rodríguez Marbán. 
Círculo de Abogados. 
Hoy, miércoles, á las ocho de la no-
che, dará una conferencia en dicho Círculo, 
nuestro ilustrado amigo el joven catedráti-
co de esta Universidad Sr. D. Antonio Sán-
chez Bustamante. L a conferencia versará 
sobre el siguiente tema: Derecho procesal 
internacional. 
Acto de humanidad. 
E n la tarde de anteayer han prestado un 
servicio de humanidad, los Sres. D. Cons-
tantino Mandía y D. Francisco Recamán, 
celador del Reconocimiento de Buques, y 
práctico de número de esto puerto, respec-
tivamente, salvando de una muerte segura 
á D. Narciso Usal, el cual zozobró con su 
embarcación Carolina en medio de la ba-
hía, á las dos y media de la tarde, á conse-
cuencia de la turbonada que descargó, con 
fuertes rachas de viento. 
E l salvamento lo llevaron á cabo en el 
guadaño Esperancita, en ocasión de ha-
llarse los Sres. Mandía y Recamán á bordo 
del vapor-correo Beina M a r í a Crist ina, 
despachado para Veracruz y escalas. 
Este rasgo de humanidad fué muy cele-
brado por cuantos presenciaron la opera-
ción. 
Para la nueva zafra. 
Dice un periódico de Cienfuegos que el 
central San Lino, de los Sres. Montalvo, si-
tuado en el término municipal de Rodas 
cuenta para la próxima campaña una gran 
zona de caña, que casi duplicará el número 
dalsocoyes que ha hecho en la presente 
zafra. 
Hace días se están desembarcando en el 
muelle de Rodas, los magníficos aparatos y 
maquinarias que pertenecieron al ingenio 
Flor de Cvha, adquiridos por los Sres. Mon-
talvo para el central San Lino , con cuyas 
reformas queda la finca en brillantes condi-
ciones para moler toda la caña de sus ex-
tensos campos, cultivados con esmero. 
E n Sagua la Grande también los hacen-
dados se preparan convenientemente para 
la venidera zafra, convencidos de que solo 
mejorando las condiciones de las fincas pue-
memente decidida; en estas circunstancias, 
lo mejor para ella, era sacar de la situación 
lo único que podía dar de sí. 
—¿Concederías á Victoriano un puesto en 
tu casa al lado tuyo?—preguntó la seño-
ra.—Estoy cierta de que esta prueba de 
confianza y de ternura, gravitaría sobre 
nuestro hijo con un peso enorme. 
—¿Por qué me pides en seguida que co 
loque á mi hijo á la cabeza de mi casa: y 
yo me ponga á sus órdenes? Verdadera-
mente, tu pasión maternal te ciega de un 
modo extremo. Yo le daré en los benefi-
cios la parte que quieras; la autoridad, en 
cambio, que sólo merezca. Que se case con 
Antonina, que trabaje, y antes de tres 
años, ganará el puesto á mi lado, que tan 
to deseas verle ocupar. Esto le propondré 
hoy porque estoy decidido á resolver la 
cuestión sin esperar más. Telegrafíale 
que me espere entre cuatro y cinco de la 
tarde. 
—¿No podrías aguardar hasta mañana? 
Te encuentro muy nervioso. 
—Mientras más aguarde, más contraria-
do estaré. Concluyamos de una vez. 
X I I . 
Después del regreso, Combarrieu no se 
había ocupado de sus negocios, pero antes 
de partir para Uarís, quiso darse cuenta de 
lo que se había pagado durante su estancia 
en América, y rogó á su esposa le entrega-
ra el cuaderno en que escribía los gran-
des gastos y el talonario de las letras-ór-
denes. 
Mientras examinaba éste últ imo con ojo 
do comerciante experimentado, atento á 
(pío nada de interés se le escape, notó que 
La fecha déla letra-orden de cien mil fran-
cos dada á Victoriano, era anterior á otra 
inscritaá nombre del regente de la quinta, 
y que en el cuaderno se hallaba la última, 
en vez de ocupar el lugar que por su fecha 
lo correspondía. 
den estas con verdaderas ventajas hace? 
frente á las contrariedades que sufre la \vk 
dustria azucarera, á causa de la competerá 
cía que so le haoe fuera y de las dificuljfá-
des con que dentro del mismo país lucha. 
Según noticias, en las fincas de la jurisdic-
ción de Sagua la Grande se harán las si-
guientes instalaciones: 
E l Santa Lutgarda, de López, monta un 
triple efecto belga y una desmenuzadora, 
sistema ' ' L a Nacional." 
E l Victoria, de Mora, monta también un 
triple efecto, de Saint Queentén. 
E l Besolución, de Lezama, instala otro 
triple efecto del mismo fabricante. 
E l Resulta, de Alfonso, instala otro triple 
efecto. 
E l Unidad, de Me Cullock, otro triple e-
fecto,8istema Ross. 
E l central Santa Teresa, de la viuda de 
Oña, sienta una potente máquina para re-
moler, de Cail. 
; m m m 
Nuevas compañías de minas. 
Con el epígrafe que antecede, publica lo 
siguiente el Avisador Comercial de Santia-
go de Cuba: 
Noticias muy autorizadas tenemos de ha-
berse podido llegar á un acuerdo satisfac-
torio entre los propietarios de terrenos en 
donde hay denunciado un grupo considera-
ble de ricas minas de hierro, quizás las de 
mejor porvenir en esta zona, y los represen-
tantes de una poderosa Compañía america-
na, que va á constituirse para su explota-
ción dentro de breve tiempo. Algunos datos 
tenemos sobre precios de ventas de los te-
rrenos, y aún de la forma en que se ha rea-
lizado la enagenación de las minas, pero no 
queriendo pecar de indiscretos, nos reser 
vamos darlos á la publicidad más tarde y 
así que se hayan llenado ciertas condiciones 
legales en los contratos. 
Será esta la tercera Compañía americana 
de minas que dentro de poco tiempo se en-
contrará explotando los ricos é inagotables* 
veneros de hierro que están situados al 
N. E de Santiago de Cuba, circulando hace 
algunos días insistentes rumores de que 
otras empresas van á seguir formándose con 
el objeto de desarrollar en una escala gi-
gantesca el laboreo de las minas de hierro 
de esta provincia. 
L a explotación del mineral de mangane-
so ha empezado á desarrollarse también en 
grande escala. E n la semana pasada se han 
exportado 350 toneladas con destino á los 
Estados-Unidos, sáca los por los esfuerzos 
de un grupo de pequeños propietarios de 
esta ciudad, unidos en una especie de Sin-
dicato que ha comprado á los propietarios 
de los yacimientos el derecho de explota-
ción, por una cantidad determinada por to-
neladas, y en estos días empezarán asimis-
mo los trabajas de extracción de algunas 
minas de manganeso por otras personas de 
esta población, convencidas al fin de que 
mediantes esfuerzos enérgicos y bien diri-
gidos, pueden también los del país dedicar 
se á un negocio productivo. 
Las denuncias de nuevas minas siguen 
realizándose todos los días, y mucho se ha 
bla de que parecen agotados los yacimien-
tos de manganeso en otros países, que ni 
por su gran distancia de los Estados-Uni-
dos, ni por la superior calidad del nuestro, 
pueden establecerle una compotencia ven-
tajosa. E s indudable que nuestra riqueza 
minera es de gran porvenir para esta pro-
vincia. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
J U N T A CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las víc-
timas del 17 de mayo último. 
ORO BILLETES 
Suma anterior $34 072 87 $96.398 70 
Los vecinos de Gua-
no, por conducto del 
Gobernador Civ i l . . . 82 25 297 50 
Los ídem de Puerto-
Príncipe, por ídem 
del Gobierno de la 
Provincia 47 25 156 . . 
E l personal de la Au-
diencia de ídem, por 
ídem ídem 123 .15 
Los vecinos de Nue-
vitas, por ídem id. , 47 85 
L a Diputación y em n ^ 
picados de Puerto-
Príncipe, por ídem. 118 05 
Los vecinos de San-
ta Isabel de las L a -
jas, por ídem 114 85 
Los ídem de Ran-
chuelo, por id. i d . - 76 30 
L a Diputación de 
Santa Clara, por id. 
ídem 250 . . 
E l Ayuntamiento y 
vecinos de Palmira, 
por ídem ídem 51 35 
E l ídem de Ceja de 
Pablo, por ídem id. 42 80 
E l ídem de Rancho 
Veloz, por id. i d . . . 34 
Los empleados del 
Ayuntamiento de la 
Esperanza, por id. . 13 95 
E l Ayuntamiento de 
idem, por ídem id. 25 . . 
Los vecinos de Cien-
fuegos, por idem id. 117 90 
E l Ayuntamiento y 
vecinos de Santo 
Domingo, por idem 133 40 
L a Compañía de 
bomberos de Pinar 
del Rio, por conduc-
to del Gobernador 
Militar de la plaza. 29 70 23 . . 
Totales $35.377 67 $96 875 20 
Habana, 7 de julio de 1890.—El Secre 
tario, Tomás Alonso. 
( C o n t i n u a r á . ) 
Recepción Académica. 
E n la tarde del domingo 15 de junio se 
efectuó en Madrid, en la Real Academia de 
Ciencias Morales y Políticas, la pública y 
solemne recepción del docto y virtuoso sa-
cerdote Sr. Salamero, que ocupa el sillón 
vacante por defunción del Sr. Rodríguez 
Vaamonde, presidente que fué de dicha A-
cademia. 
Presidía el acto el señor marqués de 
Barzanallana, que ostentaba al cuello la 
medalla de la Academia y la insignia 
del Toisón de Oro, teniendo á la derecha á 
su señor hermano, el secretario perpétuo, y 
al Sr. Concha Castañeda, censor, tomando 
también asiento en este lado el señor car-
denal González, y á la izquierda el señor 
obispo de Zamora y el Sr. Pidal y Mon. 
E n el estrado había individuos de otras 
academias. 
Introducido en el salón por los Sres. Sán-
chez de Toca y Linares Ri vas el Sr. Sala 
mero, dió lectura á su discurso, quo trata 
de " L a crisis religiosa, causa principalísima 
de la crisis socal, que tiene en el catolicis-
mo su remedio más eficaz;" trabajo nutrido 
de sana doctrina, y en que, tanto por su 
Fué á ver á su mujer, que estaba vistién 
dose, para que le explícase lo que signifi 
caba aquello; pero la señora tenía por eos 
tumbreno entrar en explicaciones de que 
no podía salir. 
—¿Qué quieras que te diga?—respondió 
así ha pasado. 
—Has cometido un error de fecha; no 
puede explicarse de otro modo, puesto que 
el billete de Victoriano es del 10 y el de la 
quinta del 11, porque es el 10 y no el 11 
cuando Victoriano ha venido, ¿no es ver-
dad? 
— Y a ves que he escrito la fecha del 10. 
—Evidentemente. 
—Por lo demás, querría que este error 
te llevara á desembarazarme de estos pa-
peluchos. ' 
—Pero este error es insignificante. 
—No para mí; te suplicó que no me ha-
gas cargar con semejantes responsabili-
dades. 
—Te aseguro que no debes tomarlo á mal; 
no te hubiera ni aún hablado de ello, si 
hubiese imaginado que ibas á tomar mi ob-
servación en mal sentido; he hallado un 
error, y te he preguntado si sabías de 
dónde procedía; nada más natural, según 
creo. 
También es natural que yo desée no es-
tar expuesta á cometer otros, ¿no es eso? 
Lo que quería la dama al pedir que "se 
la desembarazara de aquellos pap elochos" 
era que se la pusiera en la imposibilidad 
de firmar otros billetes, si Victoriano vol-
vía á exigírselo, conociendo la flaqueza de 
ella; pero como no podía confesar la razón 
verdadera, aprovechaba la ocasión que se 
presentaba: aquella primera aventura le 
costaba bastantes remordimientos para que 
desease correr otras nuevas, si se ofrecían. 
Después de almorzar era cuando Com-
ban ieu d'- uia partir para París; al levan-
tá Üíde la mesa, beso á su mujer y á su 
sobrina, estrechó la mano do Darlot, que 
fondo como por su forma resplandecen las 
altas dotes del académico novicio y pone 
de manifiesto el acierto de la corporación 
al elegirle para esta plaza. 
Este muy notable discurso que abraza 
136 páginas, dividido en 17 capítulos y un 
estado demostrativo de las obras católicas 
de caridad y de enseñanza qué se hacen en 
Madrid cada año, está lleno de pura y pro-
vechosa" doctrina de utilidad indiscutible y 
es una defensa más de la alta y sapientísi 
ma institución del Pontificado católico. 
E l Sr. Salamero termina manifestando 
que sólo la iglesia de Dios es inmortal en-
tre todas las instituciones de la tierra; cu-
ya obra suprema es la obra grandemente 
católica, redentora del individuo y de la 
sociedad." E l orador fué aplaudido. 
Acto continuo leyó el Sr. Pidal y Mon, 
con su elocuencia y galano estilo realzán-
dolo más y más, el discurso de contestación 
qué había escrito el difunto D. Vicente de 
la Fuente, cuya discreta y atinada deter-
minación fué aplaudida por unanimidad. 
"Todos conocemos el mal, todos pedimos 
el remedio, decía el señor la Fuente, me-
nos los pesimistas y los que viven del mal. 
¿Pero donde está ese remedio? Los católi-
cos lo hallamos en la restauración de la mo-
ral, no sólo religiosa ó cristiana, sino cató-
lica. 
A los indifereutistas, racdonalistas y á las 
sectas filosóficas, no les satisface ese reme-
dio; peor para ellos. 
Ellos no creen en Dios, y yo no creo en 
eso en que dicen que creen. Cada uno es 
excéptico á su modo, 
Y mientras, no halla remedio, sigue la 
terapéutica antigua del sable y la metralla. 
Solo que estos remedios no curan; todo lo 
conirario matan. He dicho." 
Muchos aplausos acogieron este incisivo 
final. 
E l señor presidente impuso al Sr. Sala-
mero la medalla número 28. 
La salud piiblíca en la Península. 
He aquí las noticias quo encontramos en 
los últimos periódicos de ¡vfadrid, que re-
cibimos por el vapor correo de Santander, 
por vía de Tampa, y por el vapor francés 
Saint Germain: 
Del .17. 
Hace cinco días el gobierno no tenía noti-
cia alguna do que hubiese aparecido en 
Puebla de Rugat una eoferraedad contagio-
sa parecida al cólera. Un telegrama de 
nuestro diligente corresponsal en Valencia 
advirtió al público de lo que sucedía. 
Hasta entonces no se había dicho por la 
prensa madrileña cosa alguna por donde 
pudiera colegirse que nos hallábamos frente 
á otra epidemia. 
Sin embargo; desdo el 13 de mayo se de-
jaban sentir en Puebla de Rugat los efectos 
de un foco infeccioso, y desde aquella fecha 
se presentó la enfermedad con caracteres 
graves y alarmantes. Sin embargo, el go-
bernador de Valencia no tuvo noticia del 
caso 6 no dió cuenta al gobierno. Ello es 
que no adoptó entonces medida alguna. Ni 
so envió á Puebla de Rugat un médico, ni 
so procedió á la desinfección, ni se quisó a-
vt riguar qué extraña dolencia era aquella, 
ni se fijó la autoridad en que los primeros 
casos coincidían con la llegada á Puebla de 
dos licenciados de Melilla. Del 11 de mayo 
al 14 de junio, ha pasado un mes en que la 
enfermedad ha podido desarrollarse libre-
mente, sin más oposición que la quo podían 
ponerle los escasos medios científicos de un 
pueblecillo de 1,800 habitantes. 
Resulta, pues, que se ha empezado por 
infringir la ley de sanidad, que dispone me-
didas y prevenciones para cuando aparece 
una enfermedad contagiosa, sea ésta la que 
fuere. 
Una mujer de Puebla de Rugat, atacada 
de la epidemia local, va á Valencia, donde 
falkce, y entonces (al mes de declararse la 
enfermedad en el pueblo citado), es cuan-
do la pereza oficial despierta y cuando la ce-
guera de real orden abre los ojos. 
Hoy la epidemia se ha propagado á Car-
cagente, á Játiva y á otros pueblos. E l Dr. 
Bartual, catedrático de histología de la fa 
cuitad do Valencia, y el docior Candela, a 
firman que en las deyecciones de los enfer-
mos de Puebla de Rugat ha sido hallado el 
' bacilus virgula," el microbio característico 
del cólera morbo; y el pais se encuenti a 
con que las autoridades locales y provincia-
l"H no han adoptado ninguna de- las medí 
das de higiene que están reconocidas como 
eficaces. 
L a epidemia de Puebla de Rugat ha da-
do tiempo para que se empleasen los me 
dios que la ciencia dispone. Aiílado el pue-
blo, prohibida la comunicación de sus veci-
nos con el resto de la provincia, encerrada 
la epidemia allí donde había nacido, aten-
diendo con personal médico suficiente á los 
enfermos, desinfectadas las casas de los ata-
cados, las aguas de las fuentes, las alcanta-
rillas y vertederos de inmundicias, emplea-
dos con energía, con rigor y con acierto los 
medios que la ciencia posee hoy, es casi se-
guro que no se hubiera propagado el conta 
gio; por lo que resulta gravísima la falta de 
las autoridades local y provincial y comple 
tamente abandonado aquello que más im-
porta: la salud pública. 
Los discursos que ahora pronuncie el mi 
nistro de la Gobernación para defender á 
sus delegados, se estrellarán ante un hecho 
indudable: el 13 de mayo apareció la epide-
mia. Hasta el día 14 de junio no se ha ocu-
pado el gobernador de Valencia de poner 
en ejercicio la ley y los reglamentos de Sa-
nidad. 
No son las noticias, aunque graves, tan 
alarmantes que deba el público perder la 
serenidad, ni acogerse á negros pesimismos 
Aun hay una junta técnica, la provincial de 
Sanidad de Valencia, quo opina que no se 
trata del cólera morbo asiático. 
En Italia se presentó el año 87 el cólera 
no se propagó á todo el país, quedando li 
mitado á una parte de él. 
(POR TBLEGEJLFO.) 
(De nuestro corresponsal en Valencia.) 
Valencia, 16 flO^O noche.) 
L a Junta provincial de Sanidad que se 
ha reunido hoy ha declarado que hasta la 
fecha no hay motivos para asegurar que sea 
cólera morbo ni enfermedad contagiosa la 
que se declaró en Puebla Rugat, pues la 
dolencia está localizada en dicho pueblo y 
los enfermos que existen en otros puntos 
proceden de aquél. 
E n vista de tratarse de una enfermedad 
que puede ser trasmisible, la Juntaba acón 
sejado el envío á Rugat de médicos, ecle 
siásticos, brigadas sanitarias, socorros á los 
pobres y un delegado administrativo. 
Al mismo tiempo que la provincial se ha 
reunido la Junta municipal de Sanidad, la 
que ha declarado que la epidemia tiene ca 
racteres de cólera morbo. 
Ha acordado establecer estaciones sani 
toñas en las tenencias de alcaldía, crear un 
campamento en las afueras de la ciudad 
para trasladar á él las familias que vivan 
on malas condiciones, habilitar el hospital 
construido á consecuencia de la epidemia 
de 1885 y pedir informes á la Academia de 
Medicina y al Consejo do Sanidad acercado 
la conducta que conviene seguir en el caso 
de que en la población se tratara de experi 
mentar la acción del procedimiento profilác 
tico.—r. 
permanecería en Chevroliore hasta la no-
che, y subió en el faetón que le esperaba á 
la entrada del castillo. 
No bien salió del parque y llegó al bes 
quecillo, donde su señora y su hijo habían 
hablado la víspera, cuando un campesino 
surgió de entre los árboles pasando al ca 
mino, y agitando en su mano derocha un 
pequeño objeto brillante. 
Combarrieu conoció al campesino, que 
era un leñador, ocupado en la poda y cor 
ta de árboles, en los bosques de que Com-
barrieu ora dueño. E l propietario detuvo 
sus caballos. 
—¿Qué es eso, Lapersonne? 
—Perdone su merced si le hago parar 
dijo Lapersonne, quitándose la gorra con 
la mano izquierda y alargando con la de-
recha el objeto brillante;—es para darle 
esta cajita, que debe ser del señorito Victo-
riano. 
Combarrieu tomó el objeto que se le ha-
bía entregado y lo examinó; era una taba-
quera de oro con arabescos de plata y las 
iniciales V. C. 
— E n efecto—dijo el señor—esta caja de-
be pertenecer á mi hijo. 
Registróse el bolsillo, y sacó un luis, 
ofreciéndoselo al leñador. 
—Gracias, Lapersonne, le dijo. 
—Crea su merced que no ee la di por es-
to —respondió el leñador mirando la mone-
da de oro que brillaba en la palma de su 
mano callosa;—solamente pensó que el se-
ñorito Victoriano tendría capricho en te-
nerla, y por eso hice parar á su merced; es 
posible que la haya perdido ayer cuando se 
sentó ahí, entre esos arbolillos; se le habrá 
escurrido de la faltriquera. 
Combarrieu iba á dar rienda á sus caba-
llo-', cuando al oir estas últimas palabras 
80 í l f ' U V O . 
¿Pero mi hijo ha venido ayer aquí? 
•; s fu.r. i hr. !•> WfVf. á mal su mer 
Co J; por cierto que ol señorito no me vió 
Valencia, 16 (10^5 noclie.) 
Ha llamado la atención la contradicción 
palmaria que existe entre las Juntas pro-
vincial y municipal de Sanidad, al declarar 
la primera que faltan datos para afirmar 
que la enfermedad que se padece sea el có-
lera morbo, y al decir la segunda que la do-
lencia tiene los caracteres del cólera. 
L a Junta provincial so apoya en los in-
formes del delegado, que han sido contra-
dictorios. L a Junta local ha emitido su 
opinión después de oir el parecer del médi-
co que envió á Rugat y enterarse del parte 
del facultativo que visitó á la mujer que 
falleció aquí hace dos días y del dictamen 
del catedrático de hictología, doctor Bar-
tual, quien en un oficio dirigido al alcalde 
asegura haber apreciado la existencia de 
gérmenes cuyos caracteres coinciden con la 
virgula de Koch. 
E l doctor Bartual terminará hoy el estu-
dio ciclo-evolutivo de los gérmenes median-
te cultivo en féculas y gelatinas. 
E l informe de hoy se considera como un 
adelantamiento á la opinión del autor: el 
de mañana será definitivo. 
Los partidarios del doctor Ferrán créen 
que el último acuerdo de la Junta local es-
tá relacionado con el sistema preventivo de 
las inoculaciones. 
Los individuos que la componen son en 
su mayoría adversarios del microbiólogo 
tortosino.—T. 
Valencia, 16 flO'50 noche.) 
Ha sido bien acogido el telegrama del 
ministro de la Gobernación en que indicaba 
las medidas para combatir el foco de Ru-
gat. 
Desgraciadamente, hasta ahora no se ha 
procedido con la celeridad que el caso re-
clamaba, pues hasta la fecha sólo se ha en-
viado un delegado á Puebla de Rugat, una 
brigada de desinfección y un módico á Mon-
tichelvo. 
Los médicos créen que debiera enviarse 
facultativos á todos los pueblos de la zona 
á que alcanza el radio de acción del foco 
infeccioso de Rugat, para esterilizar ese fo 
co en los comienzos de sa desarrollo. 
Los más competentes juzgan factible 
combatir el mal, pero auguran de fatales 
consecuencias la falta do actividad y de 
energía. Dicen que sería vergonzoso des-
preciar las ensefuinzas do la ciencia y las 
lecciones de la experiencia do las últimas 
epidemias, permitiendo el desarrollo de la 
enfermedad. 
E n cambio la opinión aplaude la actitud 
del Ayuntamiento de Valencia recogiendo 
las enseñanzas del año 85 y aprestándose á 
la defensa contra la problemática inva-
sión.—2'. 
TELEGRAMA OFICIAL. 
Valencia, 16 8̂*30 noche). 
E l delegado de Sanidad de Puebla de Ru-
gat me manifiesta en su telegrama último, 
que desdo las doce del día de ayer siete de 
esta mañana han ocurrido ocho invasiones 
y seis defunciones. E l día 15 hubo nuevo 
invasiones y cinco defunciones. Según no-
ticias de los alcaldes de los pueblos limí-
trofes á Puebla de Rugat, no ocurre nove-
dad. 
Hoy han salido para Rugat dos sacerdo-
tes y para Montichelvo el médico Sr. To 
rrent, con desinfectantes é instrucciones ex 
tensas. 
En Cuatretonda, próxima á Rugat, ha 
ocurrido anoche un fallecimiento do enfer-
medad sospechosa. 
So ha celebrado junta de Sanidad, en la 
que el alcalde ha ofrecido su concurso. 
Del 18. 
H i g i o t e c n i a de l c ó l e r a . 
E l reputado doctor Mendoza acaba de 
publicar con aquel título un folleto muy im 
portante en que el sabiojefe del laboratorio 
microbiológico do San Juan de Dios, roeume 
la doctrina científkía y expone un sistema 
completo de higkne póblica y privada. 
Ocúpase el Sr. Mendoza de los cordones 
sanitarios: los juzga poco eficaces, porque 
r^sulia imposible que impidan por completo 
la circulación, y basta que pase una perso-
na para que coa ella pase el contagio. 
En grandes zonas es en efecto así: pero en 
Puebla de Rugat, pudo obtenerse el aisla-
mionto absoluto con poquísimo trabajo. 
Añade el doctor Mendoza: 
''Debe (el gobien o) establecer medios 
que sin atacar de un modo enojoso el tráfico 
ni molestar ni retener á los viajeros que es-
tén en completo estado de salud, den los re-
sultados más perfectos 
Estos medios pueden ser análogos á a-
quellos instituidos en Alemania durante la 
última epidemia, cuyo país estableció una 
inspección médica en las estaciones de fe 
rrocarriles de la frontera, así como medios 
de desinfección de wagones, equipajes, etc. 
Esta inspección médica no debo ser he 
cha en locales dando se confundan los via-
jeros, sino en los mismos coches antes de su 
descenso, pues así el módico, por los com-
pañeros de viaje, como por los conductores 
de tren, podrá obtener importantes decía 
raciones al examinar á cada uno de ello?; 
así puede evitarse el desorden que quizá 
produciría infidelidades en la medida, pues, 
naturalmente, confundiéndose aquellos, 
perdiéndose sus relaciones con ios carrua-
jes on que hacían su tránsito, etc., lo que 
durante el viaje pudieran haber observado 
unos ú otros quedaría perdido, cuando pu-
diera ser del mayor interés. 
Cuando so presenta un caso sospechoso, 
debe ir á un local destinado para el cuida-
do de dichos enfermos, y al mismo tiempo 
proceder á retirar del servicio el wagón que 
ocupara, así como á su inmediata desinfec-
ción. 
Las pulverizaciones, las fumigaciones que 
en algunos países se han puesto en prácti-
ca haciéndolas sufrir á los viajeros, en las 
que sin escrúpulo llamaríamos c á m a r a s de 
asfixia, son inútiles bajo el criterio del có-
lera, perjudiciales para multitud de viaje-
ros de constitución débil, ó con enfermeda-
des crónicas y agudas del aparato respira-
torio y del circulatorio, y no representan 
más que miedo y el desconocimiento más 
completo de la naturaleza del cólera por los 
que las sancionan y por aquellos que las a 
consejan. 
O p i n i ó n de l doctor F e r r á n . 
Sabiendo que el ilustre microbiólogo don 
Jaime Ferrán había recibido, poco después 
de presentarse la epidemia de Puebla de 
Rugat, deyecciones de los enfermos para su 
análisis, le telegrafiamos ayer preguntán 
dolo el resultado de eus experiencias. 
E l doctor Ferrán nos dirigió en seguida 
el siguiente telegrama: 
Imparcial.—MaLdríd. 
Barcelona, 17 (8,8 m a ñ a n a . ) 
He examinado deyecciones de atacados 
por la epidemia en puebla de Rugat. 
En efecto, he encontrado on esas deyec-
ciones el "bacillus virgula". 
Envío á Vds. detalle por el correo.—Fe-
r r á n . 
O p i n i ó n de l doctor B a r t u a l . 
Valencia, 17 (9,50 noche.) 
E l doctor Bartual ha presentado hoy al 
alcalde el informe referente al examen mi-
crobiológico que ha hecho de las deyeccio-
nes sometidas á su estudio. 
Dice el doctor quo on las deyecciones se 
aprecia existencia de espirilios y vibriones 
que tienen los c»racteres morfológicos del 
"eserphillum vírgula" de Koch, considera 
do como agente patogénico del cólera.—T. 
cuando pasé con Tabouel; estaba desean 
sando, vuelto de espaldas, esperando sin 
duda á la señora, que no tardó en venir 
adonde estaba el señorito. 
—¿Eso ha sido ayer? 
—Sí, señor, ayer cerca de las dos de la 
tarde. 
—¿Habían dado? 
—No, no; pero estaban al caer. 
—Sin embargo, hace tres días ha veni 
do también á la Chevroliére, el martes úl 
timo. 
—No digo que no haya venido el martes; 
no lo sé, porque ese día me hallaba en el 
juzgado de paz de Dreux; pero ayer, á las 
dos, Tabouel y yo le hemos visto en el bos-
quecito, así como estoy viendo á su merced 
ahora. E l carruaje guiado por Amable, 
quo le trajo do Houdan, lo aguardaba allá, 
en los Espinos. 
— E n fin, poco importa que sea ayer ó 
el martes cuando haya perdido esta taba-
quera. 
—Seguramente. 
—Lo interesante es que ayer le habéis 
encontrado aquí. 
—Al ir á cortar las ramas secas, poco fal -
tó para que no le diera un hachazo. 
—Mil gracias, amigo, por todo. 
—Yo soy, señor, quien debo darlo las 
gracias por su generosidad. 
Combarrieu siguió su camino, y durante 
el trayecto fué preguntándose cómo podia 
afirmar el leñador, con tanta precisión de 
detalles que parecía no dar lugar á ningún 
error ni confusión, que Victoriano había 
ido la víspera á la Chevroliére. 
Y sin embargo, este relato tan detallado 
tropezaba en contradicciones que no so ex-
plicaban. 
Si su madre le escribía aquella mañana, 
ra porque no le esperaba; y si, por otra 
p ir -i, t;ii v e i a con él en el bosquecillo, co-
• U cia Lapersotme, ora porque le espe-
raba. 
E n V a l e n c i a . 
Les médicos señores Gómez, Reig y Ma-
chí han encontrado v í rgu la de Koch en las 
deyecciones de Puebla de Rngat. 
Los cónsules han participado á sus res-
pectivos gobiernos estas noticias, l ibrándo-
se las patentes de los buques con nota. 
—Disminuye la epidemia en Rugat, au-
mentando en las masías de las inmediacio-
nes. 
E n la actualidad existen 60 atacados. 
Continúa la cremación en las calles en 
presencia del delegado del gobernador. 
— E l Ayuntamiento de Valencia ha auto-
rizado al alcalde para disponer tanto de los 
fondos de calamidades como de los impre-
vistos de los presupuestos ordinario y adi-
cional. Obligará á los propietarios á que 
establezcan sifones en los retretes y el Mu-
nicipio los colocará por su cuenta en los al-
bañales de la vía pública. 
—Se ha oficiado á los alcaldes de todos 
los pueblos para que por el conducto más 
rápido den cuenta á la primera autoridad 
civil do cualquier caso sospechoso que en 
los mismos se presente. 
— E l Dr. Barrera llama la atención acerca 
del hecho de que ningún vecino de los pue-
blos limítrofes á la Puebla contraiga la en-
fermedad reinante, y hasta tal punto sucede 
esto, que vecinos de la Puebla y de Cuatre-
tonda trabajan juntos en las obras de la 
carretera que se está allí construyendo, y no 
se contagian los de Cuatretonda, como tam-
poco los do Beniganim, pueblo que dista 
media legua de la Puebla. 
— E l delegado del gobernador do Valen-
cia, Sr. López Tarín, telegrafió diciendo: 
"Resulta de mis investigaciones que, para 
nivelar y empedrar las calles del pueblo do 
Rugat, so removió el suelo, amontonándose 
la tierra sobrante en la plaza de Roca, coin-
cidiendo con esto el desarrollo de la enfer-
medad. 
"Los primeros efectos del mal empezaron 
á sentirse en dicha plaza, extendióndoao las 
invaciones con tal violencia, i i u e hubo casa 
e n donde murieron todos sud habitantes. 
—Anteayer decía un colega valenciano 
que la principal dolencia quo aflige á los 
vecinos de la Puebla de Rugat es el pánico 
producido por el übandono on que las auto-
ridades y vecinos acomodados han dejado á 
la población. 
Tan solo el vicario, los módicos, el síndi-
co, algún concejal y el secretario del Ayun-
tamiento prestan auxilio á los necesitados. 
—Las noticias oficiales de Valencia dan 
cuenta de haber fallecido en aquella capi-
tal una mujer que procedía de Torrente, 
víctima de un cólico sospechoso. L a salud 
en Valencia, Jávita y Gandía es excelente. 
E l cónsul francés despacha los barcos con 
patente limpia, declarando que es buena la 
salud de Valencia y que hay en la provincia 
casos de enfermedades sospechosas 
— E n Jávita un individuo tuvo fuertes e-
vacuaciones anteayer y por la noche hubo 
necesidad de administrarle los Santos Sa-
cramentos. L a ciudad se ha alarmado y el 
alcalde ha adoptado medidas de precaución 
por más quo los médicos no califican este 
caso más que como un cólera maligno. 
E n P u e b l a de R u g a t . 
E l Correo de Valencia da cuenta en esta 
forma de la llegada de un su redactor á Pue-
bla de Rugat: 
"Al entrar en la población observaron los 
expedicionarios que la mayoría de las puer-
tas do las casas estaban cerradas y las ca-
lles solitarias, viéndose solo de trecho on 
trecho hogueras, en las quo algunos jóvenes 
er haban puñados de azufro como medio de 
desinfección. 
Nuestro redactor, ansioso do conocer el 
estado sanitario do aquella población, que 
tno extraño y tríate aspecto presentaba, se 
dirigió al edificio de la escuela, en donde lo 
dijeron que se encontraba el delegado del 
gobernador, D. Felipe López Tarín. 
E l doctor López Tarín conferenciaba en 
aquel momento con el alcalde interino, dán-
dole instrucciones para que so amontonasen 
grandes cargas de leña en la Plaza de la 
Roca, con objeto de sanear aquella parte del 
pueblo, que, en su opinión, pudo ser el foco 
de la enfermedad reinante." 
L a i n c u r i a of ic ia l 
Respecto de la punible incuria de que a-
yer hablamos al examinar el retraso en co-
nocerse lo que pasaba en Puebla do Rugat, 
la prensa valenciana abunda en nuestra opi-
nión. Uno de nuestros colegas valencianos 
dice á este propósito: 
"Pocas palabras sobre esto. 
Desde mediados de Mayo el estado sani-
tario do Puebla do Rugat ha sido gravísi-
mo, según acasan loa datos quo dejamos in-
dicados. 
De ello no se ha tenido conocimiento ofi-
cia], según se ve, hasta un mes después do 
aquella fecha. 
Pero de todos modos, aquí so ve clara-
mente que ha habido un descuido, un aban-
dono lamentables, inauditos, ¿qué decimos 
inauditos? criminales; y es preciso á toda 
costa que todo ello so depure y que no que-
de en la impunidad. 
Llamamos sobre esto muy seriamente la 
atención del gobierno para que sin pérdida 
de momento abra una amplia información." 
(POR TELÉGRAFO.) 
(DE KUTESTRO CORRESPONSAL EN 
V A L E N C I A . ) 
Valencia, 17 (VóO tarde.) 
Ha fallecida uno de los habitantes on una 
casa de la calle do Borrull. 
Averiguados los antecedentes del difunto, 
se ha probado quo era vecino de Valencia y 
que el sábado y domingo últimos permane-
ció eñ Torrentes, población cercana, donde 
se ocupó en confeccionar cajas de tomates 
destinadas á Inglaterra. 
E l lunes regresó á Valencia y guardó 
cama. 
No tuvo contncto alguno con gente de los 
puntos infectados. 
L a casa donde ocurrió el fallecimiento ha 
sido desalojada. Se han destruido las ropas 
de la cama donde expiró ol paciente. Su fa 
milla ha sido aislada en el lazareto. E l res 
to de los vecinos ha sido instalado en el 
campamento sanitario. 
E l doctor Candela dijo que la enfermedad 
se presentaba con igual vigor que si proco 
diera directamente de Mesopotamia. — 
Corresponsal. 
Valencia, 17 f8'45 noche.) 
Se ha averiguado quo las invaciones de 
Montichelvo han sido padecidas por veci-
nos de este pueblo. 
E l mal fué importado por una mujer de 
Puebla do Rngat que se alojó en casa de un 
pariente y falleció al siguiente día. 
L a enfermedad se propagó luego con ra-
pidez. 
Decrece on Rugat el número de invasio-
nes. Esto so explica porque en dicha po-
blación queda escaso vecindario. 
Ayer hubo nueve invasiones y trece de-
funciones.—.£7 Corresponsal. 
Valencia, 17 (8,50 noche). 
A pesar do las órdenes del ministro de la 
Gobernación, no se han enviado recursos á 
Puebla de Rngat y demás puntos. 
Alas dos dé la madrugada última, no ha-
bía llegado aún la brigada sanitaria que 
salió de"Valencia el lunes por la mañana. 
L a opinión creo que, en vea de discutir 
el origen del mal, sería mejor montar la 
asistencia médica como aconseja la ciencia 
y proceder enérgicamente á la desinfección 
y aislamiento. 
L a epidemia os tratada hoy por un pro-
cedimiento igual al que se empleaba á me-
diados de siglo. 
¿Entonces, por qué una y otro se oculta-
ban? ¿por qué no entraba Victoriano en el 
castillo? 
¿Era á causa de la letra-orden? ¿temía 
alguna explosión de cólera? 
Pero á las doo de la tardo, aún no se ha-
bía hablado del funesto billete, y Victoria-
no, advertido por su madre de que nada 
debía temer, podia muy bien haberse que 
dado on casa hasta la noche, yéndose al-
gunos minutos antes que se hubiese verifi-
cado la explicación entre su padre y su 
madre. 
Por cualquier lado que se mirara la cues-
tión, presentábanse dificultades difíciles de 
aclarar. Aunque hubiese dicho á Laper-
sonne quo importaba poco que Victoriano 
hubiese ido á Chevroliére la víspera ó tres 
días antes, quería saber el dia preciso de 
este encuentro en el bosque, rodeado in-
contostablemente de un misterio. 
¿Cuál? 
Al entrar en el patio de la estación de 
Houdán, vió on el pescante de su carruaje 
al cochero Amable, quien, según decía L a -
personne, debia haber llevado á Victoriano 
a víspera á Chevroliére y quiso interro-
garlo 
Bajó de su coche, y se fué á él. 
—¿Mi hijo no so ha lamentado de haber 
perdido algo, cuando llevó á V. á la Che-
vroliére? 
-Sí señor; había perdido su tabaquera; 
la hemos buscado por todos los rincones do 
mi coche, pero no la hemos encontrado. 
Seguramente no ha sido en el coche donde 
la ha perdido. 
—¿Ocurrió ayer eso? 
—Sí señor. 
—¿Está usted seguro de que no fué el 
m a r t e s ? 
—No; fué ayer, y no el martes cuando 
conduje al señorito al castillo. 
Esta confirmación era ya casi inútil; sin 
Qmbargo, se alegró do haberla provocado; 
E l gobernador ha enviado tarde al dele-
gado administrativo, al que no ha acompa-
ñado n i n g ú n módico . 
Se confía en que la comis ión del Consejo 
de Sanidad aconsejará sobre el terreno la 
adopción de medidas enérg i cas . 
Los Ayuntamientos carecen de recursos, 
v iéndose imposibilitados de montar los ser-
vicios sanitarios que aconsejan las circuns-
tancias.—El Corresponsal. 
Valencia, 17 (9,55 noche). 
E s t a m a ñ a n a se propalaron rumores de 
haber ocurrido tres invasiones. 
_ Los módicos municipales, á quienes se a-
visó inmediatamente, acudieron á las calles 
del Pilar, Pintor L ó p e z y Glor ia , donde ee 
convencieron de que los rumores carec ían , 
por fortuna, de fundamento. 
E l delegado en P u e b l a de Rugat h a tele-
grafiado á las nueve de l a m a ñ a n a , expo-
niendo largamente su opinión acerca del 
origen y causas determinantes de la enfer-
medad. Insiste en l a opinión anteriormente 
manifestada de que la enfermedad procede 
de haberse removido las tierras para el em-
pedrado de las calles, las cuales tierras pre-
sentaban un color obscuro azulado, de con-
sistencia gredosa. 
Estas tierras se trasladaron á l a p laza 
de la Roca, y p o c o s d í a s d e s p u é s ocurrieron 
las primeras invasiones. 
E l delegado termina diciendo: aMi opi-
nión es esta y no otra. Si me preguntan por 
qué la enfermedad, ofrece los caracteres del 
cólera morbo y no otros s ín tomas , diré que 
lo ignoro, como ignoro igualmente cuál es 
la razón do la intensidad y carác ter fulmi-
nante do esta dolencia." 
Los médicos á quienes he consultado me 
dicen que la opinión del delegado carece 
de base c \en t íñca , .—El Corresponsal. 
T e l e g r a m a s o f i c i a l e s . 
Valencia, 17 (6,50 tarde) .—El delegado 
de Sanidad de Puebla de Rngat me dice 
en telegramas sucesivos de esta tarde, que 
la enfermedad entra en franca reacc ión , 
que emplea para combatirla la helenina, 
con resultados sorprendentes, y me pide le 
envíe 150 gramos de la más selecta, lo que 
haré mañana. 
L a comisión nombrada para el reconoci-
miento do las deyecciones recogidas en 
Puebla de Rugat, compuesta de loa a c a d é -
micos Sres. Casanova y Bartual , ha infor-
mado quo del examen microscópico de di-
chos líquidos resulta la presencia de espiri-
llum y vibriorios que ofrecen los mismos ca-
racteres que el espirillum v írgu la de K o c h , 
reconocido como ol agente del cólera mor-
bo asiático. Esperan, sin embargo, nuevo 
examen nara confirmación. 
Valencia, 17 (11,50 noche.) 
L a salud públ ica es excelente en esta 
población. No hay caso alguno d o enferme-
dad sospechosa. 
Acabo de recorrer las estaciones sanita-
rias. E l parto dado á las once de la noche 
acusa quo no hay novedad alguna. 
Renace la confianza. L a s noticias que lle-
gan do los pueblos de la provincia carecen 
de interés. 
Se ha reunido hoy la real Academia de 
Medicinado Valencia. D e s p u é s de detenida 
discusión se ha declarado que la enferme-
dad que se padece en Puebla d e Rugat es 
el cólera morbo asiático. 
Según la opinión de la Academia, la in-
fección ha debido ser importada, aunque 
ee ignora cuándo ni cómo. 
Se trató de elegir una comis ión quo ee 
uniera á la nombrada por el Con3ejo de 
Sanidad del reino; pero se des is t ió del pen-
samiento por tener ya la Academia valen-
ciana datos bastantes para formular su j u i -
cio y estimar que los estudios microbio lóg i -
cos de los doctores Bartual , Casanova y 
Candela, acreditan la naturaleza de la en-
fermedad.—T. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. C t s . 
El 8 do j u l i o - . _ 51.934 24 
O O M P A B A C I Ó N . 
Del 1? al 8 julio do 1889. . . . 
Del 1° aJ 8 julio de 1890 . . . 






C R O N I C A a S N T S H A . i . . 
E l vapor español H e r n á n Cor tés , l l egó 
el lunes 7 del actual á San Juan de Puerto-
Rico, procedente de Barcelona y escalas. 
—Según telegrama del Gobernador Civ i l 
de Santiago de Cuba, han sido declarados 
cesantes los celadores excedentes de los sie-
te que quedan en aquella provincia, s egún 
la última reforma. 
— E l día 7 se recibieron en el Gobierno 
General la dimisión que presentaron de sus 
cargos los gobernadores civiles de Matan-
zas y Santiago de Cuba, las cuales serán 
comunicadas por ol cable al Gobierno de 
S. M. 
—Un suscriptor del DIARIO nos escribe 
sorprendido de quo no so haya incluido á 
Valencia entre las poblaciones de la Penín-
sula que cuentan m á s de veinte mil habi-
tantes y cuyos nombres publicamos en el 
número del domingo 6. Tomamos dichas 
noticias de un periódico madrileño, de re-
ciento fecha, que las reproducía de los da-
tos publicados por la Sociedad Geográfica. 
E n efecto, como asegura nuestro suscrip-
tor, Valencia cuenta m á s de 20,000 habi-
tantes. E n el Diccionar io Geográfico de 
los pueblos de E s p a ñ a , publicado en 1862, 
fi gura dicha capital con 87,073 habitantes, 
y en el A m t a r i o del Comercio, publicado por 
Bailly-Baillereen 1887, so dan á la ciudad 
de Valencia 142,005 habitantes, cons ignán-
dose que la ciudad posee 10,700 edificios,, 
contando sólo en uno de ellos, la Fábr i ca 
de Tabacos, 5,000 operarios. Habla mucho 
en pro de la cultura de Valencia el hecho 
de que asiston como alumnos á su Acade-
mia de pintura, 700 discípulos. 
— E n la mañana de ayer, entraron en 
puerto los vapores nacionales M é n d e z N ú -
ñez, de Colón y escalas, y Ciudad de Cádiz;, 
de Veracruz. También han llegado los v a -
pores americanos Citg o f Colombia, de Nue-
va York, y Aransas', de Nueva Orleans. 
—Por el Gobierno General han sido de-
clarados cesantes por reforma en el perso-
nal, los funcionarios de policía de Santa 
Clara, D. Carlos Rodríguez, D . Angel Pina, 
D. Juan B. Cortés, D. José Almenara, D . 
Juan López Fuentesilla, D . Basilio M é n -
dez, D. Francisco H a c í a s Franco, D . Igna-
cio Muñiz, D . Joaquín Catalá y D. J o s é M1* 
Somonte. Además, por el Gobierno Civi l de 
aquella provincia han Bido dados de baja 30 
guardias gubernativos. 
—Según comunica el Alcalde Municipal 
de Melena del Sur al Gobierno Civi l de esta 
Provincia, el moreno que fué encontrado 
muerto en la guardaraya del ingenio LvA~ 
sa, resultó nombrarse Estóban Herr era, cu-
yo cadáver presentaba unas 14 heridas de 
arma blanca. Por aparecer como autor de 
esto crimen, ha sido detenido un moreno de 
malos antecodentes y se procura la captura 
de dos sujetos más do igual clase por com-
plicidad en el asesinato. 
— H a fallecido en esta capital el Sr. D . 
Pedro José Sigarroa y Pérez , antiguo veci-
no del barrio del Horcón y uno de los fun-
dadores de la sociedad decana del P i lar . 
Descanse en paz y reciba su familia nues-
tro sincero pósame. 
ahora ya no cabía duda; era exactamente 
la víspera cuando Victoriano so avistó con 
su madre en el bosquecito. 
Y no obstante, aquellos dos testimonios 
estaban en oposición con su esposa, que de-
cía que Victoriano había ido el 10 y no el 
12, y también con el talón de la letra-orden 
que llevaba aquella fecha. 
Mientras iba razonando con deducciones 
más ó menos rigurosas, había caminado en-
tre tinieblas, tropezando á cada j^aso con 
inexplicables contradicciones; poro cuando 
aquellas dos fochas so presentaron en su es-
píritu, surgió un re lámpago de su. choque. 
E l talón que llevaba la fecha del 10 esta-
ba precidido de otro que llevaba la del 11; 
luego no fué el 10 cuando la letra-orden de 
los cien mil francos había sido escrita; y por 
consiguiente, no era el 10 cuando Victoria-
no había visto á su madre, sino el 12, como 
decía Lapersonne, y como lo confirmaba el 
cochero Amable; es decir, en un momento 
en que, desde hac ía muchas horas, Comba-
rrieu se hallaba en la Chevroliére, y cuando 
el hijo y la madre habrían podido dirigirse 
á él, si se hubieran atrevido. 
Ahora todo se aclaraba con una luz que 
no permitía duda ni error; el billete do cien 
mil francos tenía una fecha anterior á la 
verdadera; la madre y el hilo se hab ían 
confabulado para engañarle . De aquí pro-
cedían indudablemente las respuestas vac i -
lantes de su mujer cuando le pidió explica-
ciones sobre lo que él creyó que era un error 
de fecha: "¿Qué quieres que te diga? As í 
ha pasado." 
E l hombre so quedó aterrorizado. 
Que Victoriano fuera capaz de una su-
perchería parecida, era ya , sin embargo, 
algo que, á pesar de las lecciones del pasa-
do, lo causaba espanto; pero ante la idea de 
que su mujer hubiera podido asociarse á las 
maquinaciones del hijo, so le oprimía el co-
razón hasta el punto de ahogarle. 






—Todaa las misas que se celebren el pró-
ximo jueves 10 en la iglesia de Belén , se a-
p l i ca rán por el eterno descanso del alma de 
la Sra. D* Felicia Bacot de Mayoz. 
—Dice un periódico de Sagua la Grande, 
con fecha 5: 
"Hace dos diaa que llueve en la jur isdic-
ción, donde la falta de agua tenia seriamen-
te preocupados á los agricultores. Si las l l u -
vias se han hecho generales, como creemos, 
g a n a r á n mucho los campos de c a ñ a y se 
sa lvarán las siembras menores, sobre todo 
el maiz que en algunos puntos se conside-
raba perdido. 
A ú n no se ve verdadera abundancia en la 
plaza de mercado, pero si el tiempo conti-
n ú a favorable, la escacez de viandas desa-
p a r e c e r á , a b a r a t á n d o s e ese principal ali-
mento de las clases pobres." 
—Con motivo de la conclusión de las o-
bras que se hac ían en la" iglesia parroquial 
de Cárdenas^ y de su reapbrtnra al culto, 
completamente restaurada, se preparan en 
dicha ciudad grandes fiestas que se efectua-
r á n los dias 25, 26 y 27del mes actual. 
—Dentro de poco quedarán terminadas 
las reparaciones que se están haciendo en la 
cárce l de Remedios. 
— E l Ayuntamiento de Remedios convoca 
á los tenedores de bonos premiadas, para 
que acudan á l a Depositarla á hacerlos efec-
tivos. 
— D . Antonio Col ;ÍI y Vaillant ha solicita-
do el registro de 330 beanáreas de mineral 
de feiro-manganeso, situadas en el t é rmino 
municipal del Cobre, barrio del Masío, y 
en terrenos do la ñaca ' ' E l Ma- ío", á quien 
ha puesto por t í tuio V¡ctori'i. 
£1 mismo señor ha pedido también el re 
gistro de 189 hec tá reas do rnínéfal da man-
ganeso, enclavadas en el propio té rmino mu-
nicipal , barrio y terrenos que la anterior, 
dándo le el t í tulo de Matilde. 
—Dice E l A visador Comercial de Santia-
go de Cuba: 
"Por el ú l t imo vapor que procedente de 
Santo Domingo en t ró en este puerto el lu -
nes, se ha recibido la triste noticia de haber 
fallecido en Santiago de los Caballeros, 
nuestro antiguo y apreciado amigo el Sr. D. 
Federico Garc í a y Copley, hijo de esta ciu-
dad, en donde aún residen algunos miem-
bros de su familia. 
El Sr. Garc ía y Copley fué uno de núes 
tros poetas más inspirados y un escritor 
correcto. D e s e m p e ñ ó largos años la Cáte-
dra de His tor ia de este Ins t i tu to , y se dis-
ga ió siempre como un gran educador de 
nuestra juventud. Damos á todos sus alle-
gados el m á s sentido p é s a m e . " 
—Leemos en un periódico de Santiago de 
Cuba: 
"Contra lo que todos esperaban en esta 
jur i sd icc ión , la seca se mantiene constante, 
empezando ya á sentirao sus desastrosos 
efectos no solo en los ingenios y cafetales, 
sino en las haciendas de crianza en las cua-
les el pasto va escaseando; hemos oído ase-
gurar que es grande la mortandad de ga-
nado por consecuencia de la epizootia, en 
todas las fincas situadas en el t é rmino m u -
nicipal de Songo, debiendo en gran parte 
el desarrollo de la enfermedad á la seca 
que atravesamos. 
Los hacendados se quejan de la soca y 
predicen resultados poco lisonjeros para 
la zafra próx ima, si desgraciadamente el 
tiempo no cambiare." 
Correspondencia de la Isla. 
Bemedios, 2 de j u l i o de 1890. 
Con la prolongada sequía han tenido 
tiempo los ingenios de la jurisdicción de 
moler su c a ñ a en su mayor parte: solamente 
queda trabajando San A g u s t í n de Ariosa, 
que l iará fin en estos días . E l estado de los 
campos en general, es bien triste con la 
falta de l luvia; el maíz que era la ún ica es-
peranza del sitiero, ss ve perdido: las vian-
das muy escasas, y el maiz de frío á 9 y 10 
pesos la fanega. 
L a salud públ ica en esta población ex-
cepcional, como en otros años; la enferme-
dad endémica ha tomado una proporción 
alarmante así como otras dolencias. En el 
campo también se quejan del mal estado 
sanitario. Desde ayer se ven aparatos de 
agua por la parte Sur de esta ciudad: se es-
pera sean generales y despeje esta a tmós-
fera sofocante que nos abruma. 
Nuestro querido y consecuente amigo el 
Sr. D . Enrique Pell, ha salido otra vez ree-
lecto juez municipal de Buenavista. Fel i -
cito á aqnellos vecinos por esta nueva elec-
c ión ya que el Sr. Pell , es tan estimado de 
todos. Y ya que me ocupo de aquel barrio 
d i r é que según informes fidedignos que ten 
go, la escneJa que costea el Municipio en 
aquel poblado, es tá algo abandonado por su 
maestro. Vea esto el Sr. Gobernador de la 
provincia si lo ignora. 
E l Corresponsal. 
ECOS D E L A MODA 
E S C R I T O S E X P R E S A M E N T E P A B A Q L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Madr id , 1S de j u l i o . 
Muy bonitos los trajes que inauguran las 
modas del estío, cuya principal condición es 
una extrema sencillez: las batistas de lana 
y los percales engalanan á todas las mucha-
chas y hacen valer los esbeltez de sus genti-
les figuras: los sombreros grandes y cala-
dos, se han hecho precisos para dar sombra 
á los rostros frescos y graciosos, y el con-
junto de la moda, resulta de una gracia y 
jcoqueteiía indescriptibles. 
L á s t i m a es que los vestidos de encaje ha-
yan desaparecido, porque eran muy elegan-
tes: a ú n se ven algunos crema con viso de 
ta fe tán del mismo color, y lazos azules ó ro-
sa; pero los elegant ís imos negros han desa-
parecido por completo, lo que no se com-
prende dada su ut i l idad, y lo mucho que 
vest ían para visitas y paseo. 
T lo m á s raro es que las pocas señoras 
que se los ponen es para baile ó sarao, por-
que t r a t ándoso de traje negro, no se puede 
•elegir nada m á s elegante y m á s fresco que 
«1 encaje, n i nada m á s rico que un transpa-
rente de raso. 
Los trajes bordados han deshancado á 
todos los otros; cada día vienen m á s ricos y 
de gustos más variados á los almacenes de 
modas; las cenefas llegan á l a rodi l la , y sus 
colores vivos hacen contraste con loa fon-
dos apagados, verde lagarto, l i la , rosa se-
ea, gris, y otros varios de gran elegancia: 
•estos cortes de vestido se disponen con poco 
adorno; una solapa ó dos en el corpiño, car-
teras en las mangas, cuello alto y recto, y 
bolsillos figurados: el sombrero debe ser del 
color del fondo, y las flores que harmonicen 
con la cenefa. 
Se confeccionan muchos trajes, sobre todo 
de Jos baratos, con la falda plegada por de-
t r á s en un abanico de pliegues menudos que 
se eticierra entre dos tablas muy anchas, 
que cogen toda la cadera; esta disposición 
dei vuelo de la falda, no puede ser m á s fea, 
y ha quedado de la propiedad exclusiva de 
laa modistas cursis, ó de las señoras que in-
diferentes á los delicados detalles de la ele-
gancia, se ponen ciegamente en manos de 
modistas rutinarias y que nada tienen de 
artistas. 
Los trajes que salen de las casas acredi-
tadas por su buen gusto, l levan todos la 
falda plegada por d e t r á s en destablas re 
guiares ae las llamadas "de levita"; estas 
tablas se hacen triples; sigue otra tabla á 
cada lado, que se coga solamente doble, y 
el resto del vuelo, incluso al de la delante-
ra, queda fruncido m á s ó monos grueso; es 
t a es la disposición m á s elegante de las fal-
das y la que emplean todas las s eño ra s dis-
tinguidas que, por gusto é por necesidad, se 
hacen sus trajes, que son muchas en Ma-
d r i d . 
A l hablar de accesorios en los trajes, hay 
que ¿nencionar ante todo los petos ó peche-
ros ísaioltos que se l levan m á s que nunca: se 
bacen é a encaje negro, blanco ó crema, bor-
dados azabache, y do p iqué blanco con 
una gua rn ic ión plegada con mucho vuelo, 
puesta como una gran chorrera á lo I n c r e í -
ble, como en el tiempo del Di rec tó r io en 
Francia; estos petos ó pecheros son hoy una 
gran novedad, y se llevan con todos los ves 
tidos: el bordado de la chorrera debe ser fi-
no para que el efecto sea bonito: un cuello 
al to , completa estos petos, que dan a l traje 
m á s sencillo un aspecto muy elegante. 
Para llevarlos con todas las faldas, apro-
vechando las que es tén á medio uso, han a-
doptado las señoras , la chaqueta floja l l a -
ma-la smoking de tela do punto muy fina, 
con grandes solapas rectas de faya lisa del 
color de la chaqueta, ya sea esta de color, 
ya sea negra: las mangas l levan carteras de 
la misma faya, así como los bolsillos; estas 
«o l apas forman por d e t r á s un cuello ancho, 
y luego bajan en d isminuc ión hasta el borde 
-del smoking dándo le gran novedad y ele-
gancia: es una prenda de gran comodidad 
porque no ajusta: se le lleva con faldas de 
todos los matices y con una gor r i ta ó toque 
de t u l negro, guarnecida con un cordón de 
labores menudas, como lilas, pensamientos 
ó capullos de rosa. 
Una falda lisa de lana, un smoking negro, 
y ana gorra t a m b i é n negra de tu l , adorna-
da con un lazo ó una rama de flores, consti-
tuyan un traje de m a ñ a n a muy distinguido. 
Bay algunas gorras formadas solamente 
por dos encajes estrechos, y cosidos pió con 
pió, que dan la vuelta á la cabeza en forma 
d e c o r ó o s ; fata*ae*) muy bonitas pero de 
la reina prefiere las capotas cerradas y las 
lleva con preferencia de t u l céfiro ó de blon 
da blanca, que sientan maravillosamente á 
su rubia cabellera y á la dist inción admira-
ble de su cabeza. 
Las sedas de la Ind ia y del J a p ó n , esas 
sedas huecas y sin br i l lo , que antes Uamá 
hamos seda cruda 6 foulard, son la novedad 
de la estación, y las mas grandes enemigas 
dejas faldas lisas ó planas para llevarlas 
ceñidas, tienen que combinarse estas telas 
con tejidos gruesos de seda, ó con granad 
ñas de lana que no se aplastan sino que 
cualquiera que sea la forma de sus pliegues 
quedan huecas: se adornan estos vestidos 
con guipures negros, blancos ó crudos, se-
gún sea el uso á que se le destine y la edad 
de la señora que ha llevarlos: d a r é á mis 
queridas lectoras una idea de como se ha-
cen estos trr.jes descr ibiéndoles uno ele 
gantisima dentro de su género. 
Es de seda del J a p ó n color maiz: la falda 
plegada á m á q u i n a por el sistema llamado 
acordeón, Meah. al si:elo, pxtes debo adver-
t i r que las feomicolas que ensayaron las mo-
distas, se han dejado enteramente. 
Sobre la falda plegada, cae una segunda , 
abierta toda, con en t r epaños de diez cen t í -
metros de anchura cada uno: en la parte 
inferior de cada una de estas bandas va 
aplicado un medal lón en forma de t r i ángu-
lo de guipure negro: corpiño ligeramente 
plegado on el talle y cuyos delanteros es-
t á n adornados con dos medallones como 
los de la falda: mangas altas del hombro 
con medallones en la parte superior: la par-
te infprior de las mangas es t á abrochada 
con ojales y botoncitos negros: c in tu rón de 
encaje negro que forma punta por delante: 
sombrero de encaje negro con alas anchas, 
rosas t é . 
No se puede imaginar un traje m á s boni 
to para paseo y concierto. 
Para una jovencita que se acaba de po-
ner el traje largo, se ha hecho uno con 
destino á los conciertos de Farbach. que 
se halla en Madr id , en la forma siguiente: 
Falda de seda color de rosa páUdo, ador-
nada en la parte inferior, con un encaje de 
guipure color crudo, puesto plano, y coa 
las ondas hacia arriba, de modo que figura 
una cenefa ancha: corp iño formado por 
dos bandas de guipure sobre transparente 
rosa, abierto on forma de chai sobre un pe -
to completamente color de rosa: mangas 
rosa, huecas del hombro, y con carteras de 
guipure en la parte inferior: banda rosa, 
con las puntas adornadas de un medal lón 
de guipure, esta banda se anuda muy baja 
al lado izquierdo: sombrero do paja de su 
color natural , todo calado como un encaje, 
y adornado con una rama de rosas de mus-
go, y con un lado de guipure crudo como 
el que adorna el traje. 
O tro vestido que merece menei -narse es 
de foulard gris ceniza, sembrado de ramos 
de rosas bastante grandes, y adornado con 
encajes crudos: la falda, cogida á tablas de 
costado á costado, es tá fruncida por de-
lante, llevando algunos pliegues en la ca-
dera izquierda para dar alguna gracia al 
delantero, y que no quede demasiado pla-
no: en la parte inferior un volante plegado 
de ocho cen t ímet ros de anchura: á este vo-
lante le sirve de cabeza un ancho ent redós 
de encaje crudo: el mismo en t redós sube 
por el costado izquierdo, y adorna la falda, 
sujetando los ligeros frunces do la misma: 
corpiño redondo muy ligeramente fruncido 
en el talle, con los costadillos adornado de 
encaje: este corp iño es t á pegado á la falda 
pero cae sobre la misma como unos dos de-
dos ocultando la cintura de la misma: el 
escote es tá adornado con un encaje ancho 
y liso que forma como una espeeie de ca-
miseta: las mangas no llevan adorno al-
guno, y es tán fruncidas en el hombro: som-
brero de paja color barquillo tostado, con 
ramos de hortensias. 
MARÍA DEL PILAR SINTJÉS. 
ilíatrimonio en Matanzas. 
En la m a ñ a n a del lunes 7 del actual, y 
ante un n ú m e r o considerable de personas, 
en que figuraban muchas distinguidas fa 
milias de la población, se efectuó en la 
igleria de San Carlos de Matanzas el casa-
miento de nuestro querido amigo y antiguo 
compañero en la prensa, el joven letrado 
D . Jenaro Cavestany, Registrador de la 
Propiedad en Alfonso XIF, con la bella y 
elegante Srita. Da Fermina de Cárdenas , 
perteneciente á una familia justamente es-
timada en aquella ciudad. 
Numerosos amigos dei contrayente asis-
tieron á la ceremonia, así de esta capital 
como de Matanzas, Alfonso X I I y otras po-
blaciones. Apadrinaron la boda el Sr. D . 
J o a q u í n Piedra, hijo, comerciante y ha-
cendado de Matanzas, y an distinguida 
esposa la Sra. Da Mar ía Teresa T ió y Cár-
denas, siendo testigos del acto el Sr. D . 
Pedro Bea, comerciante de Matanzas, y 
nuestro amigo y compañero de redacción el 
Sr. D . José E. Tr iay . 
L a novia ves t ía elegant ís imo traje, que 
realzaba sus gracias naturales y su ingéni ta 
belleza. 
Después de la boda, los contrayentes 
y sus amigos acudieron á la amplia 
morada que posee en la calle de Jove-
llanos la Sra. Dn Francisca de Cárdenas de 
Tió , hermana de la rec iéu-casada , donde 
fueron todos delicadamente obsequiados 
con un abundante y exquisito desayuno. 
Los contrayentes, á quienes deseamos la 
mayor felicidad en su nuevo estado, salie-
ron para esta capital en la m a ñ a n a del mis 
mo lunes. 
3 - A . C S T I L X a A . S . 
ALBISU.—El programa de TEATRO DE 
hoy, miércoles, en el popular coliseo de A l -
bisu, es como sigue: 
A las ocho.—Representac ión n ú m e r o 68 
del viaje titulado De Madr id á P a r í s . 
A las nueve.—Lo Pasado Pasado. 
A las diez.—Tannhauser el Estanquero. 
El viernes se efectuará el estreno de L a 
Virgen del Mar . 
BIBLIOTECA SELECTA.—Con la preciosa 
novela E l Ar t i s t a Barquero, obra de la i lus 
tre Avellaneda, han dado comienzo á la pu-
blicación de la Biblioteca selecta habane-
ra, los editores de la misma. Ya se ha re 
partido la primera entrega de dicha obra. 
Gracias por el ejemplar que se nos ha re-
mit ido. 
TEATRO DE TACÓN.—El drama del ineg 
ne poeta D . José Zorr i l la t i tulado Traidor, 
Inconfesoy M á r t i r ocupa ,hoy el cartel del 
gran teatro de Tacón . Dicha obra será 
d e s e m p e ñ a d a por la. compañ ía del Sr. Bu-
rén , con el siguiente reparto de papeles: 
D " Aurora, Sra. Calle. 
D . Gabriel Espinosa, Sr. Burén . 
D . Rodrigo de San t i l lan a, Sr. Figuerola. 
D . C é s a r de San tü l ana , Sr. Sánchez . 
Arbuós, Sr. Orfcín. 
Burgoa y Nao D'Andrado, S r . Mast ínez. 
E l Marqués de Tavira , Sr. Baladía . 
Un Escribano, Sr. Or t ín . 
Un Alguaci l , Sr. González. 
U n criado do Burgoa, Nolay. 
Alguaciles, soldados y criados. 
OBRAS ESCOGIDAS.—Entrelas que ha re-
cibido por el vapor-correo de la Península 
la acreditada Galer ía L i t e ra r i a , Obispo 55, 
se cuentan Justicia por H . Malot, til Cri-
men de P a n t í n porDecourt , varias novelas 
de los autores mejor reputados y un creci-
do n ú m e r o de libros de Medicina y de De-
recho. 
Hoy, miércoles , como de costumbre, ten-
d r á la misma l ibrer ía , por la vía de Tam-
pa , una mu l t i t ud de semanarios festivos de 
M a d r i d y Barcelona, con caricaturas, todos 
lo s cuales se venden comunmente á diez 
centavos el ejemplar, hab iéndolos de dife-
rentes colores polí t icos. 
SOBRE OÍDOS,—Todas aquellas personas 
que padezcan de los oidoa, deben fijarse en 
el anuncio que publica en otra sección de 
este periódico el conocido facultativo Dr. 
D . Francisco Giral t . 
E l Dr . Giral t es un verdadero especialista 
que hace largos años que se dedica á esta 
clase de enfermedades, y ha obtenido una 
repu tac ión sólida y seria á consecuencia de 
haber efectuado notables curas en personas 
muy conocidas en esta capital, que pade-
cían de sordara y han logrado sanar, gracias 
á los cuidados del inteligente especialista. 
En Da . VILARÓ.—Entre los trabajos que 
realzan el ú l t imo n ú m e r o del JRepertorio 
Médico Fa rmacéu t i co , sobresale uno de su 
director, nuestro distinguido amigo el Dr . 
D . Antonio González Curquejo, que abarca 
interesantes apuntes biográficos del Dr . D . 
Juan Vi laró y Díaz , t an modesto como ilus-
trado. De ese mismo curioso trabajo se ha 
hecho una edición en forma de folleto, os-
tentando a l frente un buen retrato del men-
cionado Dr . Vi laró y Diaz. 
Después de considerar á és te como pro -
fundo hombre de ciencia, le juzga como l i -
terato el Sr. González Curquejo y se expre-
sa en los siguientes t é rminos : 
L a vida del Dr. Vilaró, como escritor, 
presenta uno de los aspertoi- más eimpáti 
nacionales y conocimientos profundos de 
los distintos ramos del saber humano; los 
idiomas extranjeros contribuyen á enrique 
cer el propio. Son necesarios a d e m á s bue 
nos modelos y el estilo del Dr . Vi laró des 
cubre que los mejores hablistas castellanos 
le han proporcionado út i l y provechosa en-
señanza . 
Reuniendo tan buenos elementos como 
los mencionados y un exquisito buen gusto 
no es de e x t r a ñ a r que el Dr . Vilaró, sea hoy 
en Cuba uno de los buenos literas "f . 
Aprend ió los idiomas latino y francés en 
sus mocedades; daba clases de Litera tura á 
los veinte años; cuando aprend ió mús i ca , 
adqui r ió el italiano; y m á s tardo, tuvo ne-
cesidad de familiarizarse con el idioma de 
Byron. 
El estilo es el hombre, y el del Dr. Vilaró 
es peculiar suyo; nos bastan leer cuatro 1 
neas de un trabajo escrito por él, para des 
cubrir de quien se t rata . 
Maneja el idioma con verdadera maes 
t r í a , amoldándo lo á las circunstancias, se-
gón el tema ó asunto de que trata; por ese 
motivo, su estilo es unas veces elevado ó 
majestuoso y otras sencillo ó familiar; pero 
siempre claro y oportuno. Si dispone de po-
co tiempo ó espacio, m á s que párrafos , es-
cribe sentencias; siendo duro y temible 
cuando se propone anatematizar alguna 
persona ó cosa. 
Las voces que emplea en su lenguaje son 
propias veorrec*:as. huyendo de lo vulgar, 
naturalmente, pin esfuerzo ni afectación; 
loa que créen Jo contral lo, se equivocan por 
completo. Es cierto que en ocasiones abusa 
de los sinónimos; pero ese pequeño defecto 
no amengua en nada el mér i to de sus es 
critos, entro los que se encuentran á menu-
do trozos completos que pueden seña la rse 
como modelos de Li tera tura ." 
Mucho sentimos no contar con espacio 
suficiente para extractar otros capí tulos del 
mencionado trabajo biográfico, en los cua-
les se hacen resaltar los mér i tos indiscuti-
bles del Dr. Vilaró; pero no terminaremos 
sin hacer constar que la obra del Sr. Gon-
zález Curquejo es digna de su acreditada 
pluma y digna t ambién del ilustre biogra-
ido. 
VACUNA. Se administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la sacri&tía de la parroquia de 
San Nicolás, y de 1 á 2 en la del Santo A n -
1. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA. —Se ha repar-
t ido ya el número correspondiente al 6 del 
actual de la Revista de Ciencias Médicas 
que dirige el Sr. Dr . Jacobsen. Contiene lo 
siguiente: 
Patología mental: Shakespeare ante la 
Sociedad de Estudios Clínicos, por el doctor 
Miguel G. Echeva r r í a .—Facu l t ad de Medi-
cina: Apuntes sobre la Historia de la Facul 
tad de Medicina de la Universidad de la 
Habana, por el Dr. Rafael Cowley.—Labo-
ratorio de Fisiología: Acción de la saliva 
sobre los alimentos, por el Sr. D . M . Rojas 
y Casanova.—Clínica de Obstetricia: reten-
ción p lacontar ía , por el Dr . Antonio Mote 
jón .—Diagnós t ico y pronóst ico de laa afec-
ciones medulares, por el Dr . Eduardo Sem 
prum.—Bolet ín de la "Revista:" Servicio 
Sanitario Municipal.—Universidad de la 
Habana.—Sociedad de Estudios Clínicos.— 
Revista de la Prensa.—Notas y Noticias.— 
Biografía.—Anuncio?1. 
POLICÍA—Un cochero de plaza pidió au 
xi l io á la pol ic ía para detener á dos indivi-
duos blancos, que después de haberle teni-
do ocupado por un espacio de tiempo, se 
negaron á pagarle el importe de su traba 
jo . Los acusados niegan que tomasen d i -
cho vehículo en alquiler, y que el expresado 
individuo se hallaba on estad > de embria-
guez. Se dió cuenta al Juzgado respecti-
vo, haciéndose mención de que el acusador 
se encontraba circulado por un Juzgado 
Municipal. 
—Un moreno se quejó á la policía de que 
al comprar un paraguas en un barat i l lo del 
mercado de Tacón , dió un billete de á diez 
pesos para que se cobraran y que sólo le 
habían dado vuelto, como si fuera de cinco 
pesos. 
—Estando una señora sentada en el por-
tal del café calzada de Galiano esquina á 
Ancha del Norte, se le acercaron un pardo 
y un moreno y le robaron una maletica, en 
la que llevaba ocho pesos del Banco Espa-
ñol. Perseguidos los ladrones, fué detenido 
uno de ellos, ocupándosele la maletica que 
habia arrojado en la faga, pero sin el d iñe 
ro que contenia. 
—En la casa n 123 de la calle de la Leal-
tad, un asiático le dió un golpe con un palo 
á otro sujeto de su clase, causándole una 
fractura en la octava costilla del lado iz-
quierdo, cuya lesión fué calificada de grave 
por el médico de la casa de socorro respec-
tiva, que le hizo la primera cura. 
—Robo de varias piezas de ropa á un ve-
cino del barrio de Marte, apareciendo como 
autor de este hecho un individuo blanco que 
fué detenido. 
— A laa siete de la noche del lunes, se de-
r r u m b ó parte de la casa número 72 de la 
calle de la Esperanza, la cual estaba desa-
bitada y en estado de ruina. 
— T a m b i é n en el barrio de Pueblo Nuevo, 
se derrumbaron los techos de tres cuartos 
de la casa número 17 de la calle de la Sole-
dad, sin que ocurriera desgracia personal 
alguna. 
—En un tren de carretones de la calle de 
la Marina, un individuo blanco tuvo un 
disgusto con un asiát ico y tomando una 
pala le dió de golpes, ocasionándole varias 
lesiones, presentando con este motivo sín-
tomas de conmoción cerebral. 
—Sobre la casa número 160 de la calle de 
San Rafael hubo un desprendimiento eléc-
trico, sin que afortunadamente ocasionase 
daño alguno en persona y sí desperfectos en 
una habi tac ión. 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, ta l es la divisa del JARABE 
DE FOLLET, que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agi tación ner-
viosa, p reocupac ión moral, etc. — El 
JARABE DE FOLLET dá el verdadero 
sueño , el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
e sp í r i t u . En un frasco de JARABE DE 
FOLLET hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las fa rmác ias . 
¿ Q U E R E I S REPONEROS D E L C A N -
sancio y del calor, realizando uno de los 
mayores placeres de los sueños orientales? 
Tomad un baño perfumado con una botella 
de Agua Florida de Murray y Lanman. 
Nada mejor que esta exquisita p reparac ión 
para fostifiear los nervios y para comunicar 
frescura, elasticidad y vigor tanto al cuer-
po como al espí r i tu . 30 
c o i u p r n 
Sociedad de Socorros Mutuos 
D e orden del Sr . Presidente y por acuerdo de l a 
junta directiva cito á los asociados para la j u n t a ge-
neral que ha do tener efecto el jueves 10 del presente 
á las siete de la noche en la calzada del Cerro n. 552, 
en 1c miama so dará cuenta del balance de les seis p r i -
meros meses dnl presenta año y se tratará seguida-
mente de t"dos los asuntos relacionados con la misma 
Cerro, 8 de jul io de i 8 9 0 . — E l Secretario. 
8204 1-9 
NUNCA MENOS. 
S O R T E O 1,338. 
El billete entero n ú m . 3,037, premiado en 
$ 4 0 , 0 0 0 
y varios de á $1,00') y $400, vendidos en la 
pele ter ía E L PASEO, Obispo esquina á 
Aguiar. Se sirven billetes para todos los 
sorteos con ant ic ipación y á la par. 
Cn 1"18 6 8a 6-9d 
En la calle de Mer-
caderes n. 22, se soli-
citan operarios encua-
dernadores y un raya-
dor. 8129 3-8 
LOCION A N T I - H E R P E T I C A 
del Dr. Montes Díaz. 
E s t a preparación que ha adquiii !o jus t í s imo renom-
bre en Madrid y toda Europa , es ol medicamento que 
mejores resultados da eu la curac ión de todaa las me-
lestias producidas por el herpetisrno, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor m o l e s t í s i -
mo que tanio inquieta L a s señoras encuentran eu la 
Loc ión la mejor agua dal tocador, porque no solo h a -
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas ó ÍITÍ-
tacioaes <ie la cava, sino qii<» u fándo la eu la cabeza 
como el ygua de quina, quita U caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
L a L o c i ó n Montes, es el medicamento m á s acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— R i e l a 68—Sarrá— 
L o b é y huecas boticas. 8096 9-8 
AJI ÜVW&l&ÁLW VJSá&VSUto 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
entre Sol y MuraiJa 
C u o t a mensua l , $ 3 B . 
I ^ S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ^ 
8046 alt 4 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N X T S L G U T I É E R E 2 -
Yende ío;lo el a ñ o , más baratos que na' 
iíléi, billetea de todas las Loterfíís, pagando 
?,a el acto co« el 6 por 100 de premio todos 
los tle 1 . «00 pesetas y menores, correspou-
dientes á í-ítta cusa resellados así "6 por 100 
)j,(!mIo.w 
Manuel (Miérres, 
Qal lano 126. 
n S 6 2 alt 1 J l 
E l próx imo G R A N S O R T E O se ce lebrará el día 10 
de julio, siendo sus premios los que expresa el pros 
pecto siguiente: 
L I S T O F P R I Z B S . 
1 Capital Pr ize of $ 60,000 ia 
1 Capital Prize of 20,000 is 
1 Capital Prize of 10,000 is 
1 Graud Prize of 2,000 ia 
3 Largo Prizes of . . 1,000 are 
6 Large Prizes of . . 500 are 
20 PI ÍKCS of 200 are 
100 Prizes of 100 are 
310 Prizes of . . 50 are 











A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
?50 Prizes of SfJ 60 approjnmating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
I5ü Prizes of $ 50 approximating to $30,000 
Prize * 7,500 
150 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Pr ize $ 6 000 
795) T e r m i n á i s of $20 decided, by $ 60.000 ' 
Prizo $15,980 
$ 38,480 2976 Prizes Amountlng t o , . . 
P R E C I O : 
A 4: peaoo e l í t n t e r o 2 el sajeAio y 
1 &1 c u a r t o . 
<!S67 alt 12-14.Tn 
Asociación Vasco-Navarra 
de Beneficencia.-—Secretaría. 
E n cumplimiento del art ículo 23 del Reglamento y 
por d isposic ión del E x c e l e n t í s i m o Sr. Preside nte, se 
cita á los s eñores asseiados para la Junta General o r -
dinaria que esta A s o c i a c i ó n deberá celebrar á las 12 
del domingo, 13 del actual, en los salones del Casino 
Españo l de esta ciudad 
E n esta Junta se dará, lectura á la Memoria tlel e-
jerci.-Mü 
la nueva 
Habana. 5 de julio de 1890.—El Secretario, J . 
Zarrabeilio. C n 999 4-6 
que termina y se procederá á la e l e c c i ó n 
Direct iva para el año social entrante. 




B n d o ca-
se rega-
la. " L a Palma" Muralla 
y Compostela. 
C 905 alt 1 J i 
Telas especiales recibidas expresa-
mente para hacer trajes de Tiajes al 
Norte y Europa. 
Además un grandioso surtido de 
mercancías de P K I M E R ORDEN 
propios de la actual estación, en la 
3 
m i s n i -IU • l a s c e r r a d a s , que t e J e o s . S o iH'CO?icau p a r a e s c r i b i r b i e i i , e l e a -
ilevac á todas horaa y con todos loa trajes:! tudio detenido de la gramática y literatura 
M . S t e i n y C p , 
9 2 , A , G X 7 I A , R , 9 2 . 
C 897 P alt 15-32Jn 
C R O N I C A R E I Í I G I O S A . 
DIA <> DE JULIO. 
E l Circular está en Santa Catalina. 
Santos Ciri lo , obispo: y santas V e r ó n i c a de J u l i a -
nio, virgen, y Anatolia y Andozia, v í rgenes y m á r t i -
res 
San Ciri lo, obispo en Cortina, el cual en la perse-
c u c i ó n de Decio por decreto del presidente Luc io 
habiéndole echado en una hoguera, salió sin les ión a l -
guna, quemadas solo las ataduras: de cuyo portento 
quedó el juez tan admirado, quo lo dejó en libertad. 
Mas viendo que con la misma constancia y serenidad 
de á n i m o prosegu ía eu predicar á Jesucristo, lo man-
dó degollar. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAÍ S O L E M N E S . — E n la Catedral la de Terc ia á 
la • o; bo, en Santa CataUna la del Sacramento, de 6 
á 7. y «i rtetbiSi ifflesias las de costumbre. 
OojtTE MAJSÍA.—Día 9.—Corresponde visitar 
á Nuestra SeSora de l legla, ep San A^Uít í» , 
RED TELEFONÍA DE LA O A B H A . 
D I R E C C I O N . 
Habana, 3 de j u l i o de 1890. 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: 
Con el objeto de quo llegue á conocimien-
to del público lo que so dispone en la base 
17 del Real Decreto del 12 de mayo de 1888, 
segdn la cual no puede existir ninguna l i -
nea telefónica particular ú oficial sin per-
miso del Concesionario y sin satisfacer la 
cuota correspondiente, estando en el deber 
1 >8 que las tienen de enlazarlas á este 
Centro telefónico, ruego á V d . se sirva dar 
cabida en el periódico de su digna direc-
ción á lo dispuesto por la Adminis t rac ión 
Central de Comunicaciones que se ba pu-
blicado en la Gaceta Oficial de esta ciudud 
el L? del corriente. 
Soy de V d . S. S. S. Q. B. S. M . 
El Director, Federico Hoyos Ibert. 
Adminis t ración General de Comunicacio-
nes.—Negociado de servicio.— Hecha la 
concesión de la Red telefónica de asta ciu 
dad cou arretrlo á las prescripciones dei Rea! 
Decreto de 12 do mayo de 18S8, y derermi 
uándoee por el inciso segundo, base 17, del 
ar t ículo primero de dicha disposición, que 
no puede existir ninguna l ínea particular ó 
oficial sin permiso del Concesionario y sin 
satisfacer la correspondiente cuota según 
tarifa, el Excmo. Sr. Gobernador General 
ha tenido por 'ouvenientes resolver se re-
cuerde á los particulares que tengan esta 
blocidaa lineas telef nicas en esta ciudad 
que eetfin dentro del radio do diez kilóroe 
tros, el deber en que es tán de enlazarlas al 
Centro telefónico do la miama, conforme ó 
la disposición citada.—Lo que do orden su 
perior se publica en la Gaceta Oficial para 
general conocimiento. Habana 27 de junio 
de .1890.—El Administrador general, José 
M . Zapata.—Es copia. 
C 989 8-5 
y menor. 
E l CLUB CANARIO. 
G r a n caítf y depósito de leche por mayor 
Consulado 142, esquina á Neptuno. 
Con este t í tulo acaba de abrirse en este hermoso 
local un café con depósi to de leche por mayor y me-
nor. Su duefio, deseoso de darle á sus amigos en p a r -
ticular y al públ ico en general la leche en todo su 
buen estado de pureza, no ha omitido gasto alguno, y 
para ello cuenta con las principales vaquerías , ade-
m á s de la que tiene en propiedad. 
142, EL CLUB CANARIO, 142. 
8030 ' l - S a ' T - e d 
A 
EL RAMILLETE, FLORERIA, 
MURALLA N« 50. 
Sombreros finos para señoras y niños, ú l -
t ima novedad en Par í s , á cen tén . 
M U R A L L A N. 50. 
8021 4 5 
D r , J o a q u í n L . Dueflas, 
ha trasladado su domicilio á S A N M I G U E L 75. C o n -
saltas d e l l á l Especiales para n iños , los martes j 
sábados. 820Í) 13 í) 
T o m á s J . O r a m i d o » 
PROCURADOR DE 1,08 JUZOADOS DB ESTA OAVITAI,. 
San Miguel 20G y Colegio de Escribano», tío 2 á 4, 
3102 4-S 
A L O S S O R D O S . D O C T O R F R A N C I S C O G i -ralt, m é d i c o - c i r u j a n o . Especial i s ta que desde 
h*ce años se dedica al tratamiento de las enfermeda-
dMkde los O I D O S en genera,! y m á s especialmente de 
la\^| "dera, por m é t o d o s puramente c i ent íu os, sin el 
eo de t í m p a n o s artificiales, remedios secretos, & . 




Dr. Galvez Guillem. 
Especial ista en enfermedades secretas y ortopedia. 
Consultas de 1 á 4. 
M A L E S SECRETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilidad y enfermedades v e n é r e a s y sifi l íticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduras (hernias), desviuciones 
de l a columna vertebral, coxalgia y en general defec-
tos de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'Re i l ly 106, a l lado de la Paleta Dorada. 
7950 !(>-« 
J o s é E l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Salud n ú m e r o 48. 
7901 26-3 J l 
iiCURACION DB LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cnalquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis. 4 tO'ln* tos quo io soliciten y deseen cu-
rara i s , üi^gnó^cicof-y coijseioe gratis. D i -
rigirae Profeso^ jMdv>ig Mork Clínica 
4 ? í m ¿ . ~ Campanario 31, Habana, Cuba. 
Beeib-i do 12 á las 4 de Ja tarde. 
7937 Í3-3 
A b a n i c o s d e p l u m a . 
E l SURTIDO MAS ELEGANTE T BARATO Q U E S E PUEDE V E R . 
H I E R R O Y COMPAÑIA. 
EN S E Ñ A N Z A — U N A P R O F E S O R A I N G L E S A que da clases á domicilio desea casa y comida en 
cambio de lecciones; e n s e ñ a con p e r f e c c i ó n idiomas, 
m ú s i c a é ins trucc ión con su sistema, e n s e ñ a á hablar 
el ing lés en seis meses: dejar las s e ñ a s por una sema-
na en el despacho de anuncios de este Diario . 
8051 4-6 
COLEGIO *'ARCAS" 
San Ignacio números 96 y 98, 
E n este colegio se da desde el día de boy la prepara-
c ión completa para la Academia General Militar c o n -
forme al programa inserto ú l t i m a m e n t e en l a Gaceta 
Oñcial . T a m b i é n se repasan todas las asignaturas de 
la misma á aquellos que lo deseen. Precios convencio-
nales y pagos adelantados. 7955 J5-4 
S o b r e s o r d e r a 
G . Morilla. M é d i c o Cir iyauo Especial ista «n 'as 
eaferniíHiiidí-a de los ojos, o ídos y órgano» de la uudi-
c ióu. Consultas de 12 á 4; Campanario 31. 
74 H 26-21 J n 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
0PEEACI01TES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to 
das las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 do la tarde, 
m m m % 
8ntre3Compostela y Aguacate 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E I D I O M A S E ins trucc ión en general, desea obtener clases en el 
Vedado: referencias é informarán calle 7? n 03. c&sa 
do los Pinos. Vedado. 7032 8-3 
Clases de M a t e m á t i c a s 
Preparac ión para el ingreso en la Academia Gene -
ral Militar y en l a E s c u e l a P e l i t é c n i c a Clases de re-
paso para el bachillerato. Cuba 28. 
7668 26-25Jn 
M GALERIA FOTOGRAFICA 
PA B L O M I A R T E N I — P R O F E S O R D E P I A -no, solfeo y canto, da lecciones á domicilo y en su 
casa. T a m b i é n e n s e ñ a dibujo al c r e y ó n y toda clase 
de pintura. Grabador en general y especial en piedra 
fina.—Habana 168. 7500 15-21 
OJAS, 
C I R U J A NO-DENTISTA. 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 8 á 3 
G r a t i s de 3 á 5 . L a m p a r i l l a 7 4 , a l t o s 
7895 2ft-2Jl 
DR. (MROANTA. 
A G O S T A núna. 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especial idad: Matriz, r í a s urinarias, laringe 5 
Eifilfticas. C n. 959 1J1 
V i c e n t e B r a v o , a b o g a d o 
Su estudio en Corrales 2, letra C , esquina á Zulue 
ta. Consultas de 12 á 4. 7237 26-18Jn 
C u r a 1* aUSHfl v enfermedad<ÍS venorBaa. Consultas 
do 11 A l . Hol 63. H-ihana 7000 26-12 J n 
ftspodalista en eiifermedades 
del i m ü i o y de mñOH,, 
ba trasladiulo sn estudio á, Sulnd n ó m e i o 86. 
Consultas, de 11 á 1. 
C n 950 1J1 
Ü O r a s t u s Wilson, 
MÉDICO — C I U U T A N O — D E N T I S T A . 
ÜK LA FACULTAD PK N U E V A Y O R K . 
Contando con onocimieuto completo de todos los 
ramoa do au proles ióa y una lar^a práct ica que da la 
hab i l idad en la e j ecuc ión , b r inda resultados positivos 
en la, conservac ión de los dientes naturales y en efica-
cia de postizos. Honorarios muy módicos . 
Prado 115. Horas, de ocho á cuatro. 
C n 822 26-7 J n 
Dr. José María de Jaureguízar, 
Médico - -Homeópata .—Cvrac ión radical , del hidrocele 
por uo procedimiento sencillo sin e x t r a c c i ó n del l i -
quido. Especialista en afecciones pa lúdicas . O b r a -
pía 4». C—832 26-8.Tn 
J u l i o M . M u ñ o z - B u s t a m a n t e 
M É DIGO- C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. R e i n a n ú m e r o 108. 
7779 26-1J1 
GUADALUPE G. D E PASTORINO, 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compostela y Aguacate 7459 13-22 
B E . ESPADA. 
PRIMEE MÉDICO RETIRADO D E LA ARMADA 
Especialidad. Knfermedades venéreo - s iñ i í t i cas 
afecciones de la piol Consultas de 2 & 4, 
C n. 960 U l 
Hafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor on Cirugía Dental 
del Colegio de Pensi lvania y de esta Universidad 
Coasuita» y op^ritoionefi de 8 á 4. P ^ d o n. 79 A 
Ou 977 26 2J1 
D R . F U L G E N C I O P R I E T O , 
C i r a j i n o Dentista especialista en orificaciones y ex-
tracciones sin dolor por nuevos procedimientos, i n -
ventor de las tan afamadd-s gotas de oro para quitar 
los dolores de muelas: conGulta de 8 ú 5, pobres de 3 
á i . A costa 7. 7832 7-1 
E R A . 
C o n f recuenc ia se nos p r e -
g u n t a p o r m u c h o s de nuestros 
favorecedores, si nosotros v e n -
demos las P l a n t a s A r t i f i c i a l e s , 
sueltas, es decir , s in M a c e t a s , y 
tenemos h o y e l gusto de p a r t i c i -
par les á aquel los y a l p ú b l i c o 
en genera l , qae v e n d e m o s las 
P l a n t a s , lo m i s m o que las M a -
c e t a s por separado aunque las 
unas son p a r a las otras. 
A l m i s m o t i empo l l a m a m o s 
l a a t e n c i ó n h a c i a l a S e l e c t a 
C o l e c c i ó n que hemos recibido, 
que s in duda a l g u n a es de lo 
m á s var iado y bonito que h a 
l legado á esta cap i ta l . E n l a se-
g u r i d a d de nuestro aserto s ó l o 
r e c o m e n d a m o s se nos h a g a u n a 
v i s i ta en S N R A F \ E L 9, 
E L TEMPLO DE DIANA, 
á aquello* que deseen conver t i r 
su sa la ó gabinete en u n del ic io-
so e d é n , teniendo l a v e n t a j a de 
que las F l o r e s A r t i f i c i a l e s no 
son noc ivas á l a sa lud y de que 
puede dormirse en cualquier h a -
b i t a c i ó n que las tenga , lo que no 
p a s a con las natura'es . 
P o r os ú l t i m o s vapores h e m o s 
rec ibido inf inidad de objetos to-
dos de n o v e d a d en juegos p a r a 
tocador y de l a v a b o , costureros, 
c s c r i b a n í ' í s , a lbums de pe luche , 
p e r f u m e r í a y juguetes , lo m á s 
nuevo y barato . 
Segu imos vendiendo los c u -
biertos de m e t a l b lanco las 4 
docenas á $ 1 2 B f B . y g a r a n t i -
zamos que no v a r í a su color. 
Siempre ha sido el asma una de Ifis en-
fermedades m á s molestas, basta recordar 
que se llama t a m b i é n ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asflsiando. En-
tre loa medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el JÁcor balsámico de Brea 
vegetal del D r . González, que pronto cuenta 
veinte años de éxi to. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermo? y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
E L LICOR BALSAMICO DE BREA 
del Dr. G-onzález,, 
no solo cura el asma sino laa toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
a d e m á s de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la au 
perficie cu tánea , el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Broa de 
González en uu vaso de agua con azúca r 
El Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N JOSE. 
Caile de Aguiar n ú m . En la Botica 
la F é , Galiano X\ y en todas las Droguer ía s 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
• 549 <fii-M IVI« 
S A N R A F A E L 3 3 . 
S V C U B S ^ - Z J O ' K E I L L T N T J M E R O 6 3 . 
ANTES Z I É n S T I D I B a - T J I - y O a 
^sta casa montada con todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confie, y pone en conocimien-
to del p ú b l i c o que el taller fo tográf ico se h a l l a 
á cargo del inteligente fotógrafo y art i s ta 
SAN R A F A E L NUMERO 32. 
C n 978 alt 13-2 J l 
PREPARADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino H 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tón ico - r epa rado r que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
¡y en todas las boticas. 
CAPSIMS G1ÜINAS Dil DR. J. GARDAS, 
de COPAIBATO de MAGNESIA, RATANIA y C U B E B I N A E X P E R I M E N T A D A S 
E N H O S P I T A L E S T CASAS D E S A L I D. 
Solubles en diez minutos, combaten con m á s actividad y en menos tiempo qn© las preparaciones de co-
paiba, sándalo y trementina, las G O N O R E E A S (purgaciones) crón icas ó recientes por inveteradas que 
sean, los F L U J O S y C A T A R R O S D E L A V E Q I G A , s in dejar mal sabor en la boca ni producir c ó l i c o s , 
eruptos ni diarreas, bastaudo muy pocos días para conseguir un excelente resultado a ú n en los casos má« r e -
be ldes—Frasco de 100 cápsu las $2 B j E . D e venta J . S a r r á — L o b é y C ? — A . Oastel ls—Botica San J o s é , 
Fábr ica y depós i to al por mayor y menor, botica L A E S T R E L L A , Industr ia 31. 
I C O H A B A N E R O 
E l U N I T O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido l a u n á n i m e aprobac ión de l a aristocracia h a -
banera y madri leña por sus brillantes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color p r i m i -
tivo natural. No hay persona que deje de iisar esta preparac ión no solo por sus condiciones h i g i é n i c a s de aseo, 
limpieza, fácil e jecuc ión y seguros efectos, sino porque evita l a calvicie devolviendo al balvo cabelludo 
exquisita fragancia, cualidades que no reúne ningún otro preparado de este g é n e r o . 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del D r . J . Gardano, 
D e venta en las Drogrer ías . Boticas y Perfumerías : depSsito principal Industrta 34. 
6998 15-13Jn 
iiir Depurativo u Dr CiZENAVE 
P r o f e s o r a g r e g a d o d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a d o P a r í s . 
Una larga práctica en el Hospital San Lnis (enfermedades de la 
piel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo más 
enérgico de la sangre en los casos de: 
E m p e i n e s 
E c z e m a 
H e r p e s 
P i t i r i á s i s 
P U R I P i C A 
E s c r ó f u l a s S i i i l e s 
L a m p a r o n e s P s o r i á s i s 
C á n c e r U l c e r a c i o n e s 
P r u r i t o T u m o r e s de los huesos 
R E N U E V A Y E N R I Q U E C E L A S A N G R E , I A 
Depósito en P a r í s , 8, r u é V i v i e n n e y en todas las Farmacias. 
H I S T O R I A . N /. T U R A L 
de Cuba memorias) por el sabio naturalista cubano 
Sr. D Fe l ipe Poey; contiene la descr ipc ión de los a -
nimales, reptiles, las flores, caracoles, conchas, c las i -
ficación c ient íñea y vulgar, es un tratado de Zoo log ía , 
B o t á n i c a y Minera log ía cubana. L a obra es tá escrita 
en tres idiomas: lat ín, castellano y francés y consta 
de 2 tomos en 4V gruesos adornados de muchas l á m i -
nas, que costaron $17 oro y se dan por $6 btes. D e 
venta librería y p a p e l e r í i L a Universidad, O'Re i i ly 
61, cerca de Agn acate. 8012 4-5 
A T R I M O N I O . L E G I S L A C I O N V I G E N T E 
contiene la de esponsales, ce lebrac ión , divorcio, 
nulidad, etc. con formularios, 1 tomo $1 btes, de ven-
ta O'Kei l ly 61 y Salud 23, l ibrería. 
8011 4-5 
BIS! OFIOIOE, 
EN T E J A D I L L O sobrecamas 
C 970 1-J1 
U S F S E 
£31 Blizdr Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLVO D E N T I F R I C O HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas de tres tamaños . Grandes á 1 peso billetes; 
neiiianas, á 50 ots id.; chicafi. á 30 cts. id. D e venta: 
i.<vrmti«r(«» v bonv.au 7882 5 -2 
20 S E V E N D E N magníf icas 
y almohadones de raso y maya, con 
juegos de p a ñ o s de sala de la misma labor; en dicha 
casa se hacen cargo de toda ciase de labores de fanta-
sfo. 8213 15-9 
T J n d i b u j a n t e 
se ofrece al púb l i co para hacer toda c lasá de dibujos 
para bordados, cobrando precios m ó d i c o s : t a m b i é n se 
ofrece á los s e ñ o r e s fotógrafos para hacer trabajos al 
c r e y ó n . Recibe ó r d e n e s Saárez 83. 
8134 4-8 
A m a r g u r a 36 
So despachan cantinas á domicilio á $20 B , par 
persona, se responde á muy buena comida y mejor 
sazón; vista hace fé. 7959 8-4 
Se so l ic i ta 
uua criada de manos que tenga referanciasí Monte 33 
(alto*). 8208 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color para un matr i -
monio, es necesario traiga refeaencias y sea de me-
diana edad; Escobar 166 á todas horas. 
818?» 4-9 
V , ' ci lones desea colocarse, propio para establecimien-
to ó de criado ú otra cosa: Informarán Sol 41. 
8179 4-9 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O que sabe su obl igac ión, tiene quien responda de 
su conducta, tiene libreta: Obrapía 100. 
8170 4-v 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
de manos ó a c o m p a ñ a r á una señora; informarán M u -
ral la 34. 8168 4-9 
S E S O L I C I T A 
un joven que t « n g a buenas referencias, de 18 á 20 
años , para la l ibrería de O - R e i l l y n ú m e r o 96. 
C 1019 4-9 
SE S R L I C I T A U N A P E R S O N A K N T E N D I D A para darle cuentas á cobrar, pero habrá de presentar 
persona que lo garantice, just i f icándolo con documen-
tos contributivob: si uo es así, que no pierdan el tiem-
po. Aguacate 6ij. 8197 4̂  9 
LA M O S E N A H E R E J Í A G A R C I A , Q U E V I V E calle de L a m p a r i l l a n. 40, desea saber el paradero 
de su hermaiiu Apalonio Garc ía . e¿c lavo que fué de 
D . Pedro G a r c í a en Sagua l a Grande calle Rea l : laa 
personas que puedan dar razón pueden dirieirso á 
L a lamparilla 40. 8191 4 0 
G I M FABRICA E S P E C U L 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A N O S 
D E H . A. VEGA. 
L o s grandes adelantos de esta casa y la mucha 
Eráct i ca hace que n i n g ú n braguero de les conocidos asta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración 
modidad. 
Todo se hace por medida. 
y co-
7842 
O B I S P O 311 
15-2J1 
A L A S C O S T U R E R A S . 
>Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á uu precio sumamente módico . Informarán San 
Rafael entre Belascoain y L u c e n a , barbería. 
«951 3 0 - } 2 J n 
GURA DE LAS 
DUBAS. 
í 0 ífPRííQíK 
LI B R E R I A N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A , calle de la Salud 23, Habana. Se ofrece al púbUco 
en general para servir sus encomieudaB con esmero y 
p u l c r i t u d . Se reciben órdenes para comisiones s i r v i é n -
dose bien. Consignaciones á la comis ión y .1 l a espera, 
e t c , etc. MMa 4-5 
^ R E S . A L C A L D E S M U N I C I P A L E S D E B A -
Üjrrio, celadores, etc. P r á c t i c a p dánea; contiene «-l 
modo «íe actuar con formularios para cuanto pueda 
ofrecerse. Dos tomos ¡ítf btes. Librería L a Univers i -
dad, O 'Ke i l y fil 8010 4-5 
H I S T O R I A D E L A P R O S T I T U C I O N (itúdfla de !a Ú a k a n a . Contiene caut-





E n s ^ a n z a práct ica y rápida del ing lés y del francés 
« U t e n u Üi< ricaburu: señor»? +3: c-balieroB $o-3i); 
L i m p n i ' a ¿1 frente al H a n w Espaí-ol . 
7801 r 
E N L A 
peligro -, 
el Hospital, s e c c i ó n 'e higiene, reglamrnio vidente, 1 
tomo í 3 btbS. L i l u r i í a L a Univers idad O ' K M i l y 61 
8000 4-? 
Sr. D . J . Gros, calle de L u z n ? 71. 
Muy señor nuestro: ha l lándonos padeciendo de que 
araduras, nos dirigimos á V . en busca de sus curati 
roa, y babiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V ias gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V , es su tínica esperanza.—Pa-
Mi< Planas, Gregorio del Castillo. Vicente Morales, 
r>or mí y dos hitos. Antonio Arce v Pedro F e m á t i d e ? 
7485 15-21Jn 
EL U N I C O E N L A H A B A N A Q U E E X T I R P A el con \ f jén per un procctliiMiertto francés eu pia 
non. rmujble» y fincas, sin el menor deterioro T a m 
bién limpio v preparo pianos y toda clase de muebles 
finns para que nunca )e ataque dicho insecto. Precios 
módicos . Recibo órdenes San J u a n de Dios 3 —Jus^ 
M a ñ o z , 8182 4 9 
Q E S O L Í C I T A U N A C R I A D A B L A N C A - Q U E 
i j » e » de mediana edad y traiga ó cartilla ó reeomeu-
dH iunes pata servir á una corta fümiiia Compostc! a 
78 entré Muralla y Teniente Rey. D e las 10 de la m i 
nana en adelante 8219 4-9 
LIBROS BARATOS. 
L a P o p u l a r L i b r e r í a " L A P O E S I A " 
ofrece l a s s iguientsas g a n g a s : 
C a s t e l a r . — L a Revol ' tc ión religiosa, 4 tomos en fo 
lio pasta E s p a ñ o l a en 80 pesí í- billetps. 
Thiers .—Historia de la R e v o l u c i ó n francesa y del 
Consulado y el imperio, edic ión eu folio 5 tomos en 
cuaderuación i Chagrín en 35 pesos billetes. 
P.Scio de San M i g u e l . — L a Santa Biblia, edic ión 
ilnstrada por G . D o r é e 4 tomos !o';io mayor 40 pesos 
billetes. 
Fernando Oviedo.—Historia de las Indias 4 tomos 
folio poeta española 25$. 
F r a y B a r t o l o m é de las Casas.—Historia de laa I n -
dias 5 tomos en 49 ^ pasta á la e s p a ñ o l a 20 peeos bi -
lletes. 
Amador de los Rios —Historia de la V i l l a y Corte 
de Madrid 4 voluminosos tomos en folio pasta e s p a ñ o -
la 35 peno* billetes. 
Pezuela D . Jacobo.—Historia de la I s la de Cuba en 
4 tomos en 49 pasta española en 15 pesos billetes. 
Rodríguez San P e d r o . — L e g i s l a c i ó n Ultramarina 16 
tomos en 49 mavor pasta nueva en 80 pesos billetes. 
L o s Códigos E s p a ñ o l e s concordados y acotados 12 
tomos folio pasta, nueva en 30 pesos billetes. 
F e r n á n d e z de Cordova.—Min Memorias íütimaa 3 
tomos en 49 mayor \ chagrín 25 pesos billetes 
Colecc ión Completa del Correo de Ultramar parte 
ilustrada 71 tomos pasta de un color á la Lolandefa 
210 pesos billetes. 
Colecc ión Completa de la I lustrac ión E s p a ñ o l a y 
Americana desde el año 1870 al 1S8S en 34 v o l ú m e n e s 
pasta holandesa un color en 123 pesos billetes. 
Malte B r u m . — G e o g r a f í a Universal 3 tomos fólio 
ricamente encuadernada á \ chagrin en 20 pesos bille-
tes. 
Ar i s tó te l e s .—Obras Fi losóf icas tradución de P- A z -
carate 10 tomos á 49 mayor ricamente encuadernados 
en 25 pesos billetes. 
OBRAS E N FRANCES. 
Obras completas de Diderot 20 tomos en 49 mayor 
pasta \ chagrín en P0 pesos billetes. 
Obras completas de Lamartine 10 tomos en 4 \ cha -
grín en 25 pesos billetes. 
Obras Completas de Shakespeare tranducidas por 
Montegut 10 tomos 89 en 15 pesos billetes. 
Obras de Cicerón en 20 tomos 89 en 30 pesos bil le-
tes. 
D . Quijote de la Mancha reprodución Litotopoera-
fiiea de la primera ed ic ión de 1615 por el Coronel F a -
bras 2 tomos ricamente encuadernados á la e s p a ñ o l a 
35 pesos billetes. 
Perojo.—Revista C o n t e m p o r á n e a , co l ecc ión com-
Sieta SO tomos rúst ica 122 cuadernos hasta el año 1680 ') pefos billetes. 
\ una porción de obras por este est lo propias para 
bibliotecas que se darán muy baratas. 
Hari liegadu la? > b't R de Samuel Smiles ? se deta-
llaíi á / UCHOS tomo: Ayvdalf., Cardcfer, JÚÍ Ahorro 
y E l Deber. 
E u pi>t ' casa bay lectura á domicilio por dos pesos 
al mes. P idan catálogea. 
7989 W 




muebUrhi, 42 esquiba á HabaDa. 
4-9 
P l E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
¿ ^ c r i a d a do mano, sabe cumplir ron su obligaoiójt y 
tieue personas que respondan de su conducta: calle 
del Indio 25, entre Córrale» y Monte, impondrán . 
>-203 4 .9 
Se s o l í c i t a 
un estudiante de farmacia. R e i n a n ú m e r o 34 
8161 4.9 
Se so l ic i ta 
un aprendiz de doce ú catorce años , 
tinen'a, 8183 
Villegas 94, p l a -
4-9 
Se solicita 
un criado de mano de 16 á 20 años con baenas refer e n -
cias y su cartüla. U n a costurera que entienda de cor-
sets. Corapostela 48, entre Obispo y Obrapía. 
8169 <_9 
i a E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero en casa particular ó establecimiento: c a -
lle de la Industria 164 impondrán. 
8194 4-9 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E U;>iA señora peninsular á leche entera, buena y abun-
dante, es car iñosa con los n iños y tiene personas que 
respondan por su conducta. I m p o n d r á n Campanario 
n ú m e r e 147. K175 4-9 
D ttSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N l N -sular de criada de mano: tieue quien responda por 
au conducta. Barcelona 14 impondrán. 
8166 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 3 meses de parida, á l e c h í entora: tiene su niño , y 
personas que garanticen su conducta: impondrán E m -
pedrado 13, tren <Je lavado. 8162 4-9 
C J E S O L I C I T A N 2 criada», 1 manejadora, 2 coc i -
Í O n e r a s , 1 costurera, 2 lavanderas.i2 criados de m a -
no, 1 cocinero, 1 camarero de hotel y to dos los que 
deseen colocarse en la misma hay porteros, cocheroa, 
crianderas todos sirviontes y «'ependientes que ne-
cesiten los señorea; d u e ñ o s de casa; informan L a m -
p 11 i l la 27f. 8152 4-8 
PA R A U N A P E Q U E Ñ A T E M P O R A D A A L A S inmediaciones de esta se solicita un buen criado 
de mano: aunque no sea muy joven no importa. I n -
formarán calle de L u z n. 6. 
S116 4-8 
SE 
una cocinera, Sol n ú m . 64. 8121 4-S 
BARBEROS 
Se solicita uno muy bueno, y un aprendiz que sepa 
peinar. S. Ignacio 11. 8125 4-8 aN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gad i de Montevideo desea colocarse para llevar el 
gobierno de uua casa de familia, y hacerse cargo del 
planchado de la misma, pues es una excelente plan-
chadora y criada de mano: d e m á s pormenores infor-
marán Cuarto n9 '¿8i del Hotel la Navarra , San I g -
nacio n. 74. 8124 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A de manejadora de n iños ó acompañar v.na señora: 
tiene personas que la garanticen: impondrán calle de 
las Animas n ú m . 46, de 8 de la m a ñ a n a á 3 d é l a tar-
de. 8087 4-8 
8 E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para entretener un n iño de dos años y medio 
y ayudar en algunos quehaceres; hay poco t-a'isjc. 
Amargura esquina á Villegas, casa de p r é s t a m o s , i n -
formarán. 8151 4-8 
CR I A N D E R A . — U N A M O R E N A D E L C A M P O joven, muy pana, con buena y abundante leche: en 
casa de la comadrona Sra. Pastorino, Obrap ía 51. da -
rán razón: se vende un cochecito de n i ñ o , unas tinas 
de flores, una máquina de coser y otros objetos. 
8138 4-8 
DESEA COLOCARSE 
una buena criada de mano: es d« confianza y tiene 
quien la recomienda: ella sabe trabajar bien A m a r g u -
ra n. 16. 8135 4-8 
S s d e s e a e c l o s a r 
una joven peninsular para criada de mano ó maneja-
dora. Galiano 112 darán razón. 
8139 4-8 
^ 1 E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E D Ü E R -
l O m a en el acomodo y ayude á la limpieza, para un 
matrimonio solo Reina 19. altos de ia locería L a T i -
m j * . «141 4-8 
Portero , 
Se necetita en Acos ia It», t,i no tiene buenas reco-
meuda iones no se admite. 
8154 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E U M A S E Ñ O R A S A N A y robusta coa buena v abundante leche, de c r i a n -
dera á leche entera: c-s ialelia, de mora l idad , teniendo 
quien U garantice: i m p o n d r á n G l o r i a 120 
8118 4-8 
Se sol ic i ta 
una cocinera blanca ó de co'or Tanerife 44, á todaa 
horas 8159 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M O R E N A P A R A criandera á leche entera, es joven, sana y de buena 
abundante leche como pueilen reconocer ía , tiene 
socos dias de parida, ee responde por ella: San Nico-
ás 15 pueden varia. 8091 4-S 
s E S O L I C I T A U N O K 1 A D O da del Monto n. -112. botica. 
8092 
E N L A C A L Z A -
4-8 
Composte la 55. 
Necesito un cocinero de $60, un cocinero de $40, 2 
coeineros de $30, 4 criados de mano, 4 criadas y m'a-
nejadoras, un repartidor y loa d u e ñ o s de casa pidan 
lo que necesiten 8083 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U S A S E Ñ O R A P E N I N -sular para manejadora de n iños , co > los que es 
muy cariñosa, en casa de una buena familia: tiene per-
sonas qne respondan por ella: Monte 45 impondrán 
8085 4-8 
ÜN P R E C E P T O R C O N 33 A Ñ O S D E P R A C -t íca que por su avanzada edad es una garant ía , se 
ofrece para l a 2? y 1? E n s e ñ a n za hasta el grado de 
Bachil ler. S u sistema e spec ia l í s imo: Empedrado 71 
8078 4-8 
• " T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A « S E D E 
JU cocinero para casa particular ó establecimiento, 
para la I»la ó fuera: sabe cumplir con su ob l igac ión , 
tiene buenas referencias: Monte 77 darán razón , bo-
dega. 8082 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A G E N E -ral lavandera tanto du ropa de señora como de c a -
ballero: es formal y cumplida en su trabajo, teniendo 
quien la garantice: i m p o n d r á n Salud 215, accesoria. 
8155 4-9 
Se so l i c i ta 
un muchacho para el aseo de los baños ; Monte 88. 
8217 4 9 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita uea regencia para esta p o b l a c i ó n ó para e l 
campo: informarán calle de ( h á v e z 32 entre Re ina * 
S*lud de 12 á 2. 8216 4-9 ' 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A C O N M U C H O S años de prác t i ca en la e n s e ñ a n z a ae ofrece á los 
padres de familia para dar clases de francés , e s p a ñ o l y 
laborea, bordadoa y florea; Monserrate 131. 
8206 4.9 
S e s o l i c i t a 
una s eñora de edad para manejar un n i ñ o 6 una m u -
chacha de 11 á 14 años: Animas, frente al Mercado de 
Coló», ve l e t er ía y sombrerer ía dan razóo. 
8307 
Hipoteca, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
t ías y se compran casas. Sa lud 35 puede dejarae nota 
6 Teniente R e y 6 1 8101 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad, que duerma en e l aco-
modo y una muchachita para ayudar á loa quehaceres 
d o m é s t i c o s . San L á z a r o 225, baios. 8077 4-8 
Se solicita 
á D . Celestino Gre la : au hermano D . Antonio Greta. 
Infanta 19 informarán. 8146 4-8 
Se solicita 
una general lavat dera que eepa au ob l igac ión 
aea de color. Obispo 1 (altos). ^147 
que 
Se solícita 
una criada de mano para servir á una señora , tenien-
do personas que respondan de au conducta y morali-
dad. San N i c o l á s 122. 8145 4-8 
B a r b e r o 
6e aoiicit^ mi oficial Coinpoit«ln frente al n*. 
I 
M M M 
8 por ciento a l a ñ o . 
$50,000 hasta en partidas de $1,000, se dan en L l -
poteoa, 6 so compran casas: calzada del Monte núme-
ro 503, ferretería L a Orauja, 8r. Conejo. 
8100 4.8 
DE 8 K A C ü L O C A K S E U N C O C I N K K O P E -ninsulur de niodiuua edad en casa particular ó es-
lablecimiento: tiene personas que respondan por su 
«•onducta: informarán Salud 21, almacén de víyeres 
Kl Alodolo. 8081 4-8 
DK S E A C O L O C A U S E U N A E X C E L E N l ' i criandera de tres meses de parida á leche entera, 
liare dos diaa llegd del campo: es sana y robusta y con 
M e n a y abundante leche: impondrán Apodaca 8. 
807» 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada de mano ó de manejadora, tiene 
personas que resr^ndan por ella: O'Reilly 88. 
8016 4-R 
de un niDo para criarlo á media Indi" en hu casa, 
Reina esquina & Infanta, bodega, en hi misma se co -
loca una niña de 11 años y una criandera. 
7988 4-5 
ÜK S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -no do color, activa 6 Inteligente: también para 
juauejadora do nífios con los que es muy cariñosa: tie-
jie personas que la garanticen: impondrán Genios 2. 
8079 4_8 
Se solicita 
•una manejadoni para un niño de año y medio, es para 
«1 Vedado, se profiero de color, y tiene que tener bne-
2UM referencia», informarán. Romaza 8, cat a de eon-
iratación. 8123 4-8 
CR I A N D E R A — U N A RARDITA DE U N M E S de parida solicita una crin á media leche, tiene 
buen genio, muy cariñosa con los n iños y hasta dis-
puesta á ir fuera de la ciudad, tiene qn^en responda 
de su conducta y moralidad: infonn-ni do las 9 en a-
delante en Manrique 15. 9̂89 4-5 
Se sol ic i t í i 
una colocación en casa partieulrr ó tren de modistas, 
donde ir de sem á seis, sabe coser bien y cortar: gana 
un peso y medio: Villegas 26. 7992 4-5 
Se solicita 
una negr i taó purjitu de 1'̂  á 14 rños para cuidar de 
loí quehaceres de niin ooita familia, se viste y calza y 
una ppqneCa retribución: Ancha del Norte 330. 
7999 5-5 
C R I A D O 
Se ofrece uno muy inteligente en su «(icio, tiene re-
ferencias de casas muy respetables. Paula 100 darán 
razón. 8117 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -cinera peninsular, bien sea para casa particular ó 
almacén: es aseada y de toda confianza, teniendo quien 
la garantice: impondrán Zanja 67 bodecra. 
8126 4-8 
U n a I S r a . p e n i n s u l a r 
«lesea colocarse para acompañar á una Idiuilia ó 
señora sola, darán razón Olicios número 7. 
8127 4-8 
Cocinero 
Se neceaita uno que sepa su obligación en la eahe 
de Consulado 63 ontre Colón y Refugio. 
8143 4-8 
Se solicita 
una Criada para manejar un niño; con buenas referen-
cias; Consulado 17. 810R 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera y planchadora de mediana edad, formal y 
cumplida en sn trabajo, en una casa particular: tiene 
/juien la garantice: impondrán O-Rei í ly 98. 
8094 4-8 
Se solicita 
una criada de mano y también una cocinera para cor-
ta familia: Virtudes 44. H8»5 4-8 
j r v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C 1 -
I J ñ e r a de mediana edad en casa de un matrimonio ó 
ci-rta familia, no duerme en el acomodo, tiene quien 
la garantice y su correspondiente cartilla: impondrán 
San Miyuel is7, accesoria D . 8107 4-8 
9 por ciento a l a ñ o 
$5,000, i»o dau en liipoteca ó se compra una casa en 
buen puntar San Miguel 139 iafoirnan. 
8099 4-8 
Se solicita 
una criada para el trabajo doméstico, ó una mueba-
ohita de 6 años en adelante: infermarón Tejadillo 19. 
8097 4-8 _ 
S E S O L I C I T A N 
para corta familia, una cocinera y una criada de mano 
que duerman en el acomodo y traigan buenas referen-
cias Aguiar 66. 8110 4- S 
Criada 
Se solicita una blanca 6 de color que sepa coser, 
para servir á una señora joven, Salud 8'1. 
8075 l-7a 3-8d 
Se necesita 
una buena criandera de poco tiempo de parida, sana 
y robusta. Calle de Teniente Rey n. 12, esquina A 
^Mercaderes. 8105 4-7a 4-8d 
A D O N G E R A R D O P E R E Z P U E L L E S . P R O -curador de la Audiencia 6 inquilino que fué 
durante más de 13 meses de los altos de la casilla 
n. 12 de la Plaza del Vapor, se lo solicita en los en-
tresuelos do dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresaco periodo de 
tiempo poco más 6 menos. 8037 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R l A ^ -dera peninsular á leche entera la que tieno buena 
j abundante, como se puede ver por MI hija que está 
robustísima; tiene cinco meses de parida: impondrán 
Rayo 22, esquina á Zanja. Para ir á la colocación ne-
cesita carruaje si tu lejos. 
8026 4-6 
UN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación de criado de mano ó de dependiente de 
fonda; tiene quien abone su conducta. Empedrado es-
quina á Mercaderes, fonda. 8038 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera peninsular con abundante leche: darán 
razón « n Monte 2(i]. 8072 4-6 
SE N E C E S I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, blanca ó de color, para concluir do educar 
tres señoritas; que presente referencias y sepa labores, 
prefiriéndola si sabe piano: se le da casa: en el punto 
m á s saludable de J e s ú s del Monte; comida y una onza 
B [ B . Municipio 25. 8071 i - j ^ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O ciñera de color en casa particular ó establecimicn 
to: no duerme en el acomodo, sueldo de 25 pesos para 
arriba: tiene personas que respondan por ella: en la 
misma desea colocarse un sujeto para sereno particu 
lar de casa, establecimiento ó cochero. San Miguel 
n ú m e r o 12ÍK 8070 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N M A T R I M O N I O P E n insular, ella de cocinera y él para encargado de 
una finca, ambos tienen buenas referencias de su con-
ducta y desempeño: Aguila esquina á San J o s é , café, 
impondrán. 8028 4-6 
^ J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
? y « d a d para hacer todo el servicio de una señora, ha 
Ae presentar referencias de personas de probidad de 
au conducta sino es inútil que se presente; Composte-
la 18 esquina á Tejadillo de 9 de la mañana en ade-
lante. 8063 4-6 
Desea colocarse 
un li&^u cocinero peninsular, sabe bien su obligación; 
tiene quien responda por su conducta, ya sea en casa 
particular ó establecimiento; darán razón Teniente 
Rey esquina ú Bernaza, bodega: 8059 4-6 
S E S O L I C I T A 
una eeñura de mediana edad para el cuidado do en-
fermas: informarán Quinta del Rey á todas horas. 
8056 4-6 
o E T O M A N C O N H I P O T E C A O E N P A C T O 
•Oa1 1 por ciento mensual $800 oro con garantía de 
\A casa calle de la Maloja 63 en la misma y en la calle 
del Tenicnta-Rey 33, plaza Vieja, bodega, impondrán 
8055 4-fi 
S~ E S O L I C I T A E N B A Y O 31 A L T O S , U N A cria-da de mano de mediana edad, decente y de mora-
lidad, que sepa cumplir con su obligación y una mo-
í e n i t a formal de 12 & 14 años para cuidar una niña de 
f res meses. 8058 4-6 
Se solicita 
una cocinera y un criado de mano ambos con buenas 
referencias y que sean peninsulares: calle de'San M i -
gnel núm 89. 8022 4-5 
Se solicita 
una cocinera blanca ó de color. Animas- número 39. 
7990 4-5 
carse de costurera ó niñera y un sobrino suyo p a -
ra portero ó todo lo que pueda ser útil en una casa: no 
tienen inconveniente en acompasar una familia á via-
jar á cualquier punto; Suárez esquina á Alcantarilla 
n. 100, impondrán. 7958 4-5 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
l i a en Neptnno ntim 8. C n 961 1 J l 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocación para acompañar á una señora, sabe 
bordar y coser á mano y máquina, no tiene inconve-
niente cn viajar ó ir al campo, tiene quien garantice 
su buena conducta: en Prado 13 informarán. 
7722 8 29 
Casas M i , MelesyMas. 
HOTEL SARATOGA, MONTE 45. 
Regentado él , Da ROSARIO DE A L I A R T , 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y venti lación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. E n el mismo se solicitan dos camareros 
que hayan estado en hotel y tengan buenas referen-
cias. 8148 5-8 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
V i r t u d e s e s q u i n a á Z u l u o t a . 
E n este nuevo y explendido hotel se alquilan á fa-
milias y caballeros, hermosas y frescas habitaciones, 
todas a la calle con vista a l Parque Central y lujosa-
mente amuebladas. L a s comidas se sirven en el res-
taurant del hotel al gusto del pasagero, sin más a u -
mento de precios. Se ofrece una gran rebaja en los 
precios & las familias para todo el verano: Virtudes es-
quina á Zulueta. 8066 4-6 
,?1 
Se compran mnetoles 
por lotes ó por piezas y se pagan b i e n 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
8187 4 9 
cn 
C O B R E V I E J O . 
Se compra cobre y demás metales viejos, en todas 
cantidades. Monte n. 212, entre Rastro y Belascoaíu. 
7978 8 -4 
D e n t i s t a 
Se compra un sil lón con brazo de extens ión y una 
maqninita: informarán de 12 á 5, Neptuno 105 
7661 10-27 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro yn la ta vieja. L a Central , Aguila 215, 
entre Monte y Estrella. 7470 26-24Jn 
0 . 
EX T R A V I O . — D e la calle de Compostela, entre Sol y L u z , se ha extraviado un pliego de papel en-
rollado, conteniendo un inventario: se suplica al que 
lo haya encontrado lo entregue en Compostela 58 al 
portero, el que gratificará generosamente. 
8165 4 9 
PE R R I T O — S E H A E X T R A V I A D O U N O D R L 6 al 7 de los conocidos por ratoneros, negro con 
las patas y hocico amarillo, delgadito. y lleva un c o -
llar de cascabelea y entiende por Kech: se gratificará 
generosamente al que lo presente ó dé razón de él. 
O'Reil ly 66, colchonería. 8214 4-9 
HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A SU dueño un llavero con varias llaves al bajar de un cocho 
on la calle do Aguiar frente al n. 45, en la m a ñ a n a del 
8 do julio, se suplica á la persona que lo haya encon-
trado se sirva entregarlo en la calle de O'Reilly n. 30, 
donde se le gratificará. 8190 4-í) 
EN L A M A Ñ A N A D E L D I A 8 P O R L O S A L -rededores de la Punta se ha perdido un llavero 
con varias llaves; la persona que las sutregue en el 
hotel N A V A R R A será gjatiiicada. 
8328 4-9 
AV I S O . A L A S 6J D E L A M A Ñ A N A de H O Y 7 ha desaparecido de la casa calle del Obispo n. 51, 
un perro perdiguero color blanco que entiende por 
Fiel. A l que lo entregue en dicha casa será (¿ratifi-
cado. 8090 3-7a 3-8d 
A V I S O A L O S D U E Ñ O S Y C A R G A D O R E S de 
. ¿ \ a g e n c i a s de mudanzas, se gratificará con veinte y 
cinco pesos billetes al que dé razón á dónde fué l leva-
do el piano el día 11 de abril del presente año del al-
macén de pianos de T . J . Curtís , calle de la Amistad 
u. 90, esquina á San J o s é . 7911 6-3 
S E S O L I C I T A 
nn Joveu para ayudar á repartir ropa. Concordia 133. 
8048 4-6 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A , L O E S U N A p a r -dlta primeriza de seis meses de parida con muy 
tmena y abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera: tiene personas respetables que respondan por 
«Ha. San Lázaro 311. 8031 4-6 
UN J O V E N D E C O L O R D E S S A E N C O N -trar co locac ión de cocinero en un establecimiento 
ó de criado de mano ú, hombre solo. Virtudes 59 i n -
formarán. 8029 4-(i 
X T N A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E S E A E N -
\ J centrar algunas clases, prefiriéndolas en el Veda-
do. Eeciben órdenes é informarán en el almacén de 
músioa de López , Obrapía 23. 
8033 i-n 
Se solicita 
urnt cocinera de color para una corta familia que duer-
ma en e l acomodo, se le dará sueldo y cuarto. Impon-
drán Domas 58. 8034 4-6 
M con agua, gas, cocina, excusado y lavaderos: hay 
departamentos para matrimonios con ba lcón á la ca-
lle y Habitacione s para hombres solos, y también ae 
alquila la esquina para establecimiento ¿ vivienda. 
8156 8-9 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Belasco; . ín esquina á Animas, propia 
para establecimiento. E n el n 13 está la llave é infor-
marán en la Caja del Banco Españo l . 
8186 4 !» 
Se alquilan en la calle de Barcelona 13, entre Agui -la y Galiano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y sin ' ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
para 12 carritos de repartir, también reciben á piso 
coches solos á $7 btes. al mes, caballos solos á 6 y $4 
coche enn 3 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
muía $9. 8202 20-9J1 
LA MEJOR Y M MAS BARATA, LA MÍS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
U QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
Lia que s in necesidad de e n s e ñ a n z a se puede coser en el la con perfecciói íu 
ESTA ES I A NUEVA M A P S A M COSEB i l i " S I S G E R " LLAMADA 
" L . A V I B R A T O R I A " I P I E t " 0 " 3 B I B . A J S : 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de an clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
PIÑONES ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS SIMPLE TODAS las máquinas de uasor. 3o—Oada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. I V - T i e n e el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á CÍKlá - i •. J a d . o"—Su TENSION es de rrN 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y v i d a clase de hilo usarsa S IN CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E M r ; VA< A . y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS. -Ofrecemos tambión A U T O M A T I C A DE STNGER, de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzadera 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de o r o on l a S s c p o s i c i ó n . de P a r í s . 
TOA ACLARACION 7 LA VERDAD W SU LÜGAE. 
A X i P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de ia C;;mpañía de SINGEjL 
que otros anuncian como de SIMGER no lo son y s i no QVLO l o prueben, 
ALMEZ Y HINSE. únicos representantes. 
OBISPO 123. APARTADO 115 
Las 
ü 1338 1.56-4 St 
l i 2« AMERICA 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bemaza , 16, entre O b r a -
pía y Lampari l la . L o s Sres. Bahamonde decididos á 
favorecer al públ ico en lo que en su giro concierne, no 
han dudado esiablecerse, ofreciendo su nuevo estable-
cimiento (casa de pristamos), a l inteligente públ ico 
habanero, que no dejará de convencerse de la realidad 
si le honra con su visita, seguros de que aquí encon-
trareis mayores ventajas que en n ingún otro lado: se 
ofrecen de"ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza, 
16, L a 2* A m é r i c a . 7482 26-24Jn 
Un doble efecto 
compuesto de tres tachos vertieake, dos putá •! vi.|jiir 
y uno para dar punto. Con plataforma y a> iquK a do 
vac ío , todo couiplfto, de 2h á 30 bocoyes. 
U n triple vertical de tres tachos para evaporar, con 
plataforma y máquina de vac ío , de 30 á 35 bocoyes. 
U n tacho vertical de 15 bocoyes con máquina de 
vac ío . 
Uno de vertical de 8 bocoyes con máquina de vacío . 
Centrífugas colgantes. Máqu:nas de vacío: 30 carros 
do 4 ruedas para azúcar verdo; 50 idem de 3 ruedas 
para idem. Carri lera de acero Bessemez de segunda 
••acogida. 
Dir ig ir se á T A C O N 2 . 
D. Hernández . 
8206 4-9 
Se alquila 
la casa calle de Escobar n? 95, con sala, dos cuartos, 
comedor, etc., muy seca: la llave está al lado; impon-
drán Dragones 104. 8142 4-8 
S e a l q u i l a u n s a l ó n a l to 
á matrimonio sin niños . Industria número 68. 
8098 4-8 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Aguacate n ú m . 108 entre Muralla y 
Teniente Rey. en la misma informará á todas horas 
del dia. 8130 4-8 
S B A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á la 
calle: Amargura 94. 8122 4-8 
('asa amueblada en el Cerro 
ealle del Tul ipán 1, se alquila muy barata por meses: 
en la misma impondrán de 11 á 5. 8144 6-8 
m MAS CONVENIENTES. 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin n iños , es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto estado, se informa en la 
misma. 8035 6-8 
SE alquila la bonita y cómoda casa calle de la I n -dustria 39, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos 
y un hermoso salón alto, cocina con sus fregaderos de 
mármol , b a ñ o con su ducha, inodoro y demás como-
didades; la llave en el 41 6 impondrán en Gervasio 4. 
8049 4-6 
Carmelo 
Se alquila una casita calle 11 n ú m 91 entre 18 y 
en cuatro centenes: impondrán en el 
8061 4-6 
20 
Se a lqui la 
para familia los bonitos altos de la calle de la H a b a -
na 147 compuestos de sala con balcón á la calle, tres 
cuartos, comedor, cocina, agua, gas y demás comodi-
dades. 8061 4 6 
Muebles: se dan en alquiler y si quieren cou dere-cho á la propiedad; se venden muy baratos al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. E l 
Compás , mueblería de C . Betancourt. Villegas 66. 
8062 4-6 
IAn la calle de la Amargura 69, casa decente y tran-•iquila se alquila una hermosa y ventilada habita-
ción propia para la época con muebles ó sin ellos, 
para caballero ó mairimonio sin niños, que sean de 
moralidad, hay baño: en la misma informarán. 
8050 4-6 
Real de 
, _ los Quemados 82: infoimarán quinta d é l a Como-
daria en Marianao y en Damas 38 en la Habana. 
8045 4-6 
Se alquila la preciosa casa quinta calzada 1 
SE A L Q U I L A N 
dos magníficas posesiones altas con vistas al mar, muy 
frescas, cerca de los baños de L a s Delicias. San L á -
zaro 344 informarán. 8053 4-fi 
En 3 'T onzas oro se alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa P e ñ a Pobre 20, con zaguán, gran 
sala de mármol , saleta, 4 habitaciones, grandes cuar-
tos para criados, cuarto de baño, agua de Vento y a l -
gibe y demás comodidades: informarán en la bodega 
de la esquina, 8036 4-6 
Ojo! Ganga gorda. Se alquila la casa de alto y bajo, Monte 131, muy barata, con armatostes, v i -
drieras, cielo raso y mostradores á propósito para 
cualquier giro por su crpacidad, lo mismo que los a l -
tos para una regular familia, estos pagan el alquiler 
en la misma y en Galiano 6 informarán. 
8007 4-5 
Prado 93 . P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos . 
8172 5-9 
Se solicita 
una cociaera que sepa su obligación, con buenas refe-
rencias. Neptuno 63, entre Aguila y Galiano 
8054 4-6 
I E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N G A L L E -
'fro do 20 á 21 años de edad en un vapor de trave-
sía , camarero ú otra cosa en el ramo: turne personas 
que respondan de su conducta: informarán Habana 47 
carbonería. 7987 4-5 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E T R A bajar de primera en mesa, lleva 15 años de servi 
ció desea encontrar unos señores de moralidad para 
viajar al Norte ó á la Península ó al campo con oficio 
•de barba: en palacio estuvo 7 años trabajando. San 
/ftafcel 8, restaurant E l Louvre, vidriera informarán 
8018 4-5 
S e so l i c i ta 
un' dependiente de farmacia: informarán farmacia 
Santa Rita, 19, Mercaderes, 19. 
8006 4-5 
DK S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A n a -tural de Canarias, á leche entera, la que tiene 
abandan¿e y buena y personas que respondan do MI 
uuoralidad. Feruandba 64 impondrán. 
8003 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada. San Isidro 10. 8002 4-5 
S e a l q u i l a 
un espacioso local propio para almacenar tabaco, en 
Manrique 69, en la misma impondrán. 
8160 4-9 
A los profesoras 
que quieran poner un colegio en un barrio donde no 
hay ninguno se alquilan unos bajos aproposito y su -
mamente baratos; calzada del Cerro 607, impondrán. 
8220 4-9 
SE alquila en 40 B [ U . la casa Inquisidor n. 43; tiene un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre l a co-
cina, agua abundante, etc. E n la bodega; esquina á 
A costa, está la llave, é informarán de sus condiciones, 
Cuba 143 8221 4-9 
S e a l q u i l a 
la casa J e s ú s María número 50 en $15-90: informarán 
Aguiar 17, entresuelos. 8004 6-5 
Zulueta 71, antes Quinta Avenida, hay hermosos y frescos departamentos con toda asistencia para fa-
milias y hombres solos, porque las familias que los o-
cupan se embarcan el dia 5 para el extranjero. L a s 
personas que los soliciten pueden pasar á la casa para 
entenderse con sus dueños . 8017 4-5 
Obispo 16 
Se alquilan muy baratos para escritorio ó para c a -
balleros un salón entresuelo y dos babitaciones altas 
7795 4-5 
¡¡ A los relojeros I! 
Se alquila un local en unos de los mejores puntos y 
en establecimiento: Neptuno 16. 7997 4-5 
SE a lqui ía .—Cuba 62 cerca de O-Re i l l y una her-mosa sala con dos grandes ventanas, para escrito-
rio, comercio ó sociedad, cuartos con cielo raso para 
escritorio ó matrimonios sin n iños , una hermosa coci-
na para tren de cantinas, un gran zaguán y otras h a -
bitaciones á personas de moralidad. 8019 4-5 
SE alquilan los bajos de la casa calle de la Amistad mim 138 antiguo Hotel Telégrafo , como también 
habitaciones altas propias para la presente estación: 
en la misma informarán de sus condiciones. 
7998 8-5 
L a s máquinas de coser m á s convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son la? inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
G A R , y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
¡Son las menos complicadas y por consiguiente, las que con m á s facilidad 
trabajan. 
L a s partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y acei tándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. L a s imitaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
L o s agentes únicos para la I s la de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSÉ SOPEÑA, 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
-Se componen toda clase de máquinas de coser. N O T A . - C 1Ü04 10-6 
EN $13,000 EN ORO 
se vende la casa de alto y bajo Obrapía n. 28, entre 
Cuba y San Ignacio, sin intervención do corredor, r e -
conociendo además $1,300 de capel lanías y libres de 
gastos de escritura y derechos fiscales: produce un a l -
quiler mensual de 7 onzas oro y ha ganado anterior-
mente hasta 12. E s una provechos í s ima y brillante ad-
quisic ión é informarán y pueden verse los títulos de 
dominio enTejadillo 36, de 11 á 12 de la m a ñ a n a y de 
6 de la taade en adelante. 8199 4- 9 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O para la P e n í n s u l a se vende un puesto de frutas en 
proporgión, en buen punto: informarán Villegas, en-
tre Muralla y Sol carbonería. 8161 4-9 
S e v e n d e 
una barbería bastante bien acreditada y con todas las 
comodidadei posibles paro, una corta familia y en un 
sitio muv céntr ico . Empedrado n. 30. 
8Í76 l - 8 a 3-9d 
PO R N O P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vende la antigua y acreditada carbonería de B e -
lascoaíu 54 —Sus existencias por tasación: en la mis-
ma se vende una cuna de hierro y un escaparate. 
8086 4-8 
E\} ¿manipostería y teja, propia para la temporada y 
capaz para una regular familia: es tá á cuadra y media 
del paradero de S a m á Pormenores Aguacate 108, en-
tre Muralla y Teniente-Rey á todas horas del día. 
8132 4-8 
Compostela núm. 1 2 4 
entre Jesús y María y Merced 
Sigue la real ización de muebles, camas y lámparas, 
todo al costo; un juego de sala $50; uno idem 110, uno 
120, escaparates á 60, 65 y 90, dos lavabos á 25, varios 
tocadores L u i s X V forma moderna á 25, peinadores 
nuevos á 7 0 y 75, huecos de mamparas á 14, sillas de 
Viena á 36 docena, sillones costura 17, camas de lanza 
para una y dos personas, idem para nifo, una cunita. 
con mosquitero y co lchón muy preciosa 30, relojes de 
pared baratís imos, dos carpetas con estante á 20, un 
estante para libro? 35, una cómoda caoba 15, una con 
espejo 15, liras COÍI bombillo á 3. lámparas bronce 2 
luces 15, de 4 á Í'O lámparas dos luces de cristal 30 y 
3f>. tres luces 55, cuatro P5, una lira 12, espejos L n i s 
X V 40 y 45, dos espejos grandes á 50, uno chico ova-
lado 30, un escaparate espejo una luna 160, nna 
lucha 12, un semicupio 6, aparadores caoba grandes á 
un bufete 20, una carpeta para señora 35, un lava-
bo • ?.ra hombre 22, algunos bastidores alambre usados 
' 4, surtWo de sillería Reina Ana: precios en billetes, 
un farol para zaguán 10, algunos cuadros y figuras de 
hieso, todo barato. 8195 4-9 
B u e n negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 
n ú m 34: informa su dueño Vij ía 7 esquina á Castilla. 
8111 8-8 
S E V E N D E N 
las casas Indio 10 y 20 y Angeles 39, inmediatas á la 
calzada del Monte: libres de gravámenes . I m p o n d r á n 
Tejadillo 1, de 9 á 11, ó de 3 á 5. 
8 U 2 4-8 
MA S B A R A T O S Q U E T O D O S J U E G O S D E sala de todos precios: 4 mecedores y 6 sillas con 
espaldar de regillas finas en $68 btes.; \va. bonito es-
cri torio de señora en 3 centenes vale 6, varias camas 
hay una con 29 abrazaderas, todas baratas; 3 famosos 
relojes de almanaque; una fiambrara como no hay 
mejor; espejos de todas formas y tamaños; 2 mecedo-
res de mimbre y 2 m á s de los de Reina A n a con mue-
lles en los balances, finos; peinadores, carpetas y b u -
fetes y un mostrador de rejas de hierro en Reina 2, 
frente á la Corona. 8Í88 1-9 
SE V E N D E N C A S A S D E D O S Y U N A V E N T A -na, las h a j de esquina con establecimiento, e s t á n 
situadas en los mejores puntos d é l a Habans, 24 casi-
tas, 8 casas ciudadelas, 4 casas quintas, 6 casas en el 
Vedado, 9 lincas de campo, bodegas, fondas y cafés: 
San J o s é 48, 8040 4-6 
Varios muebles 
se venden, entre elios una mesa propia para colegio ó 
sastrería, una lámpara de luz incandescente y una ba-
ñadera nueva sin uso: Animas 43 ó 50 informes. 
8 '10 4- 9 
/ T A N G A . P O R M E N O S Q U E R E G A L A D O 
V l f s e vende un pequeño terreno con árboles frutales, 
su pozo con magnífica agua y una casita de guano en 
mal estado, á corta distancia de la Habana y p r ó x i -
ma á la iglesia y mercado: informan Galiano esquina 
Dragones, sombrerería. 8020 4-5 
So v e n d e 
un pianino de Gaveau: callo Habana 23. 
8157 
SE V E N D E N C A S A S D E 1, 2, 3, V E N T A N A S de todos precios y comodidades por la calle y ba-
rrio que pidan y bodegas, cafés, panaderías , precios 
en billetes y oro y me hago cargo de la venta y com-
pra de las mismas: calle de Agui la 205 de 11 á 2 entro 
R e i c a y Estre l la bajos, todos los días. 
8024 4-5 
^ L O S S E Ñ O R E S D E N T I S T A S , Q U E P O R A U -
"~* sentarse un colega se venden instrumentoa, sillo-
es y otros utenpiUos pertenecientes á la profasióvi. 
También se venden muebles, piano y lámpara de crin-
tal etc. etc. Aguacate 108 entre. Muralla y Tonienti; 
R e r . H131 4-8 
S E V E N D E 
un buen piano a lemán por ausentarso la familia e l jue -
ves: se vende cu lo que vale: impondrá el porleio A-
margura 16. 8136 4-8 
Se vende 
una estancia de cuatro caballerías de tierra, muy cerca 
de esta ciudad, ron buena casa de vivienda. J e s ú s 
María uúméro 20, entre Cuba y Van Ignacio. 
7946 4^4 í 
E V E N D E U N SOLAR"lX)ÑT7l43i M E T R O S 
de terrero, dividido en dos, con una casa á un lado 
con sala, comedor 7 tres cuartos y al otro la'io dos 
cuartoí», en KOO posos or-t. callo de Estevcz 189; en la 
misma impondján. 79;0 4-4 
« A T E N C I O N ! — S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S 
k J \ . de cafés con billar; se vende un café y billa'-
muy antiguo y acreditado, se vende porque la señora 
dueña estú e i i l ema y no io puede atender, el café es 
de gran porvenir para un principiante: Manrique 81, 
esquina á San -losé. 7939 4-4 
SE V E N D L B N $6000 U N A C A S A J>E A L T O calle de la Habana: en $5500 una id. Suárez con 
5 famosos cuartos de azotea: en $3000 una id. Animas 
en $5000 de alto L u z : informan San Miguel 2C0. 
7943 4-4 
VE D A D O . — S E V E N D E t ¡ w A H E R M O S A C A -sa-qninta compuesta de s. \ sak-u, comedor, 
siete cuartos, b a ñ o , galería y un hermoso jardín, ade-
más una casita y una cuartería', informarán calle 2, 
esquina á 13, Vedado. 7871 12-2 
S e a l q u i l a n l o s a l t o s 
de la casa calle de Compostela n- 213 en 2 | onzas o-
ro, son cómodos , muy frescos y ventilados con vista 
al pxierto y á la campiña . Vive su dueño calle del A -
guila nfimero 357 7867 15-5J 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero n. 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro , por don-
de pasan todas las comunicaciones Precios módicos . 
r^i 12-3 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa San Prancieco 8*5, fresca, cómoda, 
con arboleda frutal: á la otra puerta está la llave 6 i n -
formarán en Rayo 44. 7863 8-2 
Cuba 86 
Se alquilan habitaciones altas con ba lcón á la calle, 
L'OÜ asistencia ó sin ella. 7874 8-2 
E n Consulado 81 
se alquilan habitaciones altas y frescas ó todo el piso, 
con asistencia ó sin ella. 8158 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Zanja n. 50, con sala, saleta y 6 cuartos y gran 
algibe; también se vende un carnero maestro de tiro 
de todo informarán en el número 52. 
8198 4 9 
S E A L Q U I L A N 
dos babitaciones eltas para uno ó dos hombres ó un 
matrimonio sin niños. San Ignacio núm. 90. 
8193 4-9 
En la calle de Tacóu número 2, se alquilan habita-ciones altas y bajas, para escritorios y particulares: 
el portero las enseñará y en Salud 32 darán razón. 
8163 10-9 
B a r b e r o s . 
lie «olicita un medio oficial ó uno para sábados y 
doiukagos, calle de Cienfuegos n. 2: en la misma se 
venden dos sillones y una silla giratoria, dos espejos y 
dos máquinas de coser. 8000 4-R 
K S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P R E F I R I E N -
do que duerma en el acomodo. También se solicita 
ana manejadora. Se exigen referencias. Prado 65. 
8013 4-5 
Se solicita 
« n a muebacbita blaucu ó parda como de 10 á 12 añod, 
con buenas recomendaciones, para acompañar á uoa 
ieñora: Plaza del Vapor 33, por Galiano E l Museo. 
8015 4-5 
LA casa Neptuno 194 se ha encalado y pintado toda al temple; se avisa á las varias personas que esta-
ban conformes con dar los seis centenes que se pide 
por ella y que solo exij ían que se asease: para más i n -
formes San Rafael 120. 8109 4-8 
Se alquilan unos altos en la calle de la Zanja 51, á matrimonio sin hijos ó á personas solas con referen-
ciao. 8108 4-8 
SE A L Q U I L A 
para escritorio los hermosís imos altos Amargura 16. 
8137 4-8 
Bernaza 60. 
Se alquilan habitaciones con muebles ó sin ellos; las 
hay altas con yista á la calle; precios módicos. 
8150 4-8 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas propias 
para un matrimonio ¡ó corta familia en tres centenes. 
Neptuno 153. 7758 8-29 
S e a l q u i l a n 
os altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
lo. 35. entre Muralla y Sol. 
6918 a 26-11 d26-12. ín 
u t a 
de Fincas j Establec imientos , 
OJ O , G R A N N E G O C I O P A R A U N O Q U E quiera hacer capital con poco dinero, se vende u -
na carbonería con más de $600 de existencias y buena 
marchantería, en la mitad de su valor: dirigirse para 
sus condiciones y precio á Mtmuel Val iña en L a m -
parilla 27i 8181 
E V E N D E E N $1500 U N A E S T A N C I A S I -
vHuada en J e s á s del Monte, á u n a cuadra de los c a -
rros, calle de S. Indalecio 32. esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arboles frutales, para más 
pormenores informarán en lamisma todas las tardes 
de 3 á 7. 7377 20 21 
F o n d a 
Ven'3o una buena en buen punto y barata Aprove-
chen la ocasión. O'Reilly esquina Aguacate darán r a -
zón, bodega. 8039 1-5a 3-6d 
I s l e ñ a , 
Se vende una magnífica chiva de abundantísima te-
che: calle do Dragones n. 16. 
8184 4-9 
Se vende 
un magnífico potro de siete cuartas y tres años , de 
gran condic ión, moro prieto, para persona de gusto 
<3crro50l 82 • 8 4-9 
• T > É R H O S ! ¡ P E R R O S ! Q U E D A N 3 n E R -
¿JL mesos cachorros, 2 machos y una hembra del 
bravo mastín, no maman ya y el malojero puede con-
tar la liistoiia de como le va con sus fajaduras; á me-
dia onza y á doblón, se l levarán á casa del que los pi 
da; Acuaca'.e 69. 8196 4-9 
S e v e n d e 
xm potro alazHn tostado, de 33 meses; tiene m á s de 7 
cuartas, regular caminador, entero sano y sin resa-
bios; puede tratarse con t i dueño; Aguila 18l do 8^ á 
1 0 y 2 á 4 . 8192 4 9 
VA Q U E R I A . — S E V E N D E U N A M A G N I F I C A vaquería de leche, compuesta de 60 vacas, de ellas 
hay 40 paridas y las demás próximas. También se ven-
den unas 40 novillas, bueyes, caballos, etc. Se arrien-
da también la finca, el todo ó en parte. D e m á s por-
menores Virtudes 64. 8200 4-9 
C a l l e de J e s ú s M a r í a 
Se vende una casa en $2,700 oro, con sala, come-
dor, un cuarto, agua, desagüe á la c loac» , iguales h a -
bitaciones en los altos. Gana $25-50. Obispo 30, de 
11 á 4. 8211 4-9 
¡ ¡ P e r r i t o s ratoneros! ! 
Se vende una pareja legí t ima raza, cuatro ojos, j u n -
tos 6 separados, se dan baratos. Neptuno 19, entre I n 
dustria y Consulado. 8027 4r-6 
2^ ITALIA 
m v m v CAMMIA, m m m i ESQUINA AMISTAD. 
/ N E L B A R R I O D E G U A N A R O , T E R M I N O 
« i í municipal de Jaruco, se vende un hermoso potrero 
con magníficas casas de vivienda, aguadas fértiles, 
monte firme de maderas de c o n s t m e c i ó n , compuesto 
de veinte caballerías de tierra divididas en cuartones 
cercados de piedras, palmar en estado de abundante 
producción; linda con la costa y dista media legua do 
dos paraderos del forrocarril Unido y media hora de 
la capital por el misme ferrocarril. D a r á n razón en el 
paradero Campo Florido, finca de D . S. Bello. 
8167 
Participamos a l p ú b l i c o en 
general haber recibido en el 
día de hoy u n inmenso surt i 
do de corbatas. Nudos clases 
superiores y ú l t i m a novedad 
en los centros de l a moda. 
i::r precios no se han visto 
otros ijí i iales, á $ 1 - 5 0 B . una. 
Val o el doble en otros esta-
blecimlentod* P r í n c i p e de Ga-
les, senas, tanto en colores 
como color entero íl $1-50 B . 
lias corbatas que no son de 
novedad á.... como Vd. guste. 
G r a n surtido de casimires 
driles, e t c , etc. 
H l corte íl carero del repu 
tado maestro D . A n d r é s F . 
R o d r í g u e z . 
Camisas, calzoncillos, l a -
zos, camisetas, ined ias ¡ íanta -
sla, etc. M. K u í z y C 
C n 99 4-5 
SE V K N D E U N A C A S A E N L A C A L L E D E ia Lealtad entre Reina y Salud en $4,500 oro y u -
na esquina inmediata á l a calzada del Monte con agua 
de Vento en $2800 oro, también una casa en pacto en 
$2500 nro; Carmen 16 informarán á todas horas. 
8201 4-9 
ITíN $tóÜ0 L I B R E D E G R A V A M E N Y S I N 1 N -
H i t e r v e n c i ó n de tercero se vende una casa en el ba-
rrio de San Leopoldo; es de moderna consturc ión, e-
diticada do mampostet ía , obras de ladrillos y azoteas, 
c >u sala, snleta, tres cuartos frente al patio, saleta en 
1 i obra traviesa, cuarto de baño y cocina en el traspa-
tio, desagüe á la cloca con sus registros, inodoro y dos 
df partamentos altos al fondo: posee además pluma de 
a<"ia con tres surtidores; impondrán desde las 8 de la 
m a ñ i n a en Gervasio 26. 8189 4 9 
E V E N D f c L A C A S A C A L L E D E L A S F I G Ü 
i^ras 91 B , todti do cantería, mampostería y ladrillo; 
con sala, opofento y comedor, de azotea, maderas de 
cedro y lps;i por tabla y tres cuartos do teja; Arsenal 
núm 1S impondrán de ü á 8 da la mañana. 
SÍ7« 4-9 
9 VOS OAíSAS J U N T A S O ; * E P A R A I M S D E 
mampostetía, azotea, con agua y una hace esqui 
• a en T< uerife 5000. Momcuale una U frettey 40 de 
fii' rio i í)0. fcn Wan José dos. u' a de 5000 y otra de 
8000 Kn lvtral la una iWO. E " Maloji dos, nna 3500 
y olra 270'). Estos to-'aBen oio y otras varias de 2500 
basta •500(1 H. Angeles 54. 8215 4-" 
tT̂ A HKKBBBIA.—SE V E N D E MUY B A R A -
\J) ta, además un tramo de ferrocarril portátil con 
su plat-forma y carro y dt i bmitte.i de fábrica, puede 
verso en Industria 97 á todas boras. 
8177 <H? 
SE V E N D E M N A P R E - I O S A P A R E J A D E caballos criollos, color retinto obscuro, de 6 cuar 
tas 10 dedos de alzada, 3 y 5 años años de edad; t ra -
bajan también solos, sanos y sin resabio alguno. U n 
faetón de 3 asientos; un tronco de aireos y una limo-
nera, todo junto ó separado. Puode verse y i ra tar de 
7 á 12 de la mañana, en Aguila 122. 
8180 4 9 
Se venden 
un caballo y una yegua del Canadá , de seis años , sa 
nos, mansos y maestros para coche y sillaí informarán 
Cuba 78 7852 6-2 
no 
Salud n. 17. 
U n elegante milord, casi nuevo. 
U n a duquesa usada, de buena forma. 
U n bonito cabriolet ó tílbury de dos ruedas. 
Tres coupés de distintas formas y tamaños . 
U n carro en buen estado, sirve para uno y dos c a -
ballos. Arreos de pareja para caballos amfiricanos. 
Se vende ó cambia por otros carruajes. Salud n. 17 
8093 5- 8 
E V E N D E O S E C A M B I A P O R O T R O S C O -
ches un elegante vis-a-vis, un coupé un milord y 
un faetón 4 aede-.t»*, todos remontados de nuevo de 
lainarnn E . Courtillfr. Aguila 84. 
8073 1Q-6 
S e v e n d e 
una duquesa con dos caballos, en buen estado; Carlos 
I I I núm 16, tren «te coches. 0̂6") 4-6 
SE V E N D E N U N A L I M O N E R A C A S I N U E V A una cuña de cochero, nueva, y un asiento de paño 
azul de faetón: calle del Prado u 
80! 4 
71. 
PO R D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E un faetón en huen estado y si lo desean también se 
vende un caballo moro de siete cuartas, sano, nuevo y 
muy manso: Salud 4 í esquina á Lealtad 
77ül 6 1 
oe v e n d o 
un faetón propio par:i una familia tiene tres asientos 
un cabriolet. CaLsadá del Monte 417 dan razón, café 
7823 8-1 
S E V E N D E N 
cua^o Imenos i«ataUoí crioilos, MÍ da I baratos: infor 
mar.'tr 5 todas 
7782 
R c l a n 121. 
8-30a 8 - l d 
4-9 
. f f l l l !ÜA MÜEBlEfilA C A i m 
Concordi» 33, osquina á San Nicolás. 
E s t a oasa v^nde á procios sumarneate baratos, el 
nít ido m á s grande y variado ce muebles que puede 
lesear e, tanto del país como del extranjero; desde 
ufi finos de m i s lujo á los más modestos y sencillos. 
8104 . 4-8 
E V E N D E C A S I R E C A L A D O P O R M A R -
char la fimilia un magnífico juego de cuarto ameri-
cano, de madera de nogal, un excelente pianino de 
Pteyel y todos los demás muebles, desde la sala basta 




Neptuno número 153. 
Enta antigua y acreditada casa facUita dinero en to-
das cantidades por alhajas, muebles, pianos y otros 
objetes: tiene de venta un buen surtido de muebles de 
todas clases, entre los que hay un magnífico juego de 
sala <ie L u i s X V , doble óvalo , un flamante pianino de 
Boisselot tt's, de Marsella, bonitas joyas de bri lar.tes, 
que se venden á precios sumamente arreglados.—J. 
Blanco. 8128 11-8 
c u a t r o p a i l a s de u s o e n b u e n es tado, 
de l a s d i m e n s i o n e s s i g u i e n t e s : 
Dos de 33 piés por 6, con dos fluses pasantes de 24 
pulgadas. 
Una de 36 piés por 5 J, con dos fiuses pasantes de 22 
pulsadas. 
Una de 34 piés por 5 i , con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Cada una de las pailas tiene parrillas, boca de for-
nalla, domo, llaves de vapor, de pru?ba, de alimenta-
c ión y de descarga, nn indicador do nivel de agna con 
valvula'de segundad y m a n ó m e t r o . 
Es tán desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagüi ses : informarán de su ajuste 
en la Habana Aguiar 108i. 8 U 3 8-8 
Se vende 
muy barato un gran aparato nuevo y de lo m á s mo-
derno que se conoce, capaz para hacer de 50 á 60 bo-
coyes diarios y p^ra la presente zafra, sin interven-
ción de corredor: Monte 95. 8044 4-6 
Se venden 
dos pailas en muy buen estado y un donke n. 3: darán 
razón en Puentes Grandes, fábrica de papel, 6 M e r -
caderes n. 2, Escritorio de Hamel . 
7929 8-3 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A Y C A L D E R A D E Baxter en muy buen estado de 6 caballos y otra 
nueva que no se ha estrenado de 9 caballos, inglesa, 
paila horizontal, máquina vertical: Bernaza 53 infor-
marán. 7703 8-28 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Es te metal de aní i - fr icc ión conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en O. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Callo de Teniente-Rey n9 21, apartado 346, H a b a -
na. C9'>8 1J1 
Goiesiles f lelas. 
H a b a s a u f s g a d a s . 
L a s ha recibido por el úl imo corroo la fonda la A n -
tigua Catalana, plaza del Cristo esquina á Bernaza. 
7802 8 d - l 8 a - l 
SALICILATOS 
de Bismuto y Cerio 
de V I V A S P E R E Z 
Adoptados de R e a l Orden como reglamentarios por 
el Ministerio de Marina. Comprobada su acc ión bene-
ficiosa: en las afecciones del tubo digestivo, en ios 
hospitales de Marina é informados así por la Junta 
Superior Facultativa de Sanidad. 
CURAN INMEDIATAMENTE como n ingún otro reme-
dio empleado hasta el día toda clase de VÓMITOS Y 
DIARREAS, D E LOS TISICOS, D E LOS VIEJOS, DB LOS 
Nl'iOS. CÓLERA. TIFUS, DISENTÉ;RÍA8, VÓMITOS DE 
LOS N.ÑOS Y D E LAS EMBARAZADAS, CATARROS Y 
ÚLCERAS D E L ESTÓMAGO, TIROXIS CON EKUl'TOS 
FÉTIDOS. N i n g ú n remedio a lcanzó ds los médicos y 
del públ ico tanto favor por au» buenos resultados, 
que son la admiración, de los enfermos. 
Cuidado con las falsificaciones ó imitaciones por-
que nn darán resoltado. Exigir la firma g marca 
de r/aran tía. 
DEPÓSITO GENERAL: 
Ai.MKiu.v. FARMACI.V V I V A S P E R E Z 
P O R M i Y O R : Madrid. M García y Sociedad 
Ib».ro U n i ereal. Barcelona, Sociedad F a r m a c é u t i c a 
é Hijos de J . ^idal y Ribas. E n Ja ZsZa de Culta, S e -
ñores L » b é y Torralbas y D . J o s é Sarrá. 
A L P O R M E N O R : E n todas las principales far-
macias. • 
L A E S T R E L L A D E O R O 
DE PARDO Y FERNÁNDEZ. 
Compostela 40, entre Obispo y Obrapía. 
D a n juegos de sala á $100 B [ B , escaparates á 40, 
sillones á 3^ mesas á 3, bufetes, espejos, neveras, etc 
joyería de oro y brillantes, relojes y objetos fantasía 
Se hacen y componen prendas y se compran perlas, 
oro, plata y mueble^ 805'¿ 8-5 
Dos magníficos espejos grandes propios para casa 
particular ó establecimiento en $100. Una cama ca-
mera nogal :'!uy sólida y bonita $5 U n vestidor no 
gal nuevo, cosa de gus!. >, $53. Dos lavabos palisandro 
y nogal con loza y luna nuevos á $!:3 U n escaparate 
dos lunas muy graudo propio para cuanto déseon ut i -
lizarla $ ' 2 . Dos tsenparates vestidorss de fceñora, de 
cedro y pople en $12 y 60. U n juego de sala Viena 
fino en $S5. U n fsenparate palisandro una luna de 
roña $90 Carpetas hniói para señora $t5. Precios 
. oro. Gran surtido de muebles y prendas á precios 
muy reducidos. S^gue i li s anillos do oro á $4 B . y de 
plata á $ 1 B . Pol*-a sistema S á n c h e z , se vende en 
Obrapía 53, esqnina á Compostela. 
8057 4-6 
f N E S C A P A R A T E D E C A O B A D E E S P E J O 
/ $68 oro. 1 aparador $20 oro, l tocador $8 oro y 
lavabo $10 oro, juego de Viena $50 oro. 1 cama de 
h iTtocon baírttaor de alambre $1 1 oro y varios m u é 
bles más: J e s ú s María 97. 8012 4 6 
Q E V E N D E N D O S C A M A S D E H I E R R O , UN 
parador de caoba, un tocador de nogal, un escapa-
rate de caoba, una mesa de caoba con columnas tor 
neadas. una cama cuna do nogal, un aparador de 'co-
en Infanta 47. 8069 4-6" 
Q E V E N D E N D O S V I D R I E R A S C O R R I D A S 
O c o n tres varas de largo por dos y media de ancho: 
también se vende un café -cant ina , en buen punto, de 
bastante tránsito, propio para poner fonda, 6 bien 
admite un socio que sea inteligente: Virtudes 116. 
8067 4-6 
Se vende 
barato buenas decoraciones de teatro en buen estado 
y úti les: Re ina 96. 7996 4-5 
^ J O Q U É l E S B A R A T O — U N A R M A T O S T E Y 
\_/mo8irador más varios enseres pertenecientes a l 
ramo de establecimiento de v íveres , todo es lluevo 3 
se vende por poco dinero por no necesitarlo s ú dueño, 
E n la calzada del Monte n. 451 esquina á Fernandina 
impondrán. 7991 4r-5 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumam- nte módicos , arreglados á los pre-
cios. H a y un gran surtido de pianos usados, gar.. nt i -
aados, a l alcance de todas las fortunas. Sa compran 
¿«uhb'aaj alquilan y componen de todas clases. 
6883 27-11 J n 
.según formula 
D O C T O R GAIMDULT 
w r e L Dr. A l f r e d o P é r e z C a r r i l l o . 
Calma la tos por rebelde que sea. y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tiste laríngea ó puimonar incipientes; curs 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constanci;) 
en todas las onfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n todas l a s bot icas . 
C n, 945 1 J i 
Ü E A G I O 
0 113 B T A 
de) a sma ó abofjo, tos, ;;aii 
r a n c i o y f o l i a de r e s p i r a c i ó n 
•on el ttflo ile tos 
']¡}i.HR(!S áNTIASaATl® 
OKI., 
•  -. /f.aen todas las bovlcas 
acireditadas 
• vf ¡KOS 9 < C-C-í 
TI 936 
HE N O D E L P A I S D E L A S M E J O R E S Y E R -bas, y bien acondicionado, se reciben ordenes p a -
ra llevar á domicilio, para embarcar en todas cantida-
des y para todos puntos de la isla y extrangero; c a l -
zada de la Infanta 114. 8173 4-9 
B E V E N D E 
poi anseníarae la familia muchos rosales, claveles 
jazmines del cabo y otras plantas; en la misma se soli-
cita un* general lavandera: Amargura 76. 
SI 71 4-9 
G-AISTG-A. 
Sres. Hacendados: para quien quiera sembrar árbo-
les frugales, en el jardín titulado E l Clave l so venden 
500 nwias, posturas de naranja de China por la mitad 
de sn valor, magnífica clase, altura de un metro á 25 
centavos cada una: también posturas de coco a! mis -
mo precio, todo en oro: calle del P r í n c i p e , esquina á 
San Federico n ú m e r o 9, en los Quemados de Maxia 
nao. 8041 4-6 
T e - iesit;^ -Re^; 5.; 
Posturas de cocos de Baracoa v p l á t nos í onc í . 
7370 15-21 
J A R D I N L A H O R T E N S I A , S I T U A D O E N E l 
t i Vedado callo 7* esquina á V, se -> ' í t iden toda clase 
de p lautas y flores y su d u e ñ o se hace cargo de. ar. e-
glar y hacer jardín s y de todo lo corcernieute al r a -
mo, á precios m ó d i c o s . 8114 4-8 
E n R e i n a 3, altos 
se venden m á s de cuarenta tinas y macetas con rosa 
¡es y otras plantas. 8025 4 5 
| carada radicalmente 
C O N EL. 
, (PEPTOFATO de EÍERRO ROBIN «a gotas concentradas) 
j Reatado por los ms célebres medios del Mundo 
rtfóO líOBIM — ©RAQíAS ROBIN 
con l'cplonato «io Hierro. 
SPOS1TAU10 EN I-iO. Habana. : J O S É S A R R A 
D I G E S T I V O , R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l m e j o r d e l o s F o r t i ü c e u i t e s 
rmacé-ati 
N O M A S G A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
M L A U N I C A Pará teñir los Cabelos 7 laBarbaen todos colores,— 
castañoclaro,castaño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes ae su aplicación. — se garantizan los efectos. 
CASA OESNOUS. fiertumista, /02, rae fíichelieu, París, fiitaáas F a m d a t , P t r f m i i a i y t u a n t i —í 
C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P Í O 
O p r e s i o n e s , — To», - C o n s t i p a d o s , — N e u r a l g i a s 
Aspirando el l inmo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, Yacilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
a a ^ T G U E i I T . S T A F I R M A . ; J. JBSflC 
V e n t a p o r m a y o r : J . s £S X» X C 3 , 2 0 , r u é S a i n t - K a z a r e , 3 E > ^ . x e x s 
Depósitos ta la Habana : J O S É S A R R A ; — L.OBÉ y C*, y en las principales Farmacias* 
S O . L U C IO N P A U T A U B E R G E 
¡VL C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen exllo en los Hospitales de París? y recomendada por los mejores Médicos 
contra las B r o i i Q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las i n f e r i r e O a a e s d e l 
JPecho y el J S a q u i t i s m o [de los Niños anudados y diiformesj 
.nVcS. L . P A U T A U B E R G E , 2 2 , calis Jilles C t e , P A R I S p r ^ S i « 
También se venda un producto análogo en formas de CÁPSULAS ( C Á P S U L A S P A U T A U B & l t G E ) 
DEPOSITARIO KN l a H a b a n a , : J O S É S A B R A 
LOS MÉDICOS R E E M P L A Z A N CON ÉXITO 
e l A C E I T E de HIGADO de BACALAO y e l VINO de Q U I N Q U I N A 
E L I X I R D U C H A M P 
A L E X T R A C T O D E HIGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y A L C A C A O 
JFJsta C r e m a d e C a e a o es w n t l e p u r a t i v o p o d e r o s o y t m 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e , 
VENTA AL POR MAYOR : D U C H A R S P , 15, RUE DE POITOU. P A R I S 




[ D I G E S T I O N E S 
DIFICILES 
D i s p e p s i i 
P é r d i d a 
d e l ñ p e t i i 
I ^ O O T I - I j f l O E S I ' I ' V O con CUSWA, COCA y la P E P S I N A 
Empleado en los Hospitales. — Medallas de Oro y ¡diplomas de Honor 
PARIS— C O L L I N y C", r . d e M a u b e u g e , 4 9 , y enlasrarmacias 
GASTRALGIA 
A I B H A 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
IMESTLE 
( H a r i n a L á c t e a H e s t l é ) ' 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
j a ? o ^ • 
EXÍJÜSS solire cada caja esta Etinneta Adjnnta ^ s ¿ * l t l ^ X 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3S, Rué des JPrancs-Bou^geois — JPAHI3 
I M I e n c i o n . H o n o r a b l e , E s c r j o s i c i o n . T J r L i - v e r s a l e 1 . S S 9 
La hechura de esta 
Oblea , la hace mucho 










mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas' 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
L a máquina de cerrar 
estas O b l e a s se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Depos/tanoen LA HABANA : 
J O S É S A R R A 
Cada Oblea podíendese cermr a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
de Jas oblas dau en realidad 4 cajjacidades diferentes. 
D o l o r e s uEEslomago, D i g e s t i o n e s D i f í c i l e s 
P é r d i d a de i a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
Afectos d e i H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r i i i a 
CURACION S E G U R A E N POCOS DIAS POR E L 
E L I X I R B E R T R A N D 
T O N I C O D I G E S T I V O - P E P S I N A C L O R I D I C A - M A T E - QUINA - C O C A 
P A 3 U S , F a r m a e l a 23EFÍ T F i A N D , 1 3 2 , A - v e a n e d e V o r s a i l l e s , P A R I S 
Depósitos en l a Habana : J O S E S A R R A . — L O B B y G*. 
CSasa de todos Xos F s r f m m s t a s 9 ffla 
§ Q l v o de < £ r i 0 2 especiaí 
PREPARADO A L BISMUTC 
J E f ^ A ' ^ T s ; PERFUMISTA 
DE 
$Los á m e o s d e n t í f r i c o s 
aprobados por la A C A D E M I A de M E D S C t N A 
B l a n q u e a n Jos d i en t e s . — F o r t i f í c a n Jas e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, B u e de la Pabs , P A R I S 
Antiguamente : 839, R u é St-Honoré. 
L A S P R I N C I P A L E S P E R F U M E R Í A S Y p R o c u E R i A S 
i n s t i t u t o 
F r a n c i a 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C i x r a - c i o x i c i é l a s I P i e i x c e s 
a i o n t y o n 
O. M e n r y 
Sai 
I W O S POSADOS Q S S I A N H E N R Y | 
(Miembro dg la Academia de Meíicinz ds gcii:, gníesor ea la ¡Escuela ds gaimacla. 
La feliz r eun ión , en esta p r e p a r a c i ó n , de los dos tón icos por excellencla, 
el Q J J T N A . y el B I E X T O O , constituye u n precioso medicamento contra la 
C l o r o s i s , C o l o r e s j i u l i t l o s . A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n a t i t t i c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43 ,ca l le d'Amsterdam. 
Depositarios en l a I I a l t ana t J O S E SARRA. 
C o m p o s t e l a n. 1 1 2 , e s q u i n a á L r i z 
P l a z a de B e l é n . 
Joyas, Muebles y Pianos. 
Ofrece al piiblico este anticuo y acreditado estable-
cimiento nn expléndido y variado surtido de joyas ü-
uasque realiza aprecios sin cempeteneia. 
E n muebles tiene este establecimiento maj/níñeos 
juegos de cuarto completos do roble y fresno y nogal; 
juegos do comedor de palisandro y meple; < scaparates 
de nogal y palisandro de una y do¡s lunas viseladas, 
vestidores de ncgal de luna visi lada, peinado-es de la 
misma clase, lavabos do idem, escaparates maa;nífi-
oot <ie caoba; lámparas de crif-ta! de 2. 3, 4 y 6 luces, 
pianos d ' los mejores fabricantes de Pleyel, Boisselot, 
Pila y L Bernaregi y otros de fama universal. 
Tfido KC realiz» á, precios exceí ivaruente baratos por 
proceder de segunda mano. 
C a m p a , A lvarod i&í i : y C p . 
7869 35-2.11 
Se venden, compran, cinuponaii y vistea: se i^ribe 
4e Kronci. ' bolán. e»pOrM y todo la que con 
cieriit ó Ir (lares: B T U ^ H 53, tornería .ip Jcieé For te -
za. viniendo ix^r Muralla, la segunda é, mar o derecha. 
6999 27-12 J n 
i KÍYI-ISSK tprohadasipíiái&h&U PiBB 
í ^ . - c - N T ? . ' - s fi-!c",.;n:; (to'rr.rit, ¿sr — 
, .v. , •.. ií-erfu-H.-u crt- iil i'rancie 
' / auíon.-adaa «ja 
l •'•«vJEw»^ w al Oontfejc msíHetl ^«L 
} - u i o a ¿« ¿".:.i F-iers'i.'-¿o. -ISSB I 
l Pari.fí'lpan^o lasproitiedadesdel X o d o I 
j ,7 dei XSio-rro, esu ̂  Wkioras convienen es-, 
> peciabnonicou laa enfermedades tan varia-1 
• das quo • clOT-uúna c! j é r m e n escroftiloBoi 
| {éitv¿om\obs<rnccio»tjy humores /Woj,etc.), * 
| afecciones COIJ t ía lúa cuales son impotentes j 
líos simples forruginpsos; en la c i ó r o s l s , 
) (colorespál,iuo8),'jíso-i¡.í:oi'¡regi{/í0resblancas),! 
) la A m o x i o x T o a [menatruací n nula ó dífi-1 
\CÍl),laTÍoi1»' la Sífllio constitucional, ete. { 
i En fin, ofrecen a los prácticos un agente < 
' terapéutico da los mas (.Dérmicos para estl ̂  
' mular el organismo y modificar las cpn^li J 
{tudo' ies l imáttcas, debile clcl-idiadas. | 
t N- íi- — El lodnra do hierro impuro ó al q 
i terndoos Ira ttíédic&tñQntó intlél c irritante a 
'Como prueba de pureza y autenticidad üe» 
'la? vortíaderan PfMoras r - Bíamcarc!,1 
Farmncéut cn ;:c París, calla ¡ionaparte, 40 
DESCONFÍESE DB LAS FALSIFICACIONES 
J a b ó n Tilia, Jabones t r a n s p a r e n t e s . 
Jabón de l a Reina, 
^ . c r x x a , e l e C o l o r x i a , 
E X T R A C T O S P A R A E L PAÑUELO 
M u g u e t e , í h l a n g - í h l a n g , A p p l e B l o s s o i m 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f í n o . 
e t c . 
D E VENTA E N TODAS PARTES jtocKPĉ MB-üout 
En La Habana : J O S S BA&8J|i 1 d ^ ^ ' 
I G A N T 
Perfumis ta de S . M. la Reina tía Inglaterra y de la C o r t e de R u s i a P A R í S 
AGUA DE HOÜBIGANT la mas apreciada para el TOCADOR 
ÜQ'JA do T O Í L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U I - , do C O L O W J A á la Peau d'Espagne. 
L O C E O N V E G E T A L al Héiotrope blanc para la beleza ríe Jos Cabelos. 
« J A B O N E S i Pean d'Esp.igne, Viofete S*ij F.: o-. Dp1 •'• la, Füug¿R> lioyaie, Lait de Thridace. 
P O L V O S OFHEÍLIA, Talism. n do beleza. 
P E R F U M E S N U S Z V O S para el P A Ñ U E L O : 
Pean d'Espagne,B'Imperial Russe.VioJeíeSan Ilemo,Violeto Ruase, Ophéia, Héiotrope blanc,Fougére Pioyale 
Hoa-Rosa, Müskari, Condalis, Cytherée, Gloxinici. 
ímp , del " D i a r i o da la M a r i n a " S i d a 8 9 . 
